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40 VOTOS A FAVORíE CINCO EM BRANCO
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REVOLTA DOS CATÓLICOS - Em.Bruxelas, cerca de 30 000católicos promoveram uma manifestação contrária à redução
dos subsídios às escolas católicas da Bélgica. A polícia In-terveio, resultando feridos e numerosas prisões. Nas fotosacima, flagrantes da repressão policial, em radiofolos espe-ciais para o DIÁRIO DO PARANÁ. (U.P.)

Para substituir Churehill em hora dificil

ÉDEN ASSUMSIÍ fiíãl 1 Í.ITI
«PREMIER»

lançado por Churehill ,Eden fo?, sempte, muito li-
gado politicamente ao ex-Primeiro Ministro - Con-
siderado pouco eloqüente, tem conseguido, entre-
tantev manter-se à frente de altos postos no gover-no inglês - "Bom "premier" 

para um n?ís no qualnada acontece", diz a oposição - (Leía na página 5)

po.MO fora anunciado na
H sessão anterior, a Assem-
blela legislativa, reuniu-se
ontem em sessão especial,
para I a eleição do Governa-
dor do Estado, conforme dis-
põe a Constituição Estadual
em seu Art. 42, parágrafo
2». Presidida pelo deputado
Nilson Ilibas e secretariada
pelos srs. JSurico Kosas e Ni-
canor Vasconcelos, a sessão
contou com a presença ab-
soluta dos deputados, que
Integram as diversas banca-
das- do legislativo parahaen-
se.

ESCRUTÍNIO SECRETO
Abertos os trabalhos, des-

de logo, o Presidente anun-
cia a Ordem do Dia, destl-
nada exclusivamente para a
eleição do Governador do
Estado, de acordo com os
dispositivos Constitucionais.

Ê' procedida então, a clia-
muda nominal dos depu-
lados, que um a um se dirl-
gem à câmara indevassavel,
para a seguir, depositarem o
voto na urna colocada so-
bro a mesa da presidência.

COMISSÃO
ESCRTJTINADORA

Concluída a chamada no-
minai e após haver votado

o ultimo deputado, o Prcsi-
dente nomeia a Comissão es-
crutinadora composta dos
seguintes deputados: Lopes
Munhoz (PR), Accloly íl-
lho (PSD), Jorge de Lima
(PTB), João Neves (PSP),
Raphael Kullsky (PDC),
Darlo Marcheslni (UDN) e
Amadeu Puppi (PRP); _

PBOCLAMAÇÂO DÓ"
RESULTADO

Concluídos os trabalhos
da comissão escrutlnadora,
a Presidência anuncia o re-
sultado da votação: 40 vo-
tos para o sr. Adolfo de
Oliveira Franco e S votos
cm branco.

Assim, o Presidente NU-
son Ribas proclama eleito
Governador do Paraná, o
Dr. Adolfo de Oliveira Fran-
co, proclamação esta, proce-
ditla de entusiásticos aplau-
sos do plenário e de todos
quantos se achavam presea-
tes à magna, sessão.

A sessão é suspensa por
cinco minutos, para que se-:
ja lavrada a Ata.
DECLARAÇÃO DE VOTO

Reabertos os trabalhos e
posta em discussão a Ata
o petebista Pedro Libertl,

(Conclue na 8» página)
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CURITIBA, QUINTA-FEIRA, 7 DE ABRIL ÓRGÃO DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS

Em conseqüência da crise política em evolução no Rio

DE PRONTIDÃO VARIAS
UNIvADES MILITARES
•plO, 6<mP*-'Em face dos
•*•* últimos' acontecimentos

políticos, O;' ministro Teixeira
Lott determinou que-entras-
sem de prontidão na noite de
ontem o Batalhão de Guardas
e Policia"do Exército. Hoje
pela manhã, porém, conside-
rando ultrapassada a crise, o
general Loft' mandou que as
referidas : unidades permane-
cessem apenas de sobre-avlso.

Reina calma no exército, cujas
unidades se dedicam a seus
afazeres normais, i

RIO, 6 (M) — O gal. Odlllo
Denys, comandante da zona
militar leste, ordenou que suas
tropas permanecessem em re-
gime de prontidão, em face do
desenrolar dos aconteclmen-
tos políticos. A guarnição da
zona leste, ficou em estado do
alerta durante a madrugada

MISSÃO COMERCIAL
BRASILEIRA CHEGA

A CAPITAL INGLESA
LONDRES, 6 (AFP) _

Chegou ontem à noite aesta capital por via aérea,com procedência de Pa-ris, uma. delegação fInan-ceira brasileira dirigida
pelo sr. Edmundo Barbosa
da Silva, chefe" dos sorvi-
ços econômicos do Minis-tério do Exterior dó Brn->sil. Essa missão abrangeigualmente os senhores A.,Cafka e I. Baumann das
Neves. A delegação bra-sileira, que também visi-
tou Bonn, deverá passarum dia nesta capital e vi-sitar a Tesouraria e oBanco de Inglaterra. Amissão brasileira manterá
conversações, na Tesoura-
ria, a respeito daa rela-
ções econômicas anglo-
brasileiras. Declarou um
porta-voz da Tesouraria'
quo as conversações abran-
geriam a troca de pontosde vista, ijoís as autorida-
des britânicas, como as
brasileiras, estão inquietas
com o declínio do comer-
cio entre os" dois países.Esclareceu o porta-voz
que,' do ponto do vista
britânico, não havia mo-
t.lvo para discutir o pa-
gameuto da dívida brasi-
lélra. Este acordo como
se'sabe, foi frequentemen-
to atacado nos círculos
brasileiros como fonte do
dificuldade no comércio
com a Grã-Bretanha, des-
viando anualmente uma
quantidade fixando ester-
Unos para o resgate da
divida. Quanto ã visita
dos representantes brasl-
leiros ao Banco de Ingla-
terra, mtlcla-se quo terá
principalmente um caráter
social. Como se sabe, um
representante desse banco,
sr. Crick, visitou recente-
mente o Rio de Janeiro,
onde .manteve conversa-
ções com as autoridades
brasileiras. Prècisa-se por
outro lado no Banco que,devendo a missão bra3Í-
lelra passar apenas um
dia em Londres, teria difl-
culdades para empreender
conversações pormenoriza-das com as autoridades
britânicas.
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"REPRESENTA A MINHA ELEIÇÃO A CERTEZA DE QUE
0 PARANÁ ESTA UNIDO PAÍ\ASUA GRANDE BATALHA"

de hoje, tendo .o gal. Denys
renovado sua ordem, mandan-
do que-os militares continu-
em a obedecer o mesmo regi-
me, pelo mesmo motivo.

RIO, 6 (M) — Em conse-
quêncla da grande crise po-
litica nas ultimas 24 horas,
entraram de prontidão varias
unidades du> exercito sediadas
nesta capital, pertencentes à
primeira região militar. Tam-
bem a Policia Civil está de
sobreaviso, muito embora a
situação seja calma.
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TDIO, 6 (M) — Tão logo fot
¦" transmitida pela Merldlo-
nal diretamente do recinto
da Assembléia paranaense, a
notícia da eleição do sr. Adolfo
de Oliveira Franco para gover-
nador do ;Paraná-, .a..iim.-.óe
coltiplefír o temp^.norflSSr-tlô-
mandato 'interrompido 

pela
desincompatibltlseçãó do sr.
Munhoz da Rocha, procuramos
ouvir o sr. Adolfo de Oliveira
Franco. Este, que recebera a
notícia em pleno exercício das
funções de diretor da Carteira
de Crédito Agrícola do Banco
do Brasil, não tinha até a tar-
de de hoje recebido qualquer
comunicação oficial. Declarou
que tomara . conhecimento da
ocorrência por amigos e'que-
ria, antes de mais nada; ressal*
far o fato pela unanimidade da
escolha, cujo motivo era son-
tido como harmonbador da

otmpo
. , \.<i xt..i.y\j, j.or-

necicla pelo Serviço do
Metereologla, válida até
às 14 horas de hoje,

Tempo instável sujeito
a chuva com pequena no-
bulosidade, melhorando no
decorrer do período; tem-
pcratnra estável; ventos
do norto a leste modera-
dos.

Primeiras pafavríis do
n ovo governador do
Paraná,; jsr; Adolfo do

. ¦ dft;'OÍiye^pr>nco ..

. ídmlnistràçSo- tia'- goveíhàdoi''
Munhoz da Ròehà que unira as
forças políticas, tendo em vis.
ta os interesses da comunidade
estadual. O sr. Adolfo de Oll-
velra Franco esperava não sò-
mente a confirmação oficial de
sua eleição, como também que
fosse marcada pelo Legislativo
estadual a dota dá sua posse.
Só posteriormente 4 que se fi-
xsrla a escolha dos nomes de
seu secretariado, o qual contu-
do podia iá informar, feria o
caráter Interpartidárlo. Profe-
ria, portanto, enquanto aguar,
da aquelas comunicações, co-
meníar a posição do antigo go*
vernador Munhoz da Rocha,
em face do momento político
nacional. Dentro dessa ordem
de idéias, disse: "Quando o dl-
retorio nacional do PR Indicou
o nome do sr. Munhoz da Uo-
cha para a sucessão preslden*
ciai, as forças políticas do Pa-
raná pressionaram e obtiveram
a renúncia do sr. Munhoz da
Rocha do governo local, por-
que mantinham a certeza que
esse ilustre paranaense pode-
ria encarnar verdadeiros Ideais
da união nacional". Prosseguln-
do afirmou: "Esta certeza está
agora plenamente confirmada
com a minha eleição para su*

bstltui-io no governo do Para-
ná. Como amigo o correliglo-
nárlò do antigo governador,, ti-

-ve meu.nome apontado por êle
a todas as correntes políticas
do Estado o Vejo nessa oportu-
vnldade a soa consagração pela
unanimidade,das^yotasi.dòs Mus-
três deputados qué compõem
a. Assembléia Legislativa esta-
dual, integrantes de todos os B =
partidos, dentre os quais res- | =
saltou-se a solidariedade ex>

. pressiva da bancada do PSD.
Após, outras considerações re-
latlvas ao significado do pleito,
o sr. Oliveira Franco frisou,
ainda, definindo a sua orien*
tação: — "Vou ao Paraná cum-
prlr a constituição e trabalhar
em defesa dos interesses de
seu povo que se confundem
com os Interesses do Brasil.
Sinto-me desdo |á entre aque*
les que prestigiarão a obra ad*
mlnlstrafiva e orientação poli*
tica do presidente Café Filho".

EDIÇÃO
de mm
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João Càlmon na direção

gera! dos "Diários

Associados"
RIO, 6 (M) — Com o afasta,

mento do sr. Carlos Rizzinl da
direção geral dos Diários Asso-
ciados, foi escolhido para subs-
titüí-lo o sr. João Calraon, o
qual tomará posso do cargo
hoje.

mV |
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NOVO MINISTRO DA FAZENDA — O sr. José Maria Whl-
taker, novo Ministro da Fazenda, quando deixava o Palácio
dos Campos Eliseos, em São-Paulo, «ndo recebeu a comunl-
«ação do governador Jânio Quadros de sua indicação para

aquele alto posto.

APOIO DA UDN, PDC, PL E DISSIDENTES DO PSD c
PARO SUBSTITUIR

MAIS REALIDADE — Prof. Sylvano Alves da Rocha Loures,
presidente da Federação das Associsções Rurais do Paraná,

preconiza medidas msls concretos de assistência ao
cafeicultòr.

INTENSIFICAÇÃO DO INTERCÂMBIO \J£
DO COMERCIO ÂNGLO-BRASILEIRO

Não Circulará Sexta e Sábado
"O Diário do Paraná" não circulará amanhã,

sexta-feira, nem depois, sábado do Aleluia, a fim de
que nossos empregados possam guardar os dias

sanHficados desta Semana Santa.

TONDRES, abril 6 (UP) —
A comissão financeira e

comercial do Brasil e os fun-
cionarios do Tesouro Britani-
co. trataram hoje de como re-
solver ó problema da escas-
sez de libras esterlinas nó
Brasil, e a discussão do in-
tercambio comercial Anglo-
brasileiro, em uma série de
.conversações que tomaram
todo o dia. A missão chegou a
Londres nas ultimas horas de

ontem e amanhã cedo partirão
de regresso para o Rio de Ja-
neiro, via Lisboa. Esta ma-
nhã, os funcionários brssilei-
roa compareceram ao Tesouro,
onde foram saudados por Les-
lie Rowan, sub-secretarlo que
se especializa em assuntos fl-
nanceiros do Ultramar. Pouco
depois, se reuniu às conversa-
ções E.R. Coppletone, alto
funcionário de Tesouro, e a

(Conclue na 5» pág.)

S (M) —O sr Elelvino Lins foi escolhido hoje como solicitaram o prazo de cinco,dias para o roexame da questão o
candidato do PSD dissidente, à presidência da Hepú- adotar novo candidato. Mas não há dúvida que o seu apoio Ira

Dentro do acordo que se esiabeleceu, terá o ex-governa- para o candidato dissidente. A reunião de hoje na residência
doTde Pernambuco o apoio da UDN e ainda com toda a proba- do depuladc- guucho Clovis Pestana, durou cinco heras. Tendo
bllidnde do PDC e PL Como se sabe, na xeunião de ontem dos começado às 15 horas o terminado as 20,30 horas. O primeiro
lideres anii-juscelinistãs do PDC e PL. que apoiavam a candi- nome sugerido foi o do sr. Nereu Ramos A sua decisão de nao
datura do general Juarez Tavora i presidência de República, aceitar a indicacaçao era do caráter definitivo. ,

Não aceitaria em hipótese dato. Havia concordado igual- gar o sr. Nereu Ramos. Em teu a questão, recusando-sa
alguma ser candidato. O sr. mente na Inclusão de seu no- vista disso, durante duas ho-
Nereu Ramos, aliás, somente _me na lista tríplice, aaro obrl ras o sr. Ételvino Lins deba-
havia permitido a inclusão de '
seu nome, atendendo às exi-
gencias que lhes foram feitas
pelo PSD do estado do Rio
Grande do Sul. Não desejava
figurar na relação, mas deu
o seu assentimento, muito em-
bora não desejasse ser cândida
to. A candidatura a seguir exa
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iDESeONFSANÇA COM O PREÇO MÍNIMO"""""1"
CONTINUANDO está en-

- ^ quete sobre a atual con-
juntura- cafoeira, o DIÁRIO

DO PARANÁ, ouviu a pala-
3= vra do sr. Sylvano Alves- da

Rocha Loures, presidente dá
federação das Associações
-íurnls do Paraná.
Salientando o programa
"bjetivo deste jornal, em e-
aminar e abordar os proble-
ias econômicos do Estado e
queles quo oferecem aspe-

¦ tos nacionais, o sr. Rocha
oures, disse inicialmente:
"O café é a principal fonte
n divisas',.' com qjie, em re-
ra, se enfrentam, no Kxte-
ior, os nossos compromis-
is, quer 03 estatais quer os
acorrentes do nosso comer-

§: io importador".
"O café, vem sofrendo, no
'urso da sua história aciden-
ida. o impacto de diversos
itores, entre os quais se
vjsaltam os de ordem natu-
il. como a super-produçao,

,-'S infortúnios climatérlcos,
omo a soca, a-geada, e aa
""agás, como a breca, o bl-
lio mineiro, etc, e outros de
aráter estatal, como o in-

S orvencionlsmo, que visa ou
S iroteger o produto ou à som-

', !>ra desse pretexto auferir

Historia acidentada do café — Assistência ao cafeicultòr com medidas mais
concretas — Preço mínimo provoca desconfiança dos mercados importadores
— Novos mercados e produto de boa qualidade — Será o Paraná o maior pro-
dutor mundial de café — Ruinosa a politica seguida até aqui pelo governo

federal - Fala ao "DIÁRIO DO PARANÁ o presidente da FARP

rendas fabulosas a custa do
produtor ra do consumidor _."Mas, desde que o caie nao
constitui para o Brasil um
monopólio, uma vez que ou-
trás regiões e outros países
lho disputam com vantagem
os mercados consumidores,
a nossa posição precisa ser
examinada reallsticamente,
isto é, como podemos domi-
nar a concorrência estrangel-
ra e garantir para custosa
indústria agrícola do café
uma estabilidade correspon-
dente ã sua importância e-
conômica e ao imenso capi-
tal nela investida".

PROCESSOS QUE
DESALENTAM

"Cumpre ao Governo, sem
dúvida, dar assistência ao ca-
feicultor com os seus tecnl-
cos com as suas disponibill-
dades «nanceIrflS^,i:T»Ha
suavidade das medidas 1

butarias, com os meios fácei3
o razoáveis de transporte. E'
óbvio que, nesse campo, o
Estado quásl que está au-
sente. Mas, a pretexto de ga-
rantir a sorte do produto, o
Governo utiliza de processos
que desalentam os consumi-
dores, estimulam os nossos
concorrentes e ameaçam, em
futuro próximo, a sorte de
uma atividade que constitui
a espinha dorsal da ocono-
mia nacional"."A fixação do preço teto
do 87 céntimos por libra era-
duziu na verdade .uma gi-
gantesca especulação oficial,
por força da qual foram
carreadas para o tesouro vá-
rias dezenas de bllhõee de
cruzeiros, e continua através
dos ágios ser uma fonte de
recursos extraordinários e
profundamente perturbado-
res de toda atividade econô-
mlca nacional"

DESCONFIANÇA NOS
MERCADOS

A fixação desse teto, a
sua redução e a incerteza das
suas atuais bases, são fa-
tores que, não evitando a es-
peculação, geram a desconfl-
anca nos principais merca-
dos consumidores, sobretudo
os americanos.

"O Paraná, dentro de pou-
cos anos, será o maior pro-
dutor de café do mundo. Com
suas lavouras novas em ter-
ras ubérrlmas, desde que dia-
ponha de meios . seguros e
econômicos de escoamento de
suas safras está em condi-
ções bem mais favoráveis,
numa crise de supor-produ-
ção ou de queda substancial
de preços, do que as demais
regiões do país. Mas, sem dú-
vida, pelo que representa de

de riqueza

cisa preservar-se dos riscos
do seu aniquilamento pela
lntorferência daqueles fato-
res desfavoráveis".

PERÍODO DE
DESEQUILÍBRIO

bre se aceitaria^ recusou. Isso
= porque o sr. Benedito Vala-
3 dares havia condicionado seu
= apoio àquele nome, baseado na
= insplraçáo da posição que ele

efetiva, a lavoura cafeelra de 5 tomaria depois da reunião do
S. Paulo, Minas, Estado do g diretório mineiro. Isso equiva
Rio e Espirito Santo, pre- g jja dizer que, somente dentro

3 de uma semana o sr, Benedl-
= to Valadares poderia dar o seu
Ü pronunciamento, O sr. Carlos
= Luiz nao aceitaria a cândida-
3 tura, sem apoio definitivo do
s chefe pessedista. Sobrou pois
1 o sr. Ételvino Lins. Ele tam-"Na presente conjuntura, = bem nã0 pretendia ser candi-

todos os Interessados, Govêr- =
no, lavradores, comerciantes, 3
industriais devem examinar,
com elevação de vistas a cri-
se atual e a sorte futura do
café. Marchamos, sem dúvi-
da, para um periodo cíclico
de desequilíbrio de produção
e consumo. A política até
aqui seguida fot ruinosa e
poderá ter efeitos catastró-
íleos. A preservação do que se
investiu na cultura do café só
é possível com a garantiados mercados consumidores
contra o domínio crescente
dos nossos concorrentes. No-
vos mercados, produto bom e
barato, libortação dõ inter-
venclonismo egoistlco e
injusto do Governo Federal.
eis, ao meu vêr, as medidas
que me parecem dignas do
ser aplicadas na defesa da
cafeleultura nacional".

Leia
'O CRUZEIRO"
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aceitar a indicação. Ele pro-
prio afirmou que aceitava ásf
pois que a questão foi posta
no terreno do irrecusável,

REINA CALMA
EM TODO PAfS

RIO, 6 (M) — O ministro"
da guerra, general Teixeira
Lott, falando à imprensa es-
ta noite sobro as propaladas
notícias de quo estaria de-
missionário, declarou que tu»'
do isso rião passa do menti-
ra, nada mais quo iima men-;
tira para confundir mais o"
público. Frirou que também
não tem fundamento as no»
tíclas divulgadas no Interior
do pais, segUndo as quais es»'
taria havendo desordem ei»
vil. Esclareceu, quo' certos,
elementos procuram criar
um clima de Insegurança, no
sentido de que haja êxito
em suas investidas contra a
liberdade democrática E dis».
se categoricamente: Não ha
revolução. Tudo quo se dis
sobro isso é mentira. Graças
a Deus, reina grande tran»
qullidade no pais.

SERINGA
eopfltiSE

CHEGOU O FLUMINENSE — Desda às 17,40 horas de ontem,
encontra-se em Curitiba a delegação do tricolor carioca, que
estrelara, hoie a Urde, numa temporada em nossos grama-
des, enfrentando o Agus Verde. O zagueiro Pinheiro,.que
vemos na foto,'é uma das maiores atrações do onze visitante.

(Ler noticia na página 11)
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COMPREENSÃO DOS HOMENS PÚBLICOS
Os politicos paranaenses deram, on- do, PSD, para uma composição emtor-

tem, na Assembléia, uma soberba de-
monstraçüo de inteligência o vigilância pe
los interesses de nosso listado, ao eleger
rem, por uma expressiva unanimidade
(cinco votos cm branco, apenas ,e ne-
nhum contra) o sr. Adolfo de Oliveira
branco governador do Parana para com-
pletar o mandato dó sr. Munhoz da Ro-
cha. Essa coesão em tomo dos supre-
mos objetivos parannenses, com total
abstração das idiosiricrásias partidárias
o pessoais, pode ser acenada. Ia fora, nos
conselho» da UnlSo, como bandeira viva
o poderosa da harmonização política do
Estado, no trato mais elevado das çoi-
sas do Paraná. Isso representa um ini-
pulso novo e viril a projeção de nosso
Estado no cenário político brasileiro, sen-
do certo que, por si só, o fcn6nieno^iior
litico que aqui ora se registra, abrira
nosso caminho para o futuro. 1 or-
que, principalmente, ha de ter alerta-
do os homens de outras unidades
federativas, nesta hora de equaçõe^
decisivas do problema sucessório, sobre
a realidade paranaense, ou seja, que es-
turnos unidos para a grande batalha
campal das urnas de outubro, quando,
então, haveremos de falar em uníssono,
sem deletérios partidarismos. Juntare-
mos todas as nossas vozes para defen-
der. com ênfase positiva, o que devemos
defender a, todo custo.

Já, na véspera do pleito, o sr. Moisés
Lupiòn cm entrevista oportuna ao Diário
do Paraná preconizava a política unicio-
nista, conclamando o seu próprio parti-

Ç\ número de prédios, em FISCALIZAÇÃO
construção no centro da

cidade é grande. Uns em nável se se limitasse aos
fase inicial, outros tantos pavimentos térreos — e que
com seus serviços adianta- se estende aos andares ter
dos e vários deles em con-
clusão. Destinando-se a
maioria para escritórios co-
merciais, gabinetes e con-
sultórios para profissionais

do, . ,
no dou interesses maiores do nosso Es-
tado. Esse apelo do chefe pcssedlsta u
senador du Eopüblíca, caiu, ao une tudo
indica, em solo fértil e produtivo, haja
vista a eleição ;do sr. Oliveira Eraneo,
para a suprima euriil estadual. DããUc
Mnchiavel, ou antes dele, o dividir para
dominar é uma constante na chamada
alta política. Aqui, estamos começando n
invalidar a prática dessa teoria cinica.
mas eficiente, posta em prática, contra
nós. há longo tempo. Náo permitimos,
nesta hora gra.ve. que nos dividissem. E'
um passo do gigante que avançamos no
sentido da conquista de uma posição po
litlcó-adininistrativa merecida e até ho-.
je negada, meta brilhantemente alcan-
cada do ex-governador Munhoz da Ro-
eha, o qual, desde os prlmórdlos de seu
governo, vem pleiteando a concórdia dos
paranaenses em torno de problemas que
interessam ao Paraná como um todo o
nunca a esse ou aquele partido ou grupo
partidário.

O quo a Assembléia praticou na tar-
de de ontem, é um marco luminoso na
história de nossa terra. Pareça licito,
daqui por diante, contarmos com um Pa-
raná uníssono, um Paraná de voz forte
nos conselhos da República relnvidlcan
do, lutando e exigindo o respeito aos dl-
reitos do Estado de economia mais pu-
janto da Federação. Não somos, evtden-'temente, 

a maior economia, dentro do
país. Mas, a agirmos como agiu a As-
sembléia, o dia dessa primazia não es-
tara longe.

reram em nossa Capital,
devido a essa situação, im-
pondo-se, por isso, medidas
de fiscalização dos órgãos
competentes, afim de não
ser liberado o alvará de li-
cença, para entrega ao pú-
blico, dos edifícios que não
estejam perfeitamente em

minados, ou em fase de
acabamento, mesmo não in-
teiramente concluída a obra.

Não sendo possível condições de oferecer a ne-
instalação e funcionamento cessaria segurança,

liberais, dos que já estão de elevadores, enquanto
prontos, bôa parte de suas não terminada de um todo A simples proteção de
dependências se encontra a construção', os espaços madeira laminada, a porta
vaga, já que a procura em destinados às respectivas do poço do elevador, que e
Curitiba não é tanta, que p0rtas, ou ficam sem pro- comum encontrar-se, ameia
cm pouco tempo os ocupe a teção, ou, quando a têm, que tenha os habituais dlze-
todos. No entretanto, tor- precãria, ponde em risco de res explicativos, evidente-
na-se habitual a prática da vicía as pessoas que se ser- mente não constitui meio
locação parcial dos prédios vem do edifício. suficiente para evitar pos-
— o que não seria conde- Acidentes fatais já ocor- siveis acidentes.

PLEITEIA 0 PARANÁ A MANUTENÇÃO
DA CARTEIRA DE CREDIfO AGRÍCOLA

INSTAMOS deparando com
& 'dois' projiiih:s presen-

(:ie vêm agitando.»
du-. me'as caícél-

O d8S»S'o concedido para o
porto du farariagaíi, <ijie
tanta cileuma tem causado,
em virtude, lio protesto rias
classes produtoras de IJSo
Pr.u'o, vem oéndo focaliza-
do pelo DfcrlaiO DO PARA-
NA. No mesmo sentido,
estamos procurando ofere-
cer subsídios para o provi-
mo regulamento de embar-
qties lio café.

Já st pronunciaram dl-
verso» cafezlstas do Para-
ná. Nesta edição, daremos o
depoimento do sr. Garibaldl
Keali-, lavrado; em Santo
Antônio da Platina e ur.i
dos vice - presidentes lia
APAC. que já tem partlclim-
do nos anteriores convênios
cafceiros.

REGULAMENTO DE
EMBARQUES

Perguntamos inicialnien-
te a propósito do regulamen-
to de embarques, responden-
do o entrevistado:

— «Com referencia a èste
assunto, estou 100% de acòr-
do com o trabalho apresen-
tado pulo sr. Sálvio Pacheco
de Almeida Prado, na Con-
federação Rural Brasileira e
subecrito pela FARESP. Na-
quele trabalho, aconselha-se.
defender o produto no in'/.-
rior, quer dizer, ainda nas
mãos do produtor, pelo I.B.C.
e liberdade de escoamento
para os portos e destes pa-
ra o exterior».

CONTRARIO A
RETENÇÃO

<0 atual regime de reten-
ção e quotas para os portos,
tem criado situações como a
que se dá atualmente comi-
go. Tenho, em Paranaguá,
600 imcaB de café retidas;

. e não posso, ou encontro di-
quero e neceasito vendê-las
ficuldades por causa da re-
tenção. Entretanto deve ha-
ver milhares de sacas libera-
das, mas que os donos não
desejam dispor. Ora, isto na
situação em que estamos, i

^4 OS LAVRA
AÇÃO TOTAL D

DOR ES

"O regulamento de embarques é uma monsiruosi-

dade" — Defesa elo produtor no interor'- Jogo

obstrucionista prejudica a lavoura — Responsabilida-

de dos representantes — "Cafó é problema nacio-

nal e não santista" — A questão do desagio e as

classes produtoras paulistas 
— Indébita a interfe-

rêneia da praça de Santos — O Paraná deve estar

unido e coeso

que deverá piorar muito, não
pode continuar. O café deyç^
ter liberdade de sair da fa-
zenda e ir diretamente aos
porões dos navios; quem qui
ser jogar, que. o faça sem
prejudicar os nutro:;:.

E note-se que ésae jogo
obstrucionista nf.o é feito pe
Io lavrador, hoje mais do
que nunca, interessado em
que a nossa produção se cs-
coe o mais rapidamente pa-
ra o exterior.

«A Junta Administrativa
MENOS JOGO

do I.B.C, que se reunirá por
estes dias, no Rio de Janei-
ro, deverá estar preparada,
para lá defender os interês-
ses da lavoura e posso garan-
tir que ot lavradores querem
é liberdade de transito e me-
nos jogo com o seu produ-
to.

O governo precisa transi-
gir um pouco com o confis-
co, e o comercio desacostu-
mar-se a ganhar fortunas
com o jogo de altas fictícias
e golpes que só noa desmu-
raliaam».

O REGULAMENTO »
UMA MONSTRUOSIDADE

«O Regulamento de Em-
braques atual é uma mons-
truosidade que está nos as-
fixiando e possibilitando aos
manipulp-doros do mercado,
lucros excessivos*;-.

RESPONSABILIDADE
DO I.B.C.

«A" responsabilidade de so-
lução do problema esta al't>
ta ao I.B.C. e. no I.B.C, a la-
voura conta com a. maioria
dos votos. Estamos aguar-
dando confiantes, que os re-
presentantes da lavoura no

autarquia, saberão decidir
com os olhos voltados para
o interesse da nua classe,-.
— concluiu o sr. Garibaldi

Com referência ao deságlo,
gostaria de ter sua opi-
nião, que c .também a opi-
nião da lavoura — pergun-
tou o repórter.

DESAGIO
«Está a cafeicultura do Pa-

raná enfrentando, neste mo-
mento, a azeitadíssima má-
quina de um poderoso grupo
econômico da praça de San-
tos. Manobrada por ê.?se grii-
po, a indefectível Associação
Comercial de Santos. encabé-
çou o alvoroço, levantado
contra o justo desagio con-
cedido ao porto de Parana-
guá.->

Não lhes Importa asfixiar
os ilèmais portos, desde que
Santos ou. o interesse do
meia dúzia de exportadores
santistas continue a se so-
brepor aos mais fracos e de-
sorganiáados; que se parali-
se a exportação nos outros
portos, desde que não se rac-
llndre oa pingues lucros des-
sa meia dúzia.-

O PROBLEMA E'
NACIONAL

«Amparados por uma ca-
dela de jornais, levantaram
uma celeuma, onde até o Go-
vernador compareceu com a
sua íbatuta».

Mas o que é de extranhar
mais, e até parece tudo de
encomenda, foi a manifesta-
çãó da Federação das Indús-
trias de São Paulo, que tani-
bém achou de meter o bede-
lho em assunto que não lhe
di7. respeito.

E' preciso que esse povo
se convença que o problema

JUAREZ RESPONDE A JÂNIO QUADROS

Momentos depois da eleição
do sr. Adolfo de Oliveifa
ÍEranco para o governo do
•Estado, reuniram-se todos os
partidos na Assembléia Le-
Kislativa do Estado e, pela
itotalidade de seus integran-
,iee, subscreveram um telegra-
ína ao Presidente Café Filho.

Nèese telegrama deu-se co-
nheermento ao Presidente da
Bepublica da escolha que se

havia feito e dirigiu-se um
veemente apelo ao sr. Café
Filho para que o» cargo de
diretor da Carteira de Cré-
dito Agrícola e Industrial do
Banco do Brasil, que vem
sendo ocupado pelo novo go-
vernador do Paraná e nos
; jximos dias estará vago
volte a ser dado a um ilustre
paranaense.

Está redigido nos seguintes

ü.Má DO CAFÉ NA B01SA DE N. YORK
EM CONSEQÜÊNCIA DA SAIDA DE GUDIN

"Mats grave do que a baixa cotação é a saida
de Gudin" — Base razoável da poKtica de
defesa de preços — Os importadores aguar-
darão entendimenfos novos — Nova política
financeira do país — Ouvidos exportadores

da praça do Rio
r B^Oi 6 (Meridional) — O
café sofreu forte baixa nas
cotações da bolsa de Nova
;,York, como reflexo, por cer-
[to, da crise ministerial. Al-

)gr«ns 
exportadores, ouvidos

a respeito, manifestaram-se
,sobre possíveis conseqüências'da queda do preço.

O sr. José Esteves Mar-
>qaes do Centro do Comercio
[de Café, disse: «Tive conhe-
icjjnento que o café caiu mais
f200 pontos na bolsa de Nova
VYork. De ontem para hoje,
'suependeram-se todas as"compras do nosso produto. O
mais grave não é a baixa co-
Itação, que é apenas mano-
bra especuladora, consequen-
cia. da instabilidade do go-
ívêrno, mas sim a saida de
Gudin. Reputo lastimável pa-
ra nossa economia a demis-
são desse ministro, pois pela.

primeira vez em muitos anos,
estava sendo formada uma
base razoável da política do
café em defesa dos preços e
estoques.»

O sr. José Soares Rodri-
gues afirmou: «A baixa do
café em Nova York é conse-
quòncia de uma especulação
momentânea.»

Harry Ray Still disse: «A
tendência do comerciante
americano é baixista e a^bol-
sa de Nova York é um dos
maiores centros de especula-
ção do mundo. Naturalmente
a saida do ministro Gudin
representa mudança em nos-
sa política financeira e os
importadores, acreditando
que possa surgir nova orien-
fiação cambial, suspendem
suas compras ,aguardando
entendimentos.»

termos o telegrama ontem
enviado minutos após a elel-
ção do sr. Oliveira Franco:

«Todas as bancadas da As-
sembléia Legislativa do Es-
tado, representando o Par-
tido Social Democrático, o
Partido Trabalhista Brasilei-
ro, a União Democrática Na-
cional, o Partido de Repre-
sentação Popular, o Partido
Republicano, o Partido So-
ciai Progressista c o Partido
Democrata Cristão, conside-
rando a eleição do Exmo. Sr.
Doutor Adolfo de Oliveira
Franco para Governador do
Estado do Paraná e consi-
derando a vaga que se abre
na Carteira de Crédito Agri-
cola e Industrial do Banco do
Brasil,. que foi entregue a
um paranaense, fazem a V.
Excia. veemente apelo no
sentido de ser novamente es-
colhido entre nomes ilustres
do Paraná o novo titular da
referida Carteira, atendendo
dessa forma um anseio de
todo nosso povo. Respeitosos
cumprimentos, taa) Accioly
Filho, Lopes Munhoz, João
Neves, Amadeu Puppi, Dario
Marchenini, Jorge Lima, Ra-
ph:2l Kuliski, Raul Rezende
Filho, Júlio Rocha Xavier,
Joaquim Nela, José Silveira,
Miguel Bufíara, Pedro Liber-

¦ ti, Pedro Mariucci, Domíclo
Scaramella, Libànio Cardoso,
Mário Barros, Antônio Lusto-
sa, Cândido Machado, Ernes-
to Moro, Carazzai, Guataçara
Borba, Hélio . Setti, Ribeiro
Júnior, Mário Faraco, Wal-
demiro Pedroso. Sady de Bri-
to, Aníbal Cury, Rui Ferraz,
Júlio Farah, Santos Rocha,
Francisco Costa, Edwino
Tempski. Chafic Cury, Nilson
Ribas, Xavier Viana, Paulo
Camargo, Nicanor Vasconce-
los, Amaury Silva, Zaqueo
Mello, Eurico Batista Rosas,
Benedito Moreira, Thadeo So-
bocinski, Artur Souza e João
Chede.

RIO, 6 (M) — O general
Juarez Távora distribuiu es-
ta noite uma nota á impren-
sa a propósito do comunicado
oficial entregue aos jornalís-
tas pelo governador Jânio
Quadros e retratando os acon-
tecimèntòs politicos atuais no
Brasil. Diz o chefe do ga-
binete militar do presidente
da- República que parece ha-
ver desejo de tumultuar e
adulterar a realidade dos fa-
tos, respondendo quase di-
retamente as revelações fei-
tas pelo governo paulista.
Acrescenta o general Juarez
Távora que não desconhecia
os propósitos nobres do pre-
sidente da República em so-
lucionar o problema da con-
jetura nacional, dizendo quo \
os entendimentos havidos
com o governo de São Paulo
e o sr. Café Filho foram
feitos contra sua vontade no
que so refere a reivindicações
paulistas, tratando-se o as-,
sunto á sua revelia. Frisou
que o pedido do governador
Jânio ¦ Quadros de colocar os
paulistas para a vice-presi-
dencia da República não era
problema do executivo e sim
doa partidos políticos que de-
viam então indicá-lo.

MAIS ADIANTE DISSE:
— «Quanto à primeira as-

piráção no setor adminls-
tratlvo, respondi-lhes que se
trata de uni problema de
competência exclusiva da
presidência da República, _e
como possível candidato, não
devia nem queria, por quês-
tão de escrúpulo envolver
meu nome em entendimen-
tos referentes ao assunto.
Quanto à segunda aspiração,
no setor político, respondi-
lhes: O problema ao meu ver
pertencia exclusivamente
aos partidos políticos. Cingi-
me então a não participar
de entendimentos relativos
às reviriiicagões paulistas,
por nf.o desejar vinculaçf.o
dos meninos à minha, posai-
vel candidatura. Sábado, por,
ocasião da reunião com os
meus colegas militares, sig-
natários do manifesto de de-
zembro. fui desobrigado dos
compromissos a que me re-
feri, tendo disso dado Ime-
dlato conhecimento ao pre-
sidente da República. Sabá-

do( à noite apriximadamen-
te as 23 horas, fui chamado
duma reunião onde me en:
contrava, para "atender em
minha residência os mes-
mos emissários do governa-
dor paulirta. Mostraram-me,
então, os entendimentos fir-
mados entre os governos
federal e d» São Paulo.

Após asaida dos emissários
procurei entrar em contacto
teiefonico com o governador
paulista, para ao mesmo tem-

po agradecer o apoio ofereci- bem ao presidente do P.D.C.
do á minha candidatura e ma- sustando, por ora entendimen
nisfestar o meu desagrado por tos em torno de meu nome,
aquela vinculação. Inlelizmeri sem toãEvia detalhar razões.
te" não conseguiu localiza-lo. As Não atribui, nem isso me ca-
circunstancias ocorridas no be, intenções menos nobres de
domingo dia 3, ligadas a vin-
culação de meu nome a enien-
dimentos das reivindicações
do governador paulista leva-
ram-me a escrever ao presi-
dente da Republica e ao go-
vernador de São Paulo, car-
tas expondo a decisão toma-
da a respeito, por ditames de
minha consciência. Escrevi tam julgue",

entendimentos havidos entre
o governador de São Paulo e
o presidente da República.
Esse meu pensamento já foi,
aliás, expresso, em carta que
dirigi ao jornalista Carlos La-
cerda, publicada na VTribv.na
da Imprensa" de ontem. Estes
são os fatos. A nação que os

CULTOS'ré
"Q VIN TA FEIRA SAN T A

. Transportemo-nos em espírito até o Cenáeulo de 3c-
rusalí.m. para meditarmos o grande amor que nos tem o
divino Salvador.

Estava próxima «A HORA» que deveria soar nos ar-
canos lia Providencia para a realÍ7.açSo de todos os orâ-
cuios dos Profetas. A humanidade seria redimida! Nos-
so Senhor Jesus Cristo deveria nos deixar ir para o Pai.
Mas seu amoroso Coração sabia corno fazer para nSo nos
deixar órfãos: Na véspera de sua morte reuniu em torno
de si os Apóstolos, para fazer as últimas despedidas, c,
como bom Pai, para deixar seu testamento de amor divi-
no. Iria instituir o Sacramento da Eucaristia, e com este,
também a instltuiçüo do Saeerdócio na sua Igreja.

Acerquemo-nos do .Senhor: Ali está file, de joelhos,
humilde, a lavar os pés de seus discípulos, para indiear ai»
mundo que o Sacramento da Eucaristia requer de quem
o recebe, profunda, humildade, perfeita caridade e a ima-
culáda pureza do coração. Lavou-lho os pés para puri-
ficar de toda a mancha, as almas de seus Apóstolos, que
atônitos ficaram com a tamanha humildade do «quo veio
para servir...»

do café c nacional e nao San-,
tista, Necessitamos vender-,
café, quanto mr^i, melhor; e
por qualquer porto:- — afir-
mou o entrevistado.

«Disso o jornal cO Estado
de Í5.T.Ó Paulo»; num artigo,
que os técnicos do Ministé-
rio da Fazonda não foram
ouvidos quando se concedeu
o üç&ágioi Eu pergunto: E
quando .tiraram a classifica-
ção do criado-- que prejudi-
cou todos os outros portos,
com exceção de Santos, és-
ses técnicos foram consulta-
dos? E se foram, concorda-
ram?

Como nós no Paraná não
tomos máquina, gritamos n
protestamos em surdina, por-
que os nossos protestos, não
vão iàlém das fronteiras da
nossa imprensa.*

APAVORADO.-» COM O
FUTURO

«Nós os lavradores, já apa-
vorados com o futuro da ca-
foicultura, tendo de enfren-
tar o governo, I. B.C., e
agora ainda por cima a As-
soeiaç.ão Comercial cie San-
tos e ' a Federação das In-
dústrias a reboque, não sa-

¦rjü.iud sourUA opuo soraoq
O que nós queremos é ven-

der café para o exterior; re-
conquistar os marcados que
esses técnicos de governos
«et caterva» fizeram per-
der; garantir o futuro de
iiojsos filhos, legando-lhes
nossus propriedades ainda
produtivas.»

CAFft MAIS BARATO
<*PreferiniOi.". mesmo, ven-

der café mais barato, oortan-
do hoje em nossa própria
carne para garantir o futu-
ro e vemos, desolados, os
condutores da nossa política
cafeeira entravando o nosso
caminho, criando obstáculos,
que nós. os lavradores é que
vamos salt.ar.:>

Um pais que está às portas
da super-produção ainda
conserva regulamentos de
(.¦mbarqu33, registro de ven-
da nos portos, preços mini-
mos pava exportação, turlo
isso impedindo o escoamento
do produto para o exterior.
Até pareço mentira!"/

«Â nossa política tem quo
sir de ofensiva de vendas ao
máximo; nada de acordos
socretos com concorrentes,
que, até agora, só viveram
à custa de nossas desgra-

UNIDO E COESO
«O Paraná necessita estar

unido e coeso para forçar a
venda e saida das enormes
safras futuras, que vamos
colher; a ter que entregar
café em cotas de sacrifício,
tratemos de vendê-lo, mes-
mo a preço mais baixo, nem
que para isso tenhamos de
impetrar mandados de segu-
rança pois dizem os juristas,
que esse cerceamento do dl-
relto de trânsito e vencia dos
produtos bras;!?iros, . é ga-
rantido pela constituição»'

e"7inguem nega o direito
da Associação Comercial de
Santos defender os supostos
interéáse3 de parte dois seus.
associ&C-os; mas tentar fazê-
Io com o sacrifício da ec.ono-
mia não de uni porto, mas
de Uri Estado, i ir longe
demáisã.

INTEJBFERENOTÁ'
INDÉBITA

«Quando por diversas ve-
>:es o porto de Paranaguá es-
teve paralisado cm suas ven-
das, com cafés abarrotando
até porões de casas partlcu-
lares nenhuma entidade de
classe solicitou medidas que
viessem prejudicar este ou
aquele porto. Nunca procu-
ramos interferir ou dar or-
rlcr.s, na ca?a dos outros e,
por is"o não devemos permi-
tir que alguém se arvore em
mentor dos nossos interês-
ses.-;-

«Quê cada inacàío fique no
seu f''"-'0 evitando a3sim íõ-
go no matoí.
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o"qüe se pede aos candidatos
ASSiS CHATEAUBRIAND

j» -i,.rtíi. o eornjojc dela, e pon-
gAO 

PAULO (Bn.rr°Pn"t ÍÕ de h.ver eTigldo «*,, .TS.
^ Rio Mogí-Guaço, Faienda ™ Sup«rlor de Guerra o
Rio Corrente), 4 —• Para os bc|o monurnenro cívico
que têm o senso da legallda- n formaçSo ^ bratnelrot,
de e o respeito da democra- ^ militares, com uma
cia,>ada podia haver de mais Wne|, ^ pap*i do notto
Imjuiatante do quo a candiaa- quadro de defesa do
tura-tÇiibltschek, suspensa no
ar, .siíinha, sem termos de
equivalência. Todo o perigo,
que'corria a fórmula do go-
vernador mineiro, era este: o

hemisfério.
Em matéria de petróleo,

também, o general Távora se
diferencia, em grau assai ele-

de ieío fato de não ter ponto vado, da Ignara malta comu-

de .-emulação, pela circunstân- n|,ta ., crlpto-eomunlsta, »

ciV dl não possuir competi- qUal pretende !».«•• Br.» I

dor vir a rolar da esplêndida do capital Internacional, dedl-

situação em que êle se acha, cado à exploração de ó «os,

para se csíacelar na terra fir- para nos manter nos níveis de
miséria e do fome, que são, e
caldo de cultura do morbus
soviético.

Assim, o» indivíduos a
quem não cega a paixão par-
tldárla, enxergam no segundo
candidato à Presidência da
República um digno rival do

Eu dizia a todos os políti-
cos, amigos da democracia,
fossem entusiastas ou adver-
sàrios da chapa mineira: —
"É preciso encontrar |a o
candidato de oposição ao go-
vernador de Minas. Por en-
quanto, a sua candidatura es- que primeiro Se lançou. Sao

tá fraca. Se bem que dotada dois aristocratas da Intelígen-

de forte conteúdo político, cia, que surgem na arena, pa-
falta-lhe substância de prestí- ra disputar com armas leais o

gio para os comícios. Urge governo supremo da nação,
dar-lhe termos de eqüivaler.- 

A domocracia brasi|alra ts.
tá sondo chamada a oferecer
um "test", para revelar o seu
grau de maturidade e, portan-
to, de continuidade. Marcha-
mos para os comícios com
duas fórmulas que estão a ai-
tura dos "standards" de cul-
tura política da nação. O ee-
sarismo napoleónieo não pode
sair dessa refrega, precisa-
mente pela formação política
e doutrinária de ambos os
candidatos. Todos os dois ha-
verio de tomar as precauções
indispensáveis, para que uma
quc:tâo de candidatura não
se transforme num problema
de rejxiie. Quanto mais afãs-
tarmos as forças nilltares do
choque da propaganda e dai
urnas, melhor estaremos
acauielnndo a vida das Insti-
tuições. Tal o que se pede à
nobreia e à clarividéneia dos
candidatos e dos leaders das
campanhas de um e outro. Se
soubermos controlar os «x-

cia, ou seja, uma fórmula
contrária, uma situação anta-
gânica. Enquanto estiver sòzi-
nha, ela não estará tranqüila,
nas ruas, em marcha para os
comidos, mas no espaço, sói-
ta, como ;e diz de Santo
Elias, que ainda não entrou
no céu. O flrmamento para o
candidato mineiro seria uma
candidatura sólida, robusta,
dos outros olementos demo-
eróticos, que se lhes ante-
põem.

Enfim, Juarez veio...
Juarez, Efelvino, Eduardo

Gomes, Nereu Ramos, o nome
pouco Importava. O que era
importante era que apareces-
se, não om contra-cand.dato,
uma figura som expressão,
um peralía quplquer, mas um
brasileiro de sólido valor ani-
mico, um homem espaz de
impar confiança ao país e
também de impôr-se à opinião
do eleitor co:no um nome em
que êle poderá votar, com a ce3:os partidários, podemos
certeza de dar o voto a um
político de doutrina, capaz de
ter um programa de governo
• executá-lo.

Todas as divergências em
que me tenho colocado com
pontos ds vista opostos aos
do fjeneral Távora rasultavam
de seu tosco nacionalismo. Êle
adotou um códlso de águas
horrendo, que quase metou
todas as iniciativas do serviço
público no pais: fossem as
empresas nacionais, fossem as
estrangeiras. Combati, com to-
das as veres do meu pátrio-
tismo, esse código, da autoria
do uns lamentáveis engenhei
ros, que jamais fiveram som-
bra da idéia do que era a pre-
cariedade do capital investi-
do em serviços públicos, do
ponto de vista da rentabill-
dade, e, por isso mesmo, da
necessidade da o irmos bus-
car aos prestamistss esíran-
gclros, que se contentam com
juros muito mais baixos do
que os nacionais.

As noticias que me chegam
a esse respeite mostram o ge-
neral Távora, dopois da sua
permanência na América, on-

emerair da refrega, que se
aproxima, cada vez mais for-
tes, democraticamente falan-
do.

O "Estado de São Paulo"
chamou, õnierri, a solução
Ju.vei Távoi'9-MyriUoz da Ro-
cha de medíocre. É um "trop

de zele" democrático. Não
tem o udenismo figura mais
respeitável nem melhor que •
general Távora. Aponte o res-
peitável órgão da UDM pau-
lista quem, nas suas fileiras
de facciosos exacerbados a de
politiqueiros pirrônleo* rlvall-
zará com o bravo soldado, que
fundou e dirigiu, até pouco
temi», com tamanha isenção
moral e intelectual, a Escola
Superior de Guerra ?

Nós temos, nós outros poli-
tiros do PSD, um admirável,
um excepciona! candidato pa-
ra enfrentar e bater o gene-
ral Távora nas urnas. £lc é
um administrador de primai-
ra água e um espírito político
de rara finura e compreensão.
Quanto mais convivo com o
sr. Kuhitschek mais veja o
Brasil dentro de uma éra de
prosperidade c de bem-estar,

de foi ad'do militar; um espí- desconhecida em sua vida, até
rifo evoluído. Já o separa do hoje, no dia em que fór êle
mou velho e querido amlco administrado por esse lúcido
Biloc Pinto um abismo: o eiie- condutor.
fe da Cflsa Militar do sr. Café
Füho não é mais um evange-
lista do disparatada e da ses-
qulpedal tese do "custo histó-
rico".

Por outro lado, no campo
da política externa, a sua

Por enquanfo, o que me de-
vo -a, preocupa e atormenta c
o sentimento de unidade de-
mocráticá, dentro dos princi-
pios de liberdade, nas dlver-
sas fases da luta presidencial.

U'a missío viril se impõe
adaptação à realidade ameil- aos candidatos: a defesa dos
cana á completa. Não sei de
oficial superior do Exército
que tenha enfre os chefes mi-
lltares americanos, que estü
dam conosco os problemas dn
segurança continental, a po-
pularidade do general Távora.
Mais do que.um espírito com-

Ideais dss instituições livres,
r-.o meio das refregas a que
eles se vão lançar. Eis • cen-
tro de gravidade da campa-
nha: que os .'.rs. Kubitschek e
Távora se elevem digna • de
centemento acima das paixões
e interesses partidários, con-

preensiyo dà cooperação nor- tanto que se salve o regime,
te-americana conosco, êle se que já é uma reconquista de
tornou um propagandista ar- 10 anos do povo brasileiro.

Está posta a mesa: Je-
sus no centro como o Senhor
que deseja comer a sua.
Páscoa com seus familiares.
Toma das benditas mãos o
pfto de ázimo, benze-o, par-
te-o e o dá a seus discípu-
los dizendo: «Tomai e co-
mei, este é o meu corpo::.
Da mesma forma toma do
cálice e lh'o dá, proferindo
estas palavras: «Bebei dele
todos, porque èste é o meu
sangre do Novo Teatamen-
to, que será derramado por
muitos para remiss&o dos
pecados» (Mt. XXVI, 26 e
segs.).

Estava instituído o Sacra-
mento da Eucaristia. Nosso
Senhor Jesus Cristo já não
nos abandonaria para sem-
pre. Eneontrara íle o meio
de. embora partindo para o
Pai, permanecer sempre co-
nosco, como prisioneiro dos
Sacrários. Sc ele partiu pa-
ra o Pai, ficou ainda à nos-
sa disposição, com corpo,

C»M declarações exclusivas
•" feitas ã reportagem do
«Diário de S. Paulo», o sr.
Manuel Mejia, de passagem
por esta capital, cm transi-
to para Bogotá, anunciou a
formação de uma junta_ de
representantes dor, países
produtores de café, à qual
caberia! certamente, a exe-
cuçSo e fiscalização do con-
vênio em fase de discussão

. entre esses paises. A referi-
da junta caberia, ainda a so-
luçio dos problemas decor-
rentes da manutenção dos
excessos exportáveis retira-
do« do mercado, ou seja, o
sen eventual financiamento
pelos governos dos respec-

/tivos produtores e seu destl-
no na hipótese de uma exa-
gerada acumulação.

Segundo as palavras do
leader colombiano, de que
inclusive os países consumi-
dores seriam convidados a
participar elo acordo em
perspectiva, os seus repre-
sentantes integrariam a jnn-
ta em apreço, que assim se
constituiria num poderosis-
sinto órglo de âmbito verda-
dekwnence internacional, a
dnetóir sobre os destinos do
eaife em todo o globo.

Isto, no entanto, ainda é
gmi simples possibilidade.
Torçua cot:io se tnfero das
declarações do ar. Mejia, os

¦

OS EE. üü. E 0 ACORDO CAFEEIRO
(De um "Observador Cafceiro")

consumidores (no que res-
peita aos deste hemisfério)
ainda não foram objeto de
convites oficiais m. não por
efeito de uma proposição de-
batida na última Confe-
rencia de Qultandinha, da
qual resultou, como se tão
somente uma indicação pa-
ra o assunto fosso submetido
ao exame do Conselho Eco-
nõmlco o. social interame-
ricano da Organização dos
Estados Americanos. Este
Este organismo, . jnnto ao
qual existe um «Comitê Es-
pecial do Café», designou,
como se sabe, um sub-coml-
tè Incumbido de realizar um
detalhado estudo da situa-
ção mundial e suas perspec-
tivas faturas <e «se esse es-
tudo revelar a possibilidade
de se adotarem medidas do
cooperação internacional ca-
pazes de reduzir, de manei-
ra apreciável, as excessivas
flutuações dos preços e de
mantê-los em níveis satlsfa-
tórios para os produtores e
consumidores, o Comitê Es-
pecial formulará projetos a-
dequados â consecução des-
ses objetivos e os apresen-
fará & consideração dos pat-

ses membros afetados pelo do Brasil no mencionado
problema em questão». Sub-comltc um relatório em

Em outras palavras, ao j que informa que «serão ne-
Conselho Econômico e Social \ cess&rlos cerca de quatro
Interamerlcnna da O.E.A. meses para a preparação do
caberia, em iVt'C""
decidir, cm nome de produto-
res e consumidores .. . .»•-
mlsferio, a participação ofi-
ciai dos seus governos num
acordo cafeclro, para cuja
execução procuram antecl-
par-se, agora, entre os paj-
ses cafeelros, pelo menos a
Colômbia o o Brasil.

Essa antecipação, entre-
.tanto, encontra a sua justi-
ficarão na preocupação que
mantém o nosso país e a
Colombia do que a conclusão
.dos aludidos estudos não
se torne possível antes de
junho ou julho do corrente
ano. quando jâ se terá lnl-
ciado o embarque da proxl-
ma safra brasileira e escon-
do, em parte, a presente
safra colombiana, sob a pres-
sao dos excessos exporta-
vels já atualmente visíveis
no mercado cafeeiro. Com
efeito, recebemos do sr. tio-
raclo Cintra Leite, presiden-
te do Bureau Pàn-Amerlca-
no do Café, e representante

estado do Sub-comltê e a
redaçüo preliminar dos a-
cordos desejados, ou talvez
em menos tempo, em clr-
cunstãnclas favoráveis». A-
lém disso, nota-se, no Sub-
Comitê, alguma prevenção
por parte dr> representnte
dos Estados Cnidos, o qual
de acordo com os termos
do mesmo relatório, afirma
que o «seu governo não desc-
,ia nenhuma ajuda flnancel-
ra do lítirenu Pan-Amerlcano
do Café nara o estudo da
questão», O Bnreau Pan-A-
merlciino. como Instituto re-
oresentefvn de intcressrs
dos produtores, tem ponto
de viria firmado a respe!-
to do acordo cafpílro e. pa-
rece. é a lnflur--<;H d~i?e
espírito nreconcr.!-";!!) que te*
jn** o ilcV-TMln nnrte-anvrl-
cnno. rí»cx*'^iíflo-.?w a p."o-
Ihcr an* auxilio fnancíro
nara a realização dos /"líu-
dos d-- natureza técnlei e
não n-Mílca a cargo do Sub-
Comitê.

Sc este fato pode ser In-
terpretado como reflexo de
pensamento também pré-e-
ostente em relação ao açor-
do por parte do representan-
te ' dos Estados Tinidos
uma razão a mais se cons-
tata para a antecipação dos
entendimentos ontre Blo de
Janeiro e- Bogotá, fortaleci-
dos que estão sendo por gre-
ncralizados círculos Morte-
americanos, sumamente in-
tcressadoB na conquista de
uma siluaçno de pjtabilida-
de para o comercio dê tro-
cas entre a grande repúbll-
ca do Xorte e os naíses-lati-
no-amerlcnnos estimado nre-
sentemento em três billõeS
de iloünrs nnnnis.

Portanto, tem-se a im-
pressão de que, à margem
dos estudos de nnrureza téc-
nica a cargo du comissão es-
pecializ.ida do Con-ellio Eco-
nômfeo e Fnclp.l Intcr.imcri-
cano, os (Trlcrr-ntes da po-
líCcn cafer-ira <|o Brasi! e
da Colômbia v5o encarar
"ma fis-» de cntiTullntfníos
de nstnreza loHtic-. itimío
»n "rnver.-io éS, Ts'"''es
Cn'«!-.i. a firi d-» ou:-, ."'min'"" --"o ve.*»**^ nrL-> •-•-'e' n.-.
"(¦r-^í c-;»--:-,. ti-'-» r-~nosnO'-i cór.-'.'¦. ~'-'o co-?n W1
In»'r—-¦•>•' i ,.-„ ~-T->r3Í-;o
rr-v f >c-. jo-! !nt'<.T-&*i-' dn
sna popnlnç.~io consumidora.

alma, divindade o burnanida-
de, na Hóstia Santa de nos-
sos Altarss. Èle próprio nô-
Io prometera: cNao vos dei-
xarei órfãos;-. Meu Pai me
chama, mas voltando para
Êle, não me separarei de
vós. A minha morte está de-
terminada nos decretos éter-
nos, mas morrendo, saberei
sobreviver a mim mesmo pa-
ra ficar convoEco. A minha
sabedoria achou um meio
para isso. O meu Amor o
executará.

Na santa ceia estava
transformado, pelo misté-
rio da tranaubstanciação, o
p&o -em seu corpo e san-
gue, com a alma, em virtu-
de da inseparável unidade
da pessoa divina com a na-
tureza humana: o que antes
era pão e vinho apenas, é
agora adorável pessoa de
Jesus Cristo todo inteiro, a
sua pessoa sagrada, tão au-
gusta, tão poderosa como o
c à dextra do Pai.

Todavia, para que este mi-
lagre se perpetuasse Jesus
também instituiu o Sacer-
dócio para que êsté fosse o
continuador de tal prodígio
sobre a terra: .-Fazei isto
em memória de mim:.. .

Estavam os Apóstolos in-
cumbidos de realizar este

• milagre através de toda a
terra, por seus sucessores
até a consumaç&o dos sécu-
los.

Hoje, nas Missas, temos a
renovação da ceia, e ali vem
Jesus pessoalmente, para
dar-3e aos discípulos que a
file se unem. pelo mistério
inolvidavel da Santa Comu-
nhão.

<ífÒ Santo Sacrifício dos
Altares, estabelece-se a
união dos corações com o
Coração Santíssimo de Je-
sus, para fazer-nos n'*le e
com file, um só coração e
uma só alma.
Ângelo Antônio Dallegravc.

FALECIMENTO
Ocorreu ontem, às .14 horas,

nesta CEoiial, o falecimento
do sr. Jor.o Pedro I-,ucça, co-
m'erciàntej rcr-'.dente ã Av.
Visconde do G'uarr.»3t}ayfi, r..
4 314, O fér;tro paríirá bojo,
às 17. honw, <"-v reslcT^aía
do extinto para o Cemitério
AlunícipaU

^ de linhas e acabamento! ¦¦¦

¦MKÊSÈÈ
WÊÊÊÍm™

Segumdo a norma traçada de aprewfilar
somani» mobiliário dé perfoito acabamento e
çjrande durabilidade, os MOVEIS CIMO desta-
cam-sa, cada vai mais, solidificanero o conceito
em que são tidos. Com esta crescente aceita-
ção, MOVEIS CIMO vê compensados o esforço
e o carinho dijpendídos pelos seus 1.700 opera-
nos na produção dos insuperáveis dormitórios,
salas de janfar, escritóriçs a.peças avulsas'.

moveis eme

LOJA CIMO N. 1
Rua Barão do Rio Branco, 153

LOJA CIO N- .2
Rua Carhw de Carvilho, Etq. Ymmvi»

de N«c«r

IMPRESSÃO FALHA

--" ."•¦"'. . 
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Em roofiost.-i i mensagem
que fo! dirigido a todos os
partido), pela Comksiin Er-e-'
clol de' Coorelonação da At-
sembléla teglslafiva, propon-
do p nome do desambargador
Munhoz do Melo como earidl-
dato d" pacificação a suces-
soo estadual, o presidente do
Diretório Roglonal do PST, |f.
Déclo da Oliveira Viária a«ilm
se dirigiu ao 'deputado Lopes
Munhoz, dirigente daquela cp-
missão:"O Partido Social Traba-
Ihlsía, por sou Diretório Ré-
global, tomando cobhectmen-
to do mensagem dossa Ilustre
Comlssió, em torno da paelfl-
cação política estadual com a
candidatura extrc-parlldúrln
do desembargador José Mu-
nhox de Melo ao no Governo
dó Estado nas próximos clol-
ções, resolveu, em sesS§o'p».
ra osso fim roollsndn, aprovar
à louvável iniciativa, que con-
sidera da rrvnis alra convcnlèn-
ela na presente conjuntura
política, • Indicar a sua con-
veneno, a ser oportunamente
convocada, 6 nomo proposto,
do desembargador'Munhoz de
Melo, como candidato cio Pár-
tido ao corgo dé Governador
do Paranó, nas eleições do
corrente ano.

Apresento a vossa oxcolôn-
cia •' aos domo ir. membros
dessa Comissão, os itieus pro-
testos de consideração c aprê-

ESPANCAMENTO
BELO HORIZONTE, 6 <M)— Vereador José Luiz Féfrlàn-

des, Informou ontem na Câ-mara Municipal, que- havia si-ao vitima de espancamento
por parte da policia mineira,
quando trabalhava junto aosseus eleitores "nos bairros po-bres da capital. O éÜil, segun-do disse, foi' detido e éspan-cado pelos policiais, dizendodepois: "fEssa é a democraciade- Jüscelir.o".

DEMITIDOS

!_?' * JM) — 0t «freulos
políticos observaram hoio quenenhum ministro pediu de-missão, foram demitidos. Tarí-
t? ? *r' feyó*nló òúdln comoO Sr." RodHgp Otávio foram
pottos fora dp governo, pois.
o sr. Café Filho aceitou a éon-
dlção do sr. Jânio. Quadros de
entregar a São Paulo tré» ml-
nlstérlos, cujos titulares se-
riam designados pelo chefe
do executivo paulista á, assim
tal cláusula Implicava na sal-
dp dos ministros atuais, desde
five "So contem com a »)m-
patia do governo do São
Paulo.

MINISTÉRIO
SAO PAULO, 6 (M) — Con-forme apurámos junto ao ga-binete do governador, José

Maria Whjtaker aceitou a iri-dicacão de seu nòmé feltá pé-ló governador, para Ministro
da Fazenda. Fala-se no nomo
de Otávio Marcondes Ferraz
pírá Ministro' da Viàção' é pas-tâ do Trabalho, Castilho Ca-

brai. Todavia, falou-se ainda
que havia sido convidado pa-

ra Ministro' do Trabalho
o sr. Porfírio da Paz.

VIAGEM PRESIDENCIAL
RIO, 6 (M) — O Diário Ofl-

ciai de hoje publicou o decre-
fo do Legislativo, que conce-
de lléaiíça ad sr. Cáfé'Fllriò
para se ausentar do P'f« om
visita a Portugal. O referido
decreto está' assinado polo sr.
Naréu Ramos, ylce-presldènfé
do Sonado, em' exercício ria
presidência.

COMUNICADO PO
ITAMARATI

RIO, 6 WÍ) — O itamarafi
distribuiu hoje o seguinte çó-
municádo: "A propósito da
viagem do presidente Caf(S VI-
lho a Portugal; os governos
brasileiro e português resol-
verajti dar'publicidade dó'se-
gúintê comunicado:'— "A vi-
sita oficial'de si exclá. ppre-
siderite' da República do Bra-
sil reallsar-se-á' nó corrente
mês de abril. O sr. CaféFi-
lho partirá do'Brasil nó dia
20, devendo chegar a Lisboa
ha iriahliá dó dia 22 a bórdó
dó cruzador .''Táraàndaré.". .0
programa estabelecido, inclui,
álé'm'dos atos de' grande re'
levo em Lisboa, a ylsltü a Uni-
vefsidade dé Coimbra, onde o
presidente receberá Ó grau de"Horioris' Caüsá1',' ê à' cidade
de Porto Guimarães, berço da
nacionalidade portuguesa, ,Ó
phe/ç de Estado ' brasileiro
deverá deixar Portugal nó dia'"30 de abril.
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«A ELEIÇÃO DO SR. OLIVEIRA FRANCO
É VITORIA DE MUNHOZ PA ROCHA
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Revisão ministerial depois do regresso de Café Filho

1 M. WHITAKER NOVO
TITULAR DÁ FAZENDA

Otávio Marcondes Ferraz para o Ministério da Viaçâo e João Carvalho Pinto
para o Banco do Brasil — Possível reu nião do almirantado para reexaminar a
posição do ministro Amorim do Valle — Baixe do café em Nev/ York com a

¦—-—.. —; — demissão de Gudin ' ' ¦ ¦.—___

RIO, 6 (M) — O sr. Café
Filho, assinou hoje, decreto
de nomeação-"do sr. José Ma-
ria Whitaker, para a pasta
da Fazenda. Possivelmente,
o novo titular tomará posse.

RIO, 6 (M) — Revela o
«Diário da Noite», que não
foi tão radical a. reforma mi-
nisterial,' como se anunciava
a princípio, pois apenas dois
minisfc se afastaram, além
do presidente do Banco do
Brasil. O primeiro fato a
se observar, diz respeito à
predominância dos paulistas
no ministério, que passará a
contar com quatro políticos
de São Paulo, incluindo o sr.
Otávio Marcondes Ferraz,
cuja nomeação é aguarda
para qualquer momento, os
srs. Marcondes Filho e Cân-
dido da Motta Filho, respec-
tivamente minlBtros da Jus-
tiça e Educc"_ó. Diz-se por
oiitrò lado, que na composi-
qãó ministerial, o sr. Clé-
mente Mariani' ocuparia, a
pasta da Educação, dà qual
já foi titular no governo do
mal. Dutra. No que diz res-
peito às pastas militares, fo-
ram desmentidos todos os ru-
mores veiculados dando conta
da renúncia de seus titulares.
Sabe-se apenas que cm certa
altura dos acontecimentos,
ontem, os ministros de um
modo geral pensaram em de-
positar seus cargos nas mãos
do presidente da. República.
Ségüíldq i"cara acertado, o
brigadeiro Eduardo Gomeis
tòmáfía a iniciativa, entre
os tf|s mlnlstrõs,'câbéndo ao
si. Rãur'Fernandes^ fazer ô
mesmo còm 

'refér.çnclà às
postas civis. |D brigadeiro
Eduardo Gomes, gàlléntá-se,
chegou á prêf>arár-sé está
tarde, reunindo seil gâblnètè

para colocá-lo ao par da si-
tuaçãò.

Também os brigadeiros, ço-
mo se veio a saber, estive-
ram reunidos deuatertdo a
Crise quê por todo 0 dia de
Ontem abalou seriamente '¦¦¦ o
governo do sr. Café Filho.
Depois o brigadeiro Eduardo
Gomes, general Lott e almi-
rante Amorim do Vajle, exa-
minaram detidamente o as-
suhto, récóh. oçèiido afinal'às
dificuldades cüe teria o ir.
Carlos Luz para rfesòlvèr'a
Situação, com a auÈenclã do
sr. Café Filho, que está de
yiag.em para Portugal.

Na manhã de hoje a crise
ministerial voltou a se agra-
var, com a obstinação do ai-
mirante Amorim Üó Valle de
abandonar o minlstét-lb da
Marinha. A infórrnáção adi-
ábtaVáqüe havia (..'pòsslbili-
dadé do alniirantado felmlr-

.se para rpexaniinar a Posição
do titular da farinha. A,di-
antavà-se, óon.tüdó, que' so
essa dificuldade leVàntridíi pe-
10 almirante Atnòrim dó Valle
hão fosse superada, hèVeria
ühiá revlaib dò probiéhla mi-
niôterlal, dizendo respeito às
pastas militares, quando do
regresso dó sr. Café Filjfyo de
süà vlágéin á'Por,tügál."

Embora haja informações
em cqntjfárló, hos hielòs' òfi-
ciais políticos diz-s,b «Jtie a
Ctme bjüe explodiu nó seio
do govlrnò federal não áca-
bbu, más apenas IhiClóu. Di-
zepi às mesmas jòrites, que
Importantes " ãcontecínieritos
Mó éá^feràdps, 

'íüclusiVé niais
algumas demissões, pbssiyel-
mo.rlté de' mllttàrég.

Enquanto nó' ministério da
fazehdh, ó aJnbieúté ontem
era sombrio, esyazlayani-se
gavetas e ámarravam-sè pi-

CORRETPREI fARA PUBLICIDADE
Temos vagas para elementos experientes e com

boa apresentação,' de preferência quen já tenha
t.r.çpaÍ"nad,o com jofrçals. €ârgo de representação,
sendo inútil se apresentar serri' preencher ps réqvísl-
tos exigidos. Paga-se ajuda de custo e comiès.ao.
Procurar o sr. Edison, depois dos t9 horas, neste
jornal.

lhas de processos, foram re-
cebjdàs comunicações pelo te-
lefçnê, dó sr. H.ÜEO GOUthiér,
cpnéUl do BíàSil Sm New
Tóík; iníórfr/aridb que érn
Virtude dos rümôfes Sôbré a
mudança do ministro da Fa-
zenda, já aU conhecidos, o
café sofrerá unia queda de
duzentos pohtds na bólSa. A
propósito,1 õ íDiárlo Caílocá»
rèvélá qüe hólive pânico ha
bolsa de New York. Acen-
tua que cm conseqüência, o
Brasil teve ontem- um pre-
juízo de vinte e oito milhões
de cruzeiros, deyidó ao pàniço
proyoóãdb pela dénlísSãó do
sr. Güdlh. Hoje íórâm re-
glstradàs novas baixas, In-
vertendo totalmente 'a 

pósi-
ção"do café, qüé vlnhá alcah-
fiando' alta, desde á àssltiátu-
ra do acordo Com á Cblôrhbla,
inyerBãb está, tanto ém te-,
lação ao dollar como á, libra,
que ontem tiveram aprecia-
veis altas.

Por outro lado, são aguar-
dadas para hoje as iiom.ea-
ções ¦ dp banqueiro p.a.jillis,ta
^ósé Màrl.a'"'W'hitâkèr','"pára
o mbilstéríóda. Fdze'nda, ptá-
vlb Marcóffdes Ferraz pata
à. Viaçãò e João Carvalho

• Blnió pára o Banco do Brasil.
Whltakèr, depois dè Cotife-
renciar demotadàmenle còm
o governador Jõnlo Quadros,
aceitou o convite .especial que
ihé djrígiü o présldçntô cia
Rcpul/ilcá.

ETELVINO-PASQUALINI
• RIO, .6 (Mj — Ouvido sôbte
qüàlseriâ' ó vicé-presidentè de
íuã tliãpa, o sh Etèlvlhó àfír-
mou que o ássufttdéradè àlía-
da da UDN e demais pàrtidbs.
Segun,dò as primeiras informa-
çoes, tèntavain os ételyinistas
a articulação do nome de Pas-
qualihl. Estaria 6gindy cesse
sentido o senador trabalhista
Gomes de Ollvêtrál mas à rève-
lia da dltèção do PTB. éabe-se
que toda a campanha etelvinis-
ta será dirigida pór João Ne-

CUPRAVIT "BAYÈR"

p melhor fungicida. Dis-
pensa cai. Albano Boutin &
Cia. Ltda. Fone: 4632.

À. esperada escoüia dó sf.
Oliveira franco levou>o1f^r
láçló Mo Branco nao só a
totalidade 

"dòp ' 
deputados

coni 'assentp"^Aaejuela' casa
como grande rnásç» dé poyp,
que lotáv:', totáinjèhfe a» gàr
.lériàs» veriflcandó-sé 

"&tlvã

movimentação' dé rénréséii-
tentes da Imprensa é-aó ri--
dio." ' '" '"'.'.' "' '"' '•

Momentos depois que 0
presidência da Msemtíiêlá,
anunciava os resultados da
élèlçâo' e declarava mie o sr.
Adolfo aés_iivèira' Fràhco
íóra elèítb para o governo
do Estado, nossa reportagem
procurou colher as tmprés
soes ' dos lideres das diver-
sàè Jjajricâaã» SóBfe o aéón-
teclniph^o.'"'

Damos a segliir 9* fleçla-
rações ójué flos 'íóíaSi feitas
sobre a èleiçfió dó nòVo go-
vernádór do Paraná.

jmt- Ifl?E8 MUNHOZ
Q' depji,teo# Xopés Mu-

nhoz, ii^jr dá pancada. OP
Partido Republicano depljà-
rou:

A eleição do sr. Adolfo
píiyglra''ÈiçgÁço pára gòvèr-
nadpr dõ * ÈatadP í^f/pté o
clima de haríhónia política
que impera no Paraná, nes-
tá hora tão -solefte para a vi-
da "dà nãçao';• iííjp.accioly rnaq

Fqrani as seguiates aspa-
lavraB? do líder aa Bancada
do Pártiao -ocial Démocrá-
tlcdi

Ò Partido apelai De-
rrtocrátlco cléii' ãpóib ao rio-
fhé do sr. Adolfo Oliveira
Franco cèrtõ de contribuir,
com èssà conduta, rjára a
ih^tg.uração nó Estado de
cíirha de tranqüilidade é rep-
pjaiíd 

'àè 
llb^ifda4jé's i&o Áe-

céssáriãs páía o pfjóxlmo
plôlto.

xrni'. Joit<iE iü; lima
Assini se^ejf.çritnlü p ii,d?r

do Partido ÍJTaiíajiii.sta:
—• O mèu partido, após es-

ludàr" á'conjuntura política
estadual, ctéubçro.u' apoiai1 o

. ^ioípjeâô 
'sp. "Ji.âplfp' áe"t>li-

veira franco. Á çjeigão 
"de

S. Éxcia.í .espero, será uma
garantia para à paciiíicasâo
da política estadual, propor-
clotrándó um trabalho f eCun-
dó 'voltado" àpli àltòs intérès-
ses do povo parahaènsè.''¦ _>ép. joaò^ Niíypf

O Jider .cjo Paxíítlo Social
Progrèssisia ievé eátas pa-
lavras:'' ~ Á. eleição do Sr. Adojfo
,pliyeifa.< ffifyjicp pâ^a'*o' go-.¦y^jKJ.dp'Ês|Èado, 

por'40 íip-
tqk. é sir^tóma eyid,ente qe
que o Paraná marcha para
sua p&cUUcaçap política' e
continuará frtàrchándó paia
ò p"rpgreé'So', póíçmé &' capia-
.ÈJi.aâcíé' do' èóvèrn^iipjf è1e'(to
,e vó): tpâop co_hçci_a.,
DE^. ftÁSft^t ittíLJ^jÇíí

O líder .dó Partido D,emo-
cráta 'Cristfto 

assim se ex-
prèssou:¦

A eleição quàâé .unàni-
in,e do sr. Adplf,o de Olívéi-
ra Ffanco bem demonstra o
conceito público qUô ó rnes-
hio ]g;óií(D. e'^limdpt-esén.ta-
se ,ciréacn,ClâBp ptói fèaliíar
,1._U gpyírnrV qup ^çsjta^pfa
íahtp pfe.cíãa'' p páraná.Acredltarriop que o npvo go-
Vernador, embora num pe-
tiodo reiativámént*e 'curto,
óorresp^nderá ' 4 

' 
confiança

iríélé' rltipbsitSda'.' '" "'

mor. tjakio
MAKCHESINI

As palavras do ltdèr da
Uriiãe pèmperátlca ^aclo-
nal ná' Assembléia foram
es.tai:'

~ Np rnomenip ata ffue a
Assembléia Legâsíajiya. 

'^o

Estado do Parahá elege para
governador do Estado o 'iluís-
tfe paranaense' dr. Adolfo
.i)e plíveira" Eránco,"' que,
cpm invúigar prihòe de.di-
cáção-,rfl,uitp para" Ipuyár,

f,r.priVn<:|am-se jpbre a pleição do novo governador
do Paraná o .sr. Antônio AnibeMi, atual chefe do
Executivo estadual e todos os lea.deres'jde bancada
>*? &**9mh)f>!? — Inferpretádá a escolha eorrío
desejo do paèifÍcaçã'o o garantia de tranqüilidade

politica

vem flifigíndo a carteira dè
Credito' Agrícola dó Banco
do Bpásil,' desejo em hieu
ijonip e como representante
da bancada da União Demo-
crática Nacional na casa
das leis, éx.ternàr ó nosso
régp?ijo por tai deílberaçâo;
ré^irrhàndo a nossa nunca'dea.rhentidá lealdade aos
compromissos assumidos, è
b nosso empenho na coope-
raçaõ quê'' devemos dar ao
noVo governo, entregue a
um grartde paranaense, que
poi sua probidade, honradez
e inteligência de' escói há de
gerir os neg cios públicos
coni eficiência e compôs-
tura.

IMPRESSÕES DA MESA"Logo 
que a mesa dirigente

dos trabalhos' da Assem-
bléla pôde ser abordada por
nossa reportagem nos acér-
camos de seus Integrantes
ouvindo 

"também 
ó presiden-

té' dó legislativo, dep. Njl-
son Ribas e ainda os depu-
tados Enrico Rosas e Ni-
canpr Vasconcelos.

DÉP. NILSON RIBAS
Assim se expressou o

Preéldente' da Assembléia
SôBfé 

"a 
eleição do sr. 011-

v.^ra Frãhcò':'
—' A eleição do sr. Adolfo

Oliveira Franco reprèjsepta
um- clima de absoluta segu-
f àhçà',' que é dè grande lm-
portápcla ho presente mo-
mérito, 

''umá,' vez que o rios-
iâó jpst_dó vem sé prójeian-
dp ria esfera federal de iàt-
ma grandemente satísfatb-
riá -^ ó que pela primeira
vez s^e tem oportunidade de
^jerijAcar? Tudo' lçyià "à "crer

qüe ^'feoyérhador eleito pa-

ra terminar o mandato do
sr. Muriliòz dà Rocha terá
pportüpidàd.e 4? levar ábpin
terrirò a grande obra àdmi-
nistrativá iniciada por seu
antecessor pois S. Éxcia. è
possuidor dé grande base
parlamentar pãrâ exercer õ
seu mandato còrh tranqdlli-
dade 'absoluta.

DEP. EURIÇO ROSAS
O primeiro secretário da

Assembléia afirmou:
— A eleição do sr. Adolfo

Oliveira Franco retrata bem
o espírito de concórdia que
impera na Assembléia Le-
glslativa do Estado e o lato
sentido cívico dos Srs. de-
putados, que deliberaram
escolher um nome extra-
par.tidário para o e3tabele-
clriiènto de uni clima de har-
monia nos meios político-
adriilrilstrativds do Estado.

DEP. NICANOR
VASCONCELOS

p deputado; republicano
declarou à riossá reporta-
gem:— Em virtude da ausência
do dr. Bèntò Munhoz da
Rocha Netto, cujo governo
tanto npbilitou a nossa ter-
ra pela soma de inestimável
valor dos seus atributos
pessoais, a eleição, agora,
dó dr. Adolfo dè Oliveira
Franco, homem do mesmo
padrão* moral e cuja úrves-
tldura para continuar e ter-
minar A gestão benemérita
do ex-goyerhador, só pode-
rá encher de orgulho o Pa-
raná.'

Logo depois que se cô-
nheciam os resultados das
eleições realizadas na As-
sembléla Legislativa que

PROJEÇÃO DE MUNHOZ
NO PLANO NACIONAL

lifest.im-se o presidente do Tribunal de Justiça e p
Prefeito da Capital sobre a candidatura de

Munhoz da Rocha
O desembargador Munhoz

de Mello, preáidénte do Tri-
Jjuríal 

'de Justiça, presente fr.solenidade, dé 'posse dò j)jf-
y,p governador dó Paraná, a
propósito da Candidatura dp
sr, -Munhoz da Roelia, de.cla-
rou à riossa reportagem:

—¦ «Encpntrava.rme ná ex-
peotâtiva," çté que p sr. Mu-

. nh,oz da Rocha seria eandí-
dato à presidência, mas já
considero grande conquista
pàrá'p Estado, vêr um ho-
mêni ' 

público p&rana.ens.e,
jèõKçpírera jifn p(|stó'^.é"tál
çriyérgadura».

FALA O PREFEITO

Õ major Ney Brâgá, Pré-
feito Municipal ijè CÜrltlb^,
interpelado bela reportagèlri
.dbpIARJtP' OP PÀR^NA, ,
sobre a candidatura dó sr.
Munlioz dá Rocha, disse o
seguinte:

— <rE' com satisfação e
orgulho que eu vejo um no-
rriS dé grande projeção no
Pttráhá ser chamado para
ji.èryii' a pátria, 

'erigraridé-

cèndp mais ainda o nome c(e
nosso Éstadoi que já se 

'pró-

jètà no cenário nacional pe-
ia sua força econômica e
que âgoret ãê firhia rio se-
tpr polÍtj,co. Corifio na união
d,ps paranaenses nesta hora
tão irnpórtarite pára nosso

Estado, como também con-
fio na vitória da chapa que
b. sr„ Munhoz da Rocha in-
tegraíâV.

PROJÉTEIS
V/ASHlNGTOIíT, .6 (AFP)

,Os ciçritistas" dos serviços
aeronáuticos norté-america-
nos «concentram a sua aten-
ção nó desenvolvimento dos
projéteis 

"teleguiados 
de

lpngp alcânce>, — revelou
ojtvtem à noite o sr. líaroído
TaJbótt, Secretário da Aero-
náutica'. Acrescentou Tálbott
ao fazer essa vdécldraça,o pe-
ránté a .Comissão prçarnen-
tária do Senado, qüè o de-
senvolvimento dos projéteis
teleguiados «representa pro-
vavelmente p mais impor-
tante problema áo nosso
pais, atualmente:;.. Salien-
tândo que oâ russos se há-
viam appderadp, no fim da
última guerra, das Instala-
ções fie' Fcenemundc e de-
tiam os cientistas que pi-e-
pararam ps «V-2>, .declarou
•Talbott: «JOstp, junto ao fa-
to de çue ofl Sovièts soube-
ram produzir arniçus atòmi-
cas, evidencia a, amplitude
do problema».

T embro-me bem o Mas — não yiejo mãl
que , dizia em uma em confessar agora —

roda de intelectuais re.- eu acreditava mais no
unida em seu escritório homem de pensamento
na Praça XV, há mais de no yínteléctual, no socló-
quatro anos passados, logo, no professor, no és-

5 meu amigo, o editor José criíor, .que havia em

Si
Tçmistocles Linhares

si, em efetiva ebulição de se serviu do sociólogo, do
cáçtinhb, .e que", nr^-tanto, homem dé estudos è lei-
põ_è ser útil aos demais turas que serripre houve
EStadoS da Unlào. em Munhoz da Rpcba ó

Ifás essa posição poli- Yeio compietá-lo, íride-
tiça quem'a fez nascer pendente âe prejuízo
crescei', afinal, desde Para ° escritor. È, è ,evi
sexi primeiro instante, in- dente, com grande van-tórja ainda hoje ecoa pôr »0. ,0 Paraná cresceu gavèlmente Munlioz da

J Olympió, ,dirigindo-se jiunhpz da Rpcha. Ele estes pinheiros recantos, espaiitosárnente, mais Rocha quem criou o dl-
5 mim'especialmente: era realmente um homem pelo geririe de réssurrèi- pór-sua própria lniciati- ma propicio á posição po surgindp-sè contra a cria tágem para ò político.

— Você, no Paraná, de culturae,de jdéiás ge- çâo que'trazia, no senti- .va ou de sua gentéjSo'que -Htlcà que ò Estado eâtá Ç^o,flp íerritôrio 3b Iguá Quando um dia sé reu-
têm um homem capaz de rais inVulgar. Ó político, do da -recuperação, da dps poderes públi,C,ós, os ^cçmeçáràp' a ter na .cs- ,çú primeiro e depois, atra «irem ém llyro os seus dis
ir & Presidência da Re- parajnjm> estava num se dlgrddade da , função e 4ualfl> não obstante fera nacional, credencian vis de congressos e con- ÇWâos — e que gi'ande
pública. Escreva o que sun!L\0 piano, natural- espirito"públicos perdi- multo que fizeram nestes do-sé como um irmão ferências, em que sempre .orador ele é. — Munhoz
estou .dizendo. Munhoz mente sujeito ÔB oscila- dos de todos então. quatro anos, se mantive- mais npyo, dotado 

'dè tèyê 
papel de TeléVò, e de da Rocha escritor não dei

dà Rocha é uma das Ç5es dè juizo «qual(piur . conflanca aue eie r&m aquém,da marcha uma experiência mais no todas as oportunidades xará de estar estar pre-
nossas mais autênticas ma _1 vento* d<t vida po.- 1M^trou „,„ paranaenses 9U8 ° arrojo e o trapalho va(/mas já bem sedimen aparecidas, foi sèm con- sente,
reservas políticas e mo- lítlca ^0 BrasíJ, ond,e as "ff¦'.r,-J: romoroineti- Parliculaxè_ yèm' lltipírl- .taüa, ,qüè podia sér so- ter.tAç&o Munhoz da Ro- Em suma, Munhoz da
rais, <rue soube como reputaç6es s o f r e m os W° "e_ 

Se loiro coni as ttlri<,° àà ãuas" réall2a" mádà à bütrás expèriên- cha. Rocha'é hoje um" nome
poucos deixar, um traço maÍB ifteaperadoB abalos „riVíeaq tantas vezes e o ções de pros:resso e pros"
de ,sua passagem no M «««««(tocto .coletiva. ^Tdlt^zel mn!kdAs peridade Munhoz da Ro
Congresso. Vejo nele ^ ,_,lo ttltt COMfor- mí^kí, „!,.-rzJtLu, cha, porém, não atribue
brasileiro moderno,
carnàçi

Não podia mè confor- feitas ao seu governo.

cias mais velhas, todas jg. 0 curj0S0 g que ele nacional. Projetando o
elas se fundindo e amai- ° fez não falando tan- Paraná, politicamente
gamando no espírito de to como político, não a- também .ele se projetou

moderno, en- - , u(; 0 polItico 
¦¦ <- nem a si, nem ao seu go- unidade que forma a na- tuando tanto com gover- transformando-se numa

8. o de legitimo ^se um dia a sacrificar ^m goyMno que teve os yerno, essa ascensão tão são. O Paraná é diferen nador, servido poí ,um esp.écie de espelho seu.
seus erros,' é verdade, promissora da vida eco- te, mas nem porisso dei- agudo senso, «uma visãohomem público, no qual etcrjfoj. .pois a políüca, ., .... ,..,.„....,,, „.,,.„,., .„.,„,,.„.,,,,„,,„, .-,,.,,.....,,.,..,.,, „,,.,. ,,.„.,,

deye ser moldado o poU- 
°-.m'ef;vadoue 

sè. ^ ^.ue ass.ein.tou "u^fla nômica e cultural de seu xa de ser Brasil,,de ser panorâmica das totalt- A TwTc^f SSLtico de .amanha, empe- P -^ 
J(Jg ^re im Unha de conduta pessoal Estado Ele é tão braaileirp quanto as d»dès», expressão tão ""' £l !!!'nhado em levar o Bra- lai orifício dè ai- irrespreensivel, contra a ro a reconheCer á impôs- outras regiões .'Diferente de seu gosto,'de par com «** "aU5ada ^Lfl

| sil ao grande destino que P -ag virtúde's humanas, qual ninguém, em sã cons sibiHdade e os limites da pèik geografia é pela pai- ^m realismo pollfíco bem de estilo. Num es^lo no-
;; lhe esfá reservado. Mais | ^ a s numanás que ciência, sè sente com co- açâQ governamentai dian cologia; pelo qüe o tempo brásll,çlro e urna sociolo vo t H 

* 
_í?^? Sll„

| cedo do que sé espera há Munhoz da ftocha ericar ragem no Paraná ,de aü- te de ^ conjuntura, Mas e a vlda ihe marcaram gia que sabe aliar o co- do ParaI'a atual, eípèran
deserfelta.jastiçaacsse a- a imcomonin rar um grão de:areia se- a e, _ d to em matéria de estilo de nhecimento histórico Ça nova do Brasd, a avul .;
homem. Xm entre' os riossés quer. Munhoz da Rocha. parana deye muIt__ convivência social, mas expreriência social pa. tar mais diante do gran- .;

que essa opl- ^^i^ÜOB dé gèrái deixará porisso o Gover- - sobretudo#. comum e lrma0 pei03 ranàense, com o que lhe Qe Pf sim,ls,mo d°mma"te 1
homem.

Claib
nião, manifestada hum ^""tom dé sinceridade irre- * jeção politica nacional mesmos sentimentos de íbl dado chegar a uma

cercado da admiração de 
que esta te_dQ de al_jm patriotismo> e soudarie síntese, abrangendo <
tempo a está parte. Este dade, de consciência da Paraná num soberbo

^'^tàR^âue- qUet qUt S63a aZ°ní 
=qctf sim, foi" um trabalho pes- terra, de união de vista ral, absolutamente fiel sou político,¦a-.-.c. e comoveu nhpz da^ °^f^ 

^^ 
lhe venha a caber nesta soalB6u; empenho na solução dos ao original. Pois se tra- canto, das

nos brasileiros de nossos
dias.wuu _ íimaiuo™ »"- r..u S0D •«"? , -—-j " , que esia x.er.ao ae algum patriotismo, e sonaarie síntese, arjrangendo o 

torqulvel, ipeculiar, aliás, ^u4ta ag".a 
Ç9J^U 

• seus concidadãos, qual- tempQ _ está.parte. Este dade, de consciência da Paraná num soberbo mu Quanto a mim, que não
ao feltio do „ordo e sa- a ponte despe eni^o. m-u ,. ue seja a sorte que . *-.<„,„ *>_v,„it,„ „od_ t»™ h» „«ian ._ ^at» « rai »h.ni„tam.nt> ««i „«„ nnmi.-n. «pio Ho meu

profundamente, falando rer, sem dar uta passo da sucessao a ser in,
bem k minha Sdma òe bra em favor de seu nome foi
sUelroe paranaense: Sen escolhido candidato e co

referência tão eapontA-

saio do meu
minhas elu-

Graças à sua inteligên problemas gerais. O Pa- ta de um Paraná que não cubrações e estudos de
ciada ou que já ,se ini- cia éàclareclda, 6 Paraná raná, por essas e outras deixou de cair em si mes- literatura, apenaá para
ciou. Miuihoz da Rocha nojé ocupa um lügár no razões, impossíveis de mò e de ver o que valo dizer que Munhoz da Ró-

chá constltue, agora que
briágar corri nenhuma o seu noriie se espraia

i-meiêi a dU^d° 
tnrínd? jus. onó- deixa o Governo do Pa- mãpá, entrou nb"_iapa, se.-e enumeradas aqui. se \

„ ,n„in dos raná tranqüilo, de alma como dizem por aqui, lm- sente capacitado páraO appju ,^yo |LJ,_', ioonirn d^ t«r Clim „„„^„ „^ « ..^ ._nea á alguém que eu co- sição, C:om.-O7.ap.;i '.„. laveie Seguro de ter cum p0ndo-sé a um trâtamen contribuir com um 
"con-

hhèciâ dè perto e em cuja ^mens^mats^epre^nta^ prido 0 ^u dever
c__è_r_SD.md_P9_: tlvps do EsUdo e da ^^^^

gvá 
as melhores esperan 

^j^j^f ,Vg2&^

to correspondente á sua tingente vivo de atlvida-
de resto importância econômica, des e iniciativas nascido

seu gover- social e cultural. Foi Ine de quem se formou por

fórriiula, depois dè ter eri- por todos os quadrantes
trado numa verdadeira da pátria, uma das maio-
fase de fatos e não de afo res alegrias humanas de
rismo. Isto é, o político minha vida.

-. •
'¦'¦..-¦ ' 

-'-V ¦'.."

»

determinaram a escolha do
sr.' Adolfo de Oliveira
Franco pára o ¦ governo dõ
Estado, a reportagem dó
«'jpiárjo do P^raná>;> cst|-
ye nó Palácio "Iguaçu 

^"fijnde ouvir o átuál goyénia-
dor," sf. Antônio Anibelli.

ntrpduzidps imedlatarilén-
em seu gabinete, mantive-
mos com ó chefe do ' èxe-
tívp estàdjUal" rápida* palés-
tra, .colhendo suas imprès-
soes sobr.e o ácótttécjrriên-
to.""

UMA VITÓRIA DE
MÜÍíHQ ÍD_. ROCÍÍA.
Interpelado como inter-

pretátiva a eleição do sr.
Oliveira Franco, assim Sé
expressou ò sr. ' Antônio
Àhlbeiíi':'

— O governador Munhoz
da Rocha, durante toda
sáu gestâó maritévé a colt-
gação que o elegeu. Ao dél-
xar o PãláClc Iguaçu, por
superiores imperativos dà
situação naciorial, a coliga-
ção continua mantida. A e-
leição do dr. Adolfo OU-
veira Franco é, assim, uma
vitória dó sr. Murihóz ãS.
Rocha pois bem dèriionstra
que os partidos qeü ó apoia-
vam continuam fiéis aos
seus sempre comprovados
propósitos de harmonia po-
lítica. O novo governador
agora eleito, q.ué conheço
desde menino, é um grah-
de Valor dá cultura pára-
náensé, uma figura capaz
e a altura do alto cargo
para o qual foi indicado.
Coirio substituto eventual
dp chefe dó executivo, na
qualidade de presidente da
Assembléia Legislativa <lo
Estado, tenho grande hon-
ra érií poder transmitir o
governo 

'ao 
sr. Adolfo Oli-

véirà Franco.
IGNORA SÉU TEMPO DE

PERMANÊNCIA
• Perguntamos áo cr. An-
tonio Anibelli sè tinham
fundamentos as notícias di-
vülgaáas pela imprensa, Sc-
gúndo as quais pie pér-
manécorla no governo ¦ du-
ràrite toilo ó ptáop previs-
tppa Constituição, iáto è,
até 2 de maio vindouro, e
se tal permanência decor-
ria de qualquer entendi-
mento havido ánteriormen-
te com o Sr. Oliveira Fran-
co.

— Não tive qualquer en-
tendirhentó cpm o sr. Ad.òl-
fo de Oliveira Franco ites-
se sentido, afirmou o ar.
Anibelli.

E acrescentou: !_i'íi•^-- '•'bíáo tiyéè nem pá-
deria "tè.r. 

O governador |è-
leito tèril a faculdade qeassumir o governo nó" nio-
méntó qliè .desejar. Não
obstante, posso adiantar
qüe é desejo de algirmas
correntes políticas e posso
citar ó PTB e' ò PSp ,quc
dp período constitucional-
mente previsto. Mas isso
depende do novo governa-
dor, a' quem estou pronto
trahsmltlr ó cargo na ho-
rá ém que" elé' assltn jul-
guò oportuno. Nesse' scri-
jídp ,ê ó flueposso dizer.
Aproveito, no ,eá,tanto, ,o
ensejo, .pára reafirmar a
minha satisfação em cons-
tatár Ijue a Assembléia. Le-
gislativa agiu com acér,to
ná èscóShá dp dr. ,Ollvéirâ
Franco.

mS^^m^^^^mí :J__^______r9-"

a8_*feií^ '':'""_f * :

e^_rS___?k'-:'" * • '¦'¦'*.¦¦ ¦'ir^^'A^t%*w$^- ¦'¦ _)'"''' "' '"' ¦*_ ""' ''^-^raS
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TRANSMISSÃO DO GOyeRNO —• 0 candidato \3usce!lno
Kubitschek tramnilte o cargo de governador mineiro áo" sr.
Cióvls Salgado, como se vê na foto acima. Ó candidato de
Minas ao governo da República mantém-se em grande atlvl-dade de proseiiílsmo em todo o -rasll.'

I-HÈFÊI1IM CONVENÇÃO 8 PI
SPRÉI ü FÚRMfJLA I iU¥l

O Diretório Regional do
Partido Republicano, distri-
büiu à imprensa a seguinte no-
tá óf iciárí'"Deliberação do Partido He-
blicano.

O Diretório Regional do Par
tido Republicano, reunido nès1-
ta data resolve adiai- para os
dias 14 e 13 de maio próximo,
a Convenção Regional para cs
colha de candidatos ao pleito
do 3 de outubro do tino _rt.
curso, e arl-i'eíerendüm'da alu
ilida Convenção iiproVa a for-
mula de conciliação politica
preconizada pela Comissão ,Es

pecial de Coordenação da As-
sembléia Legislativa, áeorise; '¦
lhando a candidatura ; extra»
partidária do Desembargador
José Munhoz de Mello para
Governador do Estado.

Assim decide, tendo em via
ta a responsabilidade Hlstójrfi
cà do Partido, qua lhe Impõe çj
dever de zelar pela , tràriqulf
lidade política do Èstadò é" o.
congraçámento das suas I6i-
ças partidárias.
Curitiba, 6 

"cie 
abril de 1953.-.,

(a) Dr. Marins Alves dê Car-
ttijirgo — Presidente";

rge Uma Saia de Imprensa
a Assembléia Legislativa

ti ¦

São acanhadítsimas as atuais instalações da
bancada de imprensa no Legislativo estadual

I
1

A bancada da imprensa na
Assembléia Legislativa do Es-
tadó ocupa acanhado balcão
situado num recanto do reein-
to dó Palácio Rio Branco en-
tre a meáa diretora e p gabl-
tíète do presidente'tia casa.
Pará' as ãnótáçSés rápidas dos

jornalistas que deVern acómpa
hhar os trabalhos o Ibcál, em-
bora pequeno, ainda é admis-
s.ivel.-"Não scryé pbrêrrt pata
atividades de maior . porte,
como sejam ás de redigir e da-
tilo#ráfar p hõtici^rió qüe, èm
grartde $arié porJefia ser'feito

TRÉGUA
SAIGON. fl 

"(A. 
F. P.) — O

Geaeral Pauí Elj Comissã-
rio Geral da França óriá' tfí-
dpchina, e ò GFneíal LayiP"
tpn .Gpllins,' enviado èsp.ecíal
dp Presidente 

'EiSehbóWer,
obtiveram dp Governo yije.t-
namítd "e da frente unifica-
da ,dãs forças nacionalistas
uma prorrogação da :tr,çkua
até a próxima terça-feira.
N.essus condições, qualquer
qttõ seja á resposta definiu-
.vi das seitas ao Imperador
Bao Dai, quo pede ütnã
bíórrogação' de quirüfe dias,
haverá Uma trégua efetiva
durante sété dias.

durante os trabalhos legisla^
tivos, pois não só não há es«
paço para isso ' como, pela s^t.
tuação em que está, perturba-1
ria ás sessões.

Uma saca de imprensa na
parte térrea do edifício, pú
então num pequeno espaço dàà
atuais dependências, que for-
merri aã gáleriàS,"seria a solii-
çãd ideal para maior eficien-
cia dos trabalhos jomális-
ticos, onde corri.algumas mè-
Sas e máquinas de escrever,' po
dèriariióS homens de imprensa
tjuc fãzcm a cobertura dó legije
latlvp èslsdüàl" adiantar muito
seus' trabalhos, eSçahilnando e
dando forma às Cópias taqui-'gráficas à medida qüé vão èláa
sendo ' forriecidfis pela 

"se'ci'a-
tarlá da Assembléia.

Sabemos .què. as' atuais ins»
talácjôés1 do legislativo hoje 'j£
não mais"corresponàem à ne-
cessidadés <io ídí.viço dá edsa
Más onde h!; boa ydátadè sem-
bre se consegue '.espaÇÓ 

P,ár'a
mais rim eSpêCiaimèntè quando

,êsse Uífi ,é a imprensa qüe teiri
uni alto papel' na .divulgação
pai-ão povo do que fazérri $dizem sètis reprcsenjantès.

E como não falta bôa vonta;
de por parte dá átiial ftlèsá dir
iretora da Assembléia, àqül dei-
xamos á sugestão, Certos 

'de
jquè ela terá justa acolhida^"' _ |

MENSAGEM % NAÇÃO

Â CRUZADA BRASILEIRA ÂNTi-CCMUSÍSSTA
*

protesta energicamente contra a importação de merca-

doria paga pelo governo comunista da Rússia Soviética e

consignada ao jornal comunista ((Notícias de Hoje» impor-

tio essa ijiu; ascende a vários milhões de cruzeiros;.

A CRUZADA BRASILEIRA ANTICOMUNISTA aus-

tenta qu.fc ê««,e tipo de «inversões estrangeiras» _ó serva

pa>*a semear o ódio _ a discórdia eutre os brasileiros;

A CRJB2ADA BRASILEIRA ANTI-COMUNISTA «ns-

tenta que as nossas esçássítç cpjjerturas cambiais devem ôer

.utilizadas para importar ,os medicamentos qUé precisamof
urgentemente para ü., bem estar da família brasileira;

A CRUZADA BRASJUEIRA ANTI-COMUNISTA p^j^.'

dena a intervenção soviética no Brasil!

Urge fazer cumprir a Constituição Federal e a Lei de

Segurança que condenam aa atividades comimistas em

upsda Pátria.

AJUDEM A SUA CRUZADA — Dirijam «t •
Caixa Postal n.o 5394 — HIO ÜE JAKEIUO rcai'J7.ABA BRASILEIRA

Aíííí-cõátUNi-rÁ

mittlAtttl.tllXllllMM'M'»^tA*^****%^<^
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Ex&cã*tài$ik.
f O Governador do Estado as-
Sanou os seguintes Decretos:

, APOSENTANDO:
»— Durval Pacheco de Car-

iWalho no cargo de Escrivão
de Falências e anexos, com
t>s proventos de inatividade
de Cr$ 150.000,00 anuais e in-
tegra'3 inclusive os adicio-

; asais de 25%; João Batista
Gondro no cargo da classe

&J da carreira de Auxiliar
iüfécnico de Administração,
ieom os proventos de inativi-
idade de CrS 112.200,00, anuais.
£ integrais, inclusive quarta
fcarte e os adicionais de 10%.

ASSEGURANDO:'Pri, o direito de incorporação
aos proventos de inatividade
do Coronel da Policia Militar
do Estado Euclides Silveira
ão Valle, da diferença de ven-
cimento entre o posto de Co-
ronel e o de Tenente-Coronel,
im> total de Cr? 12,000,00
auiüais.

AUTORIZANDO O
AFASTAMENTO:

r— de Rosa Kolody, Profes-
sor-Normalista, padrão K, pa-
ra, sem prejuzo de seus ven-
cimentes, gozar de uma bolsa
de estudos concedida pelo
Instituto Nacional de Estudos
Pedagógicos, do Rio de Ja-
neiro; e do País, de Dulcídio•Tavares de Lacerda, Químico,
classe T, para, sem prejuízo
de seus vencimentos, ir à Eu-
.-.-opa em viagem de pesquisas
de documentos históricos nos
Arquivos de Portugal e Es-
panha e estagiar no Instituto
de Pesquisas Agronômicas,
em Versailles.

COLOCANDO A
DISPOSIÇÃO:

— Raul Alberto Dantas, Au-
ciitor Fiscal, padrão T, da Se-
cretaria da Fazenda, na Pre-
feitura Municipal de Curiti-
bá; e Clênio César de Oli-
Veira, Redator Chefe da Pro-
paganda Sanitária, padrão Q,
aa Secretaria do Governo.

CONCEDENDO:
—,um auxilio de Cr$ 20.000,00
ao Curso de Formação de
Oficiais Combatentes da Po-
lícia Militar do Estado, para
atender despesas de colação
dc grau da Turma «Joaquim
Antônio de Moraes Sarmen-

EXONERANDO:
—r o ¦ 1» Tenente da Polícia
Militar do Estado Martiniano
Ribeiro da Silva do cargo,
em comissão, de Delegado de
Polícia, em Nova Fátima;
3oão Bello Neto do carge da
Classe Q da carreira de Mé-
dlco; e a pedido, Osvaldo
Francisco Vieira do cargo de
Delegado de Polícia, de Bela
JVista do Paraizo; Manuel Ro-
tórigues, do cargo de Sub-
Delegado de Policia do dis-
jtrito de Santa Zélia.

. FAZENDO REVERTER:
:*-» à»,.fileiras da Polícia Mi-
litar do Estado, o 3» Sargento
•Reformado João Sebastião de
Oliveira.

, MANDANDO CONTAR:
•r-• para todos os efeitos le-
jgais, cm 'favor de Dagmar
Monteiro do. Valle, Professor
Wormallista, padrão H, o tem-
po de serviço compreendido
entre 7 do novembro do 1930
e 12 de junho de 1933.

NOMEANDO:
r—vCemo Jambay para exercer,
interinamente, o cargo da
classe G da carreira de Cias-
sificador de Produtos, na
Secretaria de Agricultura;
-3air Pinheiro para exercer,
49 cargo de Auxiliar Estatísti-
ICO* padrão O, na Secretaria
ide Agricultura. *
.#— Lamartine Nascimento Pe-
sreira para exercer as funções

:jdã 2* Tenente Eletricista,
-agregado da Policia Militar
¦do Estado; Nair Schemiko
[Pacheco para exercer, interi-
litamente, o cargo da classe
ffiC da carreira de Escritura-
*io, na Caixa de Seguro de
'JVicía dos Funcionários Civis
Jie Militares do Estado; Alberto
Soares Calçado, para exercer
<o cargo de Mordomo Admi-
'jilstratlvo, padrão P, do Qua-
dro Especial.de Funcionários
do Palácio do Governo; Cons-
,'liâncio da.-Silveira Netto para

Í 

(exercer, interinamente, o car-
S'o da classe N, da carreira
ide Oficial Administrativo, fi-
icando lotado na Secretaria,
do Governo e exonerando do
cargp atual; Alcyr Antônio
Kasezmark para exercer o
earg» de Servente, padrão J,
do Quadro Especial de Fun-
eiorArlos do Palácio do Go-
ivêtmo; Wally Carmen Tempcl
Mesquita para exercer, inte-
rmamente, o cargo da classe
•K da carreira de Escritura-
Tio, ficando lotado na Secre-
áaria do Governo; Marina de
(Oliveira Baraúna para exer-
jcer, interinamente, o cargo
da classe K da carreira de
Escriturário, na Secretaria de
educação e Cultura; Marlene
ÍTodeschi, para exercer o car-
igo de Professora de Ensino
¦Profissional, padrão G, na Es-
cola Profissional República
^Argentina; Conceição de Oli-'freira Araújo, José Lourenço
de Aguiar, José Afonso Ba-
raúna Moreira e Antônio Ma-
Zinho para exercerem, inte-
rinamente, o cargo da classe
TC da carreira de Escritura-
rio, na Biblioteca Pública do
Paraná; Luiz Fernando Mo-
icelltn para exercer, interina-
'mente, o cargo da classe Q
da carreira de Advogado, ha
Secretaria da Fazenda, fican-
do sem. efeito o decreto n.
J.5.S20, de 31 de janeiro de

955; Ivan Prohmann Arco-
(perde, para exercer, interina-
jmente, o cargo da classe K

ia carreira de Escriturário.
sres Chevalier e Sebastião de

uza Cortes para exercerem
cargo da Classe N da car-
Ira de Oficial Administra-

a Secretaria da Fazenda;
.vo, na Secretaria da Fazen-

da; Bernardo Garcez de Bar-
<os para. exercer, em substi-
Ulção, o cargo da classe Q,

itía carreira de Médico, en-
uanto perdurar o impedi-
ênto do Dr. Nilson Batista
ibas; André Zenyr Lago pa-¦a exercer, interinamente, o

jo da classe Q da carreira
de Médico, na Secretaria de

âde Pública; Alclr Feijó
exercer, interinamente,

o cargo da classe K da car-
reira de Escriturário, no De-

rtamento dos Estabeleci-
itos Penais; Taufik Arra-

para exercer, interinamen-
o cargo da classe M, da

^carreira de Enfermeiro, no
epartamento de Estabeleci-
tentos Penais; Demerval¦errelra para exercer o car-

de Mestre, padrão M, no
partamento de Estabeleci-

leatoB Penais; Fidolo Re-
íimba Carneiro Monteiro pa-

eaercer, interinamente, o
da classe I da carreira

«de 
"Escrivão 

de Policia, na
.Chefatura de Policia; o 2' Te-
feente da Policia Militar do
.Estatlc £ar}gs. Ptote f»ra

exercer, em comissão, o car-
go de Delegado de Policia,
em Urai; o 2» Tenente da
Policia Militar do Estado
Francisco Alve3 de Souza Fl-
lho para exercer, em comis-
são, o cargo de Sub-Delega-
do de Polícia, de Itambaracá;
Zaratrusta Maria Sobrinho
para exercer, interinamente,
o cargo da classe Q, da car-
reira de Delegado de Policia;
na Chefatura de Polícia; Er-
nesto Ferreira de Almeida
para exercer o cargo de Sub-
Delegado de Polícia no dlstri-
to de Catanduvas; Paulo Na-
dal para exercer o cargo de
1» Suplente dp Delegado na
3» Região Policial, cm Ponta
Grossa; João Domingos Lo-
pes para exercer o cargo de
Sub-Delegado de Polícia, no
distrito de Virmond; Victor
Tetla para exercer o cargo
de 1" Suplente do Delegado
de Policia em Wenceslau
Braz; Francisco Utrabo para
exercer o cargo dc 5J Suplen-
te do Delegado do 2» Dis-
trito, desta Capital; Eugênio
Beraldi para exercer o cargo
de 6' Supte. do Sub-Delegado
de Polícia no Distrito de Ta-
tuguara; Francisco Sikorski,
Leonardo Wierzbickl e Arthur
Lourenço para exercerem, res-
pectivamente, os cargos de 1»,
2» e 3» Suplentes do Sub-Dele-
gado de Policia no Distrito
de Pinaré; Hilário Koteski,
Lepka para exercerem, res-
pectivamente, os cargos de
1», 2' e 3' Suplentes do De-
legado de Policia em Cruz
Machado; Heinz Wiese, Ar-
noldo Alvino Beler e Manuel
Pinto para exercerem, res-
pectivamente, os cargos de
1», 2' e 3' Suplentes do Sub- '
Delegado de Policia, no Dis-
trito de Porto Vitória; Ni-
canôr Batista Correia, Arqui-
les Martins e Rodrigo Ja-
cinto de Almeida para exer-
cerom, respectivamente, os
cargos de Sub-Delegado de
Polícia, 1» e 2» Suplentes da
mesma autoridade no distrito
de Mamburé; Ewaldo Garcez
da Rocha, José Thomaz Luiz
Hilgemberg e Domingos Kol-
çcti para exercerem, respec-
tivamente, os cargos de De-
legado de Policia, 1», 2» e 3'
Suplentes da mesma autori-
dade em Iratí; Antônio For-
tes Martins, Manoel Felismi-
no Beserra, Eenicio Jardim
dos Santos e Américo da Sil-
va para exercerem, respecti-
vãmente, os cargos de Sub-
Delegado de Polícia, 1», 2» e
3» Suplentes da mesma au-
toridade, no distrito de Fio-
raí; José Borges de Macedo
Filho, José Barnabé, Alziro
Pedroso e Pedro Tonato para
exercerem, respectivamente,
os cargos de Sub-Delegado de'
Polícia, 1», 2' e 3" Suplentes
da mesma autoridade no dis-
trito de Fernandes Pinheiro;
Florindo Carniatto, Joaquim
Pereira dos Santos, Reinaldo
Francisco Simões e Delcides
Franclsconl para exercerem,
respectivamente, os cargos de
Sub-Delegado de Polícia, 1»,
2' e 3» Suplentes da mesma
autoridade no distrito de Ara-
runa; Alberto Godke, Daniel
Schultz, Cláudio Ribeiro, Na-
tal Parisi, Estanislau Brei-
nack, Antônio Baila Benetta,.
Elmário Marcondes, Antônio
de Lima, Arnaldo Pinto Fer-
ro, e Augusto Boln Cordeiro,
para exercerem, interinamen-
te, o cargo da classe H da
carreira de Trânsito, no De-
partamento do Serviço de
Trânsito; Eurípedes Morais e
Silva para exercer, interina-
mente o cargo de 1» Tabelião
de Notas e anexos, em To-
raazlna; Bartholomeu Cassou
Júnior para exejcer, interi-
namente, o cargo de Tabelião
e anexos, em Fpz do Iguaçu;
Emy de Carvalho Rocha para
exercer, interinamente, 6 car-
go de Escrivão de Falências,
Concordatas e Acidentes do
Trabalho, da Comarca de
Curitiba; e tiara oxercerem
o cargo de Escrivão de Paz
e anexos, interinamente; Ma-
ria de Lourdes Junqueira
Freitas, no distrito de São
Carlos do Ivaí; Adelermo Ca-
margo, no município de San-
ta Isabel do Ivaí; Elivlno
Salles Barbosa em Terra Ri-
ca; Manoel Ferreira do Valle,
no município de Loanda; Al-
dino Loureiro Gonçalves, no
município de Querêncla do
Norte; Akio Katayama no
município de Santa Cruz do
Monte Casteio; Luiz Gonçal-
ves Pereira, no distrito de
Gôio-Erê; Durval Ribeiro Fo-
gá, no distrito de Pitanguei-
ras; Fuad Jarrús no munici-
pio de Rondon; Felinto Possi-
dente Teixeira, no município
de Paraizo do Norte; Pedro
Carvalho Duarte Sobrinho, no
município de Nova Londrina;
José Osvaldo Moraes Barros
no município de Tamboára;
Newton Ferreira da Fonseca,
no distrito de Cidade do Ivaí;
Evander Tamarozzi, no dis-
trito de Tupinambá; Mário
Naves Fernandes, no distrito
de Nossa Senhora das Gra-
ças;

PROVENDO
VITAL1CIAMENTE:

Ivone Costa no cargo de
Escrivão do Crime e anexos,
em Ibaití; Leonor Marqueti
Caldas no cargo de Oficial
do Registro de Imóveis, Ti-
tulos e Documentos em Jan-
daia do Sul;

PROMOVENDO:
.—¦ José Manoel Corrêa e
Afonso Scalclone, ao posto
de 2» Tenente do Quadro Au-
xlliar da Policia Militar do
Estado,

READMITINDO:
Frederico Tamarlndo Piai-

sant no cargo da classe M,
da carreira de Escriturário,
na Secretaria da Fazenda.

REMOVENDO:Por merecimento, Eros
Nascimento Gradowskl, Pro-
motor Público de 3» Entrân-
cia, da comarca de Foz do
Iguaçu, para o cargo de 3»
Promotor Público de igual
Entrância da comarca de
Londrina, sem prejuízo das
funções que exerce na Se-
cretaria do Interior e Justiça.

RETIFICANDO:
o decreto n. 13.545, de 12

de janeiro de 1951,' que no-
meou Aníbal Borges Cai-nel-
ro, para exercer o cargo de
professor auxiliar, padrão M,
a fim de declarar que o refe-
rido decreto foi de readmis-

- são nos termos do art. 72,
da Lei n. 293 de 24 de ho-
vembro de 1949.

TORNANDO SEM
EFEITO:

o-decreto n. 1.615, de 17
de fevereiro de 1943, na parte
referente a José Henrique
Machado, Motorista, padrão
O, do Quadro Especial de
Funcionários do Palácio do
Governo.

TRANSFERINDO:
sr üwgarida FrancUca Cie*

carino do cargo de Auxiliar-
Estatístico vadrão O, para o
cargo da classe O da carreira
de Oficial Administrativo, da
Secretaria de Agricultura.

TRANSFORMANDO:
— em auxílio, a quota do Es-
tado mencionada no art. 6*
do Decreto n. 10.866, do 13
de outubro de 1953, na parte
que se refere ao Município
de Paranavaí, déstinando-o
exclusivamente à aplicação
em obras de combate à ero-
são, com a pavimentação de
ruas e serviço de águas e
esgotos na sede daquele Mu-
nicíplo.

DETERMINANDO:
—¦ que passem a prestar ser-
viços nas escolas indicadas,
os professores: Leocádia Ira-
cema Calderari, no Grupo Es-
colar de Vila Nova, em Lon-
drina; Isabel dos Santos Bal-
kowski, na Escola Regimen-
tal do 20' Regimento de In-
fantària, desta Capital; Si-
büa Ferreira Hirt, na Casa
Escolar da Vila Guaira, desta
Capital.

LICENCIANDO:
para tratamento de saúde,

os professores: Isabel Araújo
Wolff, Helena Mazer Pereira,
Eudéa Olga Manochio, Rosa
Mary Mansur Moreira e Nely
Angelis.

REMOVENDO:
a professora Iracema de

Doiola Camargo Jacomitte,
para a escola isolada de Im-
buial de Roseira, município
de Colombo.

CONCEDENDO:
Melhoria de salário aoa

professores extranumerários:
Dlrce Meri Ribeiro, Tereza
Lange Chesplnski, Rosália T.
Pietroski, Sibila Hommersch-
iriidt Klosterhaen,

DETERMINANDO:
que o professor Auxiliar

José Schelnkmann, passe a
prestar serviços no Depárta-
mento de Cultura, da Secre-
tarla de Educação e Cultura;
que a professora Maria Con-
ceição Gondro, passe a pres-
tar serviços na Escola de
Aplicação de Guarapuava.

CONCEDENDO:
melhoria de salário aos

professores extranumerários:
Maria Wawi-uk, Leoni Daru.
Magdalena Jak, Noêrnia Pe-
reira Ribeiro, Cecília Assump-
ção Avelar, Betty Rosa Mou-
ra e Costa é Atília Ribeiro
Bale.

DESIGNANDO:
—- os professores: Guido Ar-
zua, Henrique Bettes, Orlan-
do Busnardo e Arthur Bar-
thelmess, para, sob a presi-
dência do Sr. Secretário de
Educação, constituírem a co-
missão que se incumbirá de
estudar o Memorial da Con-
gregação do-Colégio'Estadual
do Paraná e de sugerir ao
Sr. Governador do Estado as
medidas indispensáveis para
o atendimento de interesses
da Classe do profossorado se-
cundário do Estado.

LICENCIANDO:
para tratamento de saúde,

os professores: Sofia Schnei-
der, Lílla Xavier Lombardi¦Bastos, Maria Corintha Ma-
cagnan, Danuta. Otília Lu-
dek, Aleixo Nabosny e Iso-
lina Soares.
.,;¦ DISPENSANDO:'
•—- a pedido,. Atílio Andriguet-

;ti>,.;da função, dé Süb-Inspetor -'de Ensino de Rio Azul.
DETERMINANDO:

que á. professora Sirley
Martins Carneiro, passe a
prestar serviços no Grupo Es-
colar «Cél. Domingos Soares»,
da cidade de Palmas; que a
servente. Zulmira Fernandes
Ribeiro, passe a prestar ser-
viços no ¦ Grupo Escolar
«Paula i Gomes», da Vila Car-
mela Dutra, desta Capital.

.-LICENCIANDO:Para tratamento de saú-
de, os professores: Eloina
Maciel das Neves, Marta Rai-
coski Sackes, Iracyr Ferreira
dos Santos, Lenir Bueno
Guarneri, Maria Carolina de
Paula.

REMOVENDO:
a professora Nair Badini

para o Grupo Escolar <:Esta-
dos Unidos da América», de
Paranaguá.

DESIGNANDO:
a professora Raquel Bock-

mann -para prestar serviços
extraordinários na Secretaria
de Educação e Cultura.

LICENCIANDO:
para tratamento de saúde,

os professores: Isolina Zat-
tar, Alice de Souza Luz, Al-
zira Coradim da Paz, Sulema
Gaúche Amaral, Nair Rios
Bassi, Sodenia Camargo San-
tos, Leny Lourdes Gugelmin
Ferreira, Iva Mendes do Nas-
cimento, Guiomar Neto An-
tunes.

ASTRAL DO DIA
Por Haga Swami

7 de ABRIL
Os astros hoje exigem

raciocínio sereno e lógico
o tempo todo, para evitar
atritos, surprezas desa-
gradaveis, etc Sendo
calmos e controlados, o
dia pode passar satisfa-
tóriamente.

OS NASCIDOS NESTA
DATA — Decididos, paci-
entes e joviais, conse-
guem elevação e rlque-

EM BELO EDIFÍCIO PARA Agraciado Munhoz da Rocha com a Gran-Cruz

0 BANCO DA PROVÍNCIA
Está marcada para o pióxi-

mo dia 13 dc Abril, data cm
que comemora a passagem do
seu 9.o aniversário em Curi-

a solenidade da entrega;eu
tíba, . ¦
ao público das novas instala-

ções da filial do Banco da
Província do Rio Grande do
Sul S.A. No imponente edi-
f icio que o Banco da Província
fez construir, à Rua Monse-
nhor Celso, Z31, entre as ruas
15 de Novembro e Marechal
Deodoro, quatro dos doze pa-
vimentos são inteiramente re-
servados aos serviços do tra-
dicibnal estabelecimento de
crédito, que assim oferece a
Curitiba modelares instala-
ções, no gênero. ....

A inauguração constituíra
um acontecimento de alto si-
gnificado nos círculos financei
ros e econômicos desta capital
reunindo numa festa de con-
graçamesto representantes de
todos os setores das classes» pro
dutoras.

• A ampliação e completa mo-
dernização das instalações da
filial do Banco da Província e
uma decorrência do ritmo crês
cente de progresso que agita
o Paraná, a cujo desenvolvi-
mento econômico o Banco vem
há quase 10 anos, prestando
valiosa assistência.

ES COMERCIAIS
TEUTO-BRASILEIRAS
RE LAÇO CULTOS

Incremento das Relações Econômicas — Câmaras de Comércio — A
situação após a Última Guerra — a Câmara de Curitiba.!

"LIA diversos assuntos no¦*-A mundo, que.se desen-
volvem automaticamente,
sem necesitar de ajuda
qualquer. Porém um tanto
diferente são as relações

dos povos entre si. Mesmo
que um Estado se julgue
muito progressivo, estando
isolado, não pode subsistir.
Forçosamente tem que pro-

curar as relações com ou-
tros Estados. Havendo as
mesmas necessidades para
todos países, criou-se o sis-
tema atual de relações entre
os povos, que porém seriam
condenadas á paralização,
caso não honvesse uma for-
ça propulsora para incremon-
tá-las. Eis o motivo pelo qual
foram criadas Embaixadas

Contribuições da colonização nipo-brasileira

INTERCÂMBIO
BRASIL-JAPÃO

Relações culturais e econômicas — O plantio
do chá no vale da Ribeira — Influência apre-
ciável no progresso do setentrüo paranaen-
se — Cinturão verde em Curitiba.

A imigração japonesa, a
¦^ princípio combatida por
julgar-se inadaptavel aos
costumes nacionais e vir a
constituir, assim, quisto ra-
ciai de graves consequenci-
as para a ordem social e a
soberania da nação, atra-
vês o trabalho profícuo e a
ordem, o respeito às leis, a
integração cada vez mais a-
centuada no espirito- da na-
cionalidade, é considerada,
hoje, pelos resultados que
apresentou, principalmente
no Estado de São Paulo e
no Norte do Paraná, das
melhores e que se nivela às
que mais contribuem para o
progresso do país.

Mantêm o Brasil c Japão,
tradicionalmente, intensas
relações comerciais, com ira
co desenvolvimento em 1940
o interrompidas, no após-
guerra, até 1948, reinician-
dò-se em 1951, depois de
admitido o Japão na comu-
nidade das nações, pelo Tra-

tado de São Francisco.
O saldo, em 1951, foi des-

favorável ao Brasil, que ini-
portou, principalmente, má-
quinas de costura;' navios e
barcos a vapor, sofrendo o
intercâmbio em 1952 com a
redução das importações ja-
ponesas. Apesar de nossa ex-
portagões -de arroz, açúcar
deníerara '&'} café em grão,•no :apósigiiérra,~:- prepohde-
raram as ;de;-algodão, respec-
tlvàmente com- as seguintes
porcentagens sobre os to-
tais: 96%-em 1951; 85% em
1951 e 60% eni 1952.. Obser-•-
va-se, entretanto, que o da-
clinlo da fibra têstil foi com-¦pensado pelas exportações/de
açúcar e café em grão./Ou-
tro fato é que ern 1952, .pela
primeira vez, o Brasil ex-
portou feijão soja: ao'Japão,
alimento • básico dá dieta na-
cional, aumentado. em 1953
o seu valor de 4.386 mil-para
76.958 mil cruzeiros, Nes-
tes ultimo ano foi aumenta-
do de 3 vezes o volume do
intercâmbio comercial en-
tre os dois países, acentuan-
do desta forma as. tendên-
cias de seu desenvolvimen-
to. .

IMPORTAÇÃO
Vêm sendo bastante diver-

sificadas as mercadorias im-
portadas do Japão, ampliar.-
do-se em 1954 com novos
itens constantes da pauta,
observando-se, . porém, que
dentre os países Industrial!-
bados com os quais o Brasil
mantém intercâmbio comer-
ciai, o Japão é o que nôs
proporciona menor volume
de bens de produção. Em
1954 preponderam os pro-
dutos de industria siderurgi-
ca, como aço em lâminas ou
placas, chapas de aço de fer-
ro revestidas o galvaniza-
das, folhas de flandres, cobre
em todas as suas fôrmas, fio
de lã para tecelagem e má-
quina de costurara.

PERSPECTIVAS
O intercâmbio comercial

Brasil-Japão oferece perspoc-
tivas promissoras, desde que
vencidas as causas determl-
nantes das dificuldades de
nosso comércio exterior.

: Demanda o Japão grande
quantidade de gêneros ali-
menticios e matérias primas,
ao mesmo tempo que o Bra-
sil oferece campo vasto pa-' ra o consumo dos produtos
industrializados japoneses.

Assim, o Brasil, com pos-
sibilades de fornecer a maio-
ria dos bens primários re-

Legações e Consulados, que
tem por objetivo fomentar
esta força propulsora nas re-
lações entre os povos. Não
por ultimo, estas represen-
tações estataes teem que cui
dar das relações comerciais.
O campo da conomia sem-
pre exigiu um cuidado espe-
ciai e sempre foi resolvido
da melhor maneira possível
quando os próprios repre-
sentantes da economia toma-
ram a si esta tarefa.

FINALIDADE
Para conseguir o melhor

incremento das relações e-
conomicas dos Estados en-
tre si, já muito antes da pri-
meira guerra mundial, fo-
ram fundadas Câmaras de
Comercio interestaduais.
Em geral, os fundadores e-
ram pessoas que tinham um
interesse todo especial no
desenvolvimento do inter-

câmbio comercial. Conside-
rando, que justamente as Cá
maras de Comércio seriam
o meio mais pratico para in
crementar as trocas de mer-
cadorias com a antiqa pá-
tria, os descendentes de ale-
mães foram grandes pionei_-
ros neste sentido. Assim já
havia no Brasil ha muitos
anos, Câmaras do Comercio
Touto-Brasileiras, que tive-
ram toda ajuda possível pe-
los círculos comerciais do
Brasil.

A SITUAÇÃO APÓS A
ULTIMA GUEBKA

,Logo após a ultima guerra
mundial, houve simultânea-
mente uma grande procura
de mercadorias das duas
nações progressivas, o Bra-
sil e a Alemanha. Especial-
mente os produtis da Indus
tria alemã eram muito pro-
curados no Brasil. Estes sem
pre tinham desde tempos an-
tigos uma bôa fama, tanto
quanto à qualidade como ao
preço. Entretanto as rela-
ções com os fornecedores na
Alemanha tinham sido per-
didas devida a longa guerra
o mesmo na Alemanha hou-
ve uma grande transforma-
ção da indústria. Muitas fir-
mas, antigamente de fama
mundial, tinham sidas baixa-
das a quasi sem importan-
cia ou se achavam nas zonas
de ocupação soviéticas. Por
outro lado apareceram no-
vas fontes de fornecimento,
que ainda não tinham rela-
ções com o exterior. Achar
estas sem uma ajuda expe-
rlmentada, era tarefa bas-
tante difícil.

A CÂMARA DE
CURITIBA

Assim ( apareceu a neces-
sidade Imperiosa, de voltar
aos meios clássicos que são' as Câmaras de Comercio.
Em -São ..Paulo, o maior

Paraná; Assai «iftodb o, .se- . .centro comercial do Brasil
tentrião,' &m qütffSuta tíflu-' ~'jã ém* 1948. foi fundada uma
éncia se faz presente para -Câmara de Cqmercio Teuto-

, Brasileira por um grupo de
comerciantes e interessados
no comércio entre o Brasil
e a Alemanha. Logo esta a-
brlu uma filial em Porto Ale-
gre, e sugestionada pela Cá-
mara de São Paulo, foi fun-
dada em Outubro de 1950
em Curitiba, a Câmara de
Comercio Teuto-Brasilelra.
Deve-se ao seu fundador e
dirigente honorário. Snr. A.

M. Gloger, que a esta organi--zação modelar se associaram
60 das mais Importantes íir-
mas do Estado do Paraná,
que se esforçam a exportar
os produtos brasileiros para
a Alemanha como também
ajudam a colocar os nrodu-
tos da Indústria ademã aqui
no país. Não sô os sócios da
Câmara, como toda pessoa
interessada no intercâmbio
entre os dois países, acham
uma fonte de informação de
primeira qualidade na Cá-
mara de Comercio Teuto-Bra-
sileira. Também os visitan-
tes da Alemanha ou de ou-
tro exterior sempre encon-
tram na Câmara Curitiba-
na uma recepção amistosa e
um lugar onde podem ser
tratadas todas questões re-
laclonadas com o intercâm-
bio comercial ou eventual
tranferencía de Indústrias
para este país. Todas Investi-
gações quanto a preços são
tratadas para benefício do'
incremento comercial.
Fora disto, as Câmaras Teu-

to-Brasilelras no Brasil to-
maram a si a difícil tarefa,

. dè ajudar os súditos alemães
com apoia consular, nnquan-
to ainda não havia no naís
uma Embaixada ho Rio e
Consulados nas diversas ei-
dades. Tendo sido aberto o
Consulado da Republica Fe-
deral da Alemanha em
Curitiba somente no ano
nassado. a Câmara desta Cl-
dade, além do sua atividade
comercial, ainda exerceu

uma consular bastante mo-
vimentada.

MUNHOZ AGRACIADO
Em reconhecimento desta

queridos pelo Japão, apre-
senta excelentes condições de
absorção de sua produção
industrial.

Reiniciada com o reata-
mento das relações entre os
dois países, a colônia nipo-bra-
sileira ocupa lugar de des-
taque no quadro sócio-econô-
mico nacional. Na amazônia
está aendo deesnvolvida em
larga escala, em condições
favoráveis, a cultura de pi-
menta do reino. Em quanto

isso em São Paulo se desen-
volve a do chá, no vale da
Ribeira, cultura fina que
exige cuidadoso trato e que
iguada em qualidade ao me-
lhor produto asiático. ,

Adquire, a produção do
chá em São Paulo, pelo seu
volume e qualidade, signifi-
cativa importância para a
economia nacional, colocan-
do o pais em condições van-
tajosas 

' de concorrer com o
produto no mercado inter-
nacional. E. ela é> devida, ex-
clusivamente, à colônia ni-
po-brasileira, que para cá
trouxe a semente do Ceilão e
a cultiva em.solo favorável
o condições climâtép.cas pro
picias, com os métodos • a-
conBelhados por uma tradi-
ção milenária.

Marilia é outro ponto alto
da operosidade, éaracterlsti-
ça*<kCcolânia .nlpônica, e. no

atividade, o fundador e no-
vãmente reeleito Presiden-
te desta Câmara, Snr. A. M.
Gloger, foi agraciado com a
Cruz-de Mérito pelo Govêr-
no da República Federal da
Alemanha. O Embaixador da

Alemanha, quando da se-
gunda vez que em visita ao
Estado do Paraná. confeHu
pessoalmente esta distinção
ao Snr. Gloger. Por ocasião
de sua terceira visita à
Curitiba, S. Excia. o Snr.

Dr. Fritz Oellers, teve _ o
prazer de entregar também
uma alta distinção, a Grã
Cruz de Mérito, ao Governa-
dor do Estado, Snr. Dr. Ben-
to Munhoz da Rocha, em
reconhecimento da coopera-

ção na melhora das relações
entre o Estado do Paraná e a
Republica Federal da Alemã-
nha. A Câmara de Comércio
de Curitiba sempre encon-
trou toda simpatia por parte
das autoridades eBtaduais c
por este motivo se sente or-
gulhosa, que esta distinção
tenha sido agraciada ao Snr.
Governador por narte do
Presidente da República Fe-
derol da Alemanha, Snr.
Prof. Theodor Heuss.

E obvio, que nem sempre
a atividade de uma Cama-
ra de Com-rclo pode trazer
vantagem e sucesso a cada
um dos sócios, mas não se
deve esquecer, nue só a es-
treita colaboração de todos
pode completar uma obra.
iniciada ha anos, e que é
o benefício nas trocas de
mercadorias entre os dois
grandes naíses, o Brasil e
a Alemanha, fortificando as-
sim o desenvolvimento paci-fico em favor mutuo.

CENTRO DE LETRAS
DO PARANÁ

Acham-se ainda abertas as
incrições para os cursos de
Francês, Inglês e Italiano, que
ministradas por eminentes
professores, terão lugar con
comitantemente com as au-
Ias de Potuguês.

Igualmente acha-se aber-
ta a matrícula para o curso
de Datilografia, já iniciado.

lhe a produtividade' que to-
hou famosa a região, njis.cul
turas de café, cereais e ai-
godão.

O problema do'abasteci-
mento de verduras e' legu-
mes diversos:às grandes ei-
dades, vem sendo objeto de
estudos de técnicos preocu-
pados com a gravidade das
proporções assumidas pelo
fenômeno sobre os padrões
de vida e seu custo, nas me- -
trôpoles, agravadas pela diíi-
culdade dè transportes e o
crescimento vertiginoso que
a maioria apresenta, sem cor-
respopdente produção para
atender às suas necessida-
des de consumo.

Em Curitiba, o que se ob-
serva, é a formação espontâ-
nea de seu cinturão verde,
proporcionando à cidade a-

buridância de verduras a
preços acessíveis para a
maioria da população. Mal-
grado o erro representado pe

i los i loteamentos de traçado
urbano em toda a área. que
cerca a cidade,.sem a reser-
va,prévia de glebas para pe-
quênas chácaras as que e-
xistem -e se estão formando,
na sua maioria por¦; colonos
nipo-brasileiros, são as que
contribuem com o grosso da
produção apresentada nas
feiras, casas de verduras e
botequins, suprindo suficien-
temente a Capital paranaen-
se.

O sr. Yoshiro Ando, no-
vo embaixador do Japão no
Brasil, em sua primeira en-
trevista com a imprensa, fri
sou a importância ' de sua
missão, não só no tocante às
relações comerciais, visando
estimular a cooperação nipo-
brasileira, dadas as condi-
çõe3 de inter-dependência e-
conòmica dos dois países, co-
mo no setor culturai,. «de
forma que a nação brasllei-
ra tenha ensejo de conhecer
não somente o aspecto eco-
nômico das nossas relações
mas também a contribuição
artístifla, literária e xientifi-
ca do Japão confemporâ-
neo».

As aulas de línguas serão
realizadas, duas vezes por se
mana, à noite, em dias alter-
nados, ou sejam as segundas
terças e quintas-feiras, res-
pectivamente, de 19,30 horas;
às 21,30 horas, chamando-sé
para as mesmas, a atenção
dos interessados, em virtude
do número limitado de vagas.

CURSOS
ARTISTICO&

Está sendo estudada a crea-
ção, provavelmente ainda nes
te mês, de cursos de Canto -
Piano e Bailet e, posterior-
mente, DeclanKtção, Histó-
ria do Paraná e Arte Teatral.

Para qualquer nfoirmações,
queiram, os interessados diri-
girem-se á Secretaria do Centro
de Letras do Paraná, diária-
mente, das 9hs. às 11,30 horas
e à noite, das 19,30 horas às
21 hs., .'10 c aos sábados, das
16 âs 18 horas.

Como se vê, a atual Direto-
ria do Centro de Letras êdoParaná, que tem à frente a
figura emérita do grande ju-
rista e orador dr. Laertes

. Munhoz c da insigne educado
ra Pompilia Lopes dos San-
tos, vem procurando cumprir
o grande programa de reali-
zações que se traçou, impri-
mindo à nobre e veterana en-
tidade um ritmo novo e dife-
rente, capaz de dar-lhe um
realce cada vez maior, contri
buindo decisivamente para o
progresso cultural de nossa
terra.

O Grêmio Cultural juna aa
Costa, filiado a esta entida-
de, realizou no dia 30 de mar-
ço último, uma grande ter-
tulia litero-artistica que ai-
cançou merecido sucesso, ten
do sido muito aplaudidos to-
dos os números programados.
Especialmente convidado, aca
ba de assumir a direção ar-
tistlca do novel e já vitorio-,
so Grêmio o maestro dr.
Wolf Schaia, uma das perso-nalidades mais em evidencia
em nosso mundo artístico.
Para o dia 13 de abril está
sendo preparado um progra-ma especial, contando com a
colaboração espontânea dosmais expressivas figuras de
nosso mundo litero-muslcal.
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QUÃO PACD3NTE É DEUS

Tanto ao ler as palavras
ia Sagrada Escritura, como
ao' ver as obras em que se
revela a magnanimidade do
Criador, surpreende-nos a
paciência admirável de
Deus; até tal ponto, que o
homem, muito impaciente,
chegue muitas vezes a es-
candalizur-se.

A Sagrada Escritura nao
cessa de proclamar a gran-
deza da paciência do Deus.

No livro do Êxodo há unia
passagem em 

"que Moisés, fa-
lando tio Senhor, diz que 6
«misericordioso o clemente,
tardo em irar-se,, rico cm
bondade o fidelidade o quo
conserva a misericórdia por
milhares de gerações». Nou-
tro livro exprime desta ma-
neira o mesmo pensamento:
«O Senhor é paciente e de
muita misericórdia, perdoa
os pecados e a iniqüidade».

Q profeta Isaias diz: «O
Senhor espera para usar de
misericórdia convosco». O
profeta Jonas, diz: «Eu sei
muito bem que sois um Deus
clemente c misericordioso,
sofredor e pacientíssimo e
que perdoais os pecados».
Mais claramente fala ainda
S. Pedro: «Espera com
muita paciência, por vosso
amor, em vir como juiz, não
querendo que ninguém pe-
reça, mas que todos se con-
vertam il penitência».

Nós, cs homens, somos ini-
pacientes, porque temos pou-
co tempo. Não é verdade que
quem tem pouco tempo, cor-
re, enerva-se e se impacien-
ta? Mas Deus é paciente
porque é eterno. Para Êle
são segundos o que para nós
são cem mil anos.

Oh! Que sorte, que gran-
de sorte para nós, que Deus
seja tão paciente!

Que seria de nós, se Deus
fosso tão impaciente como
nós o somos?

Vem certa mãe com os
olhos marejados de lágrimas.
«Não posso sofrer mais o
que me faz meu filho...
sempre a mesma coisa..,
dívidas... credores... pro-
messas de emenda... Pago
as dívidas e na semana se-
guinte, começa tudo de no-
vo. Isto não se pode aguen-
tar... meus nervos já não
resistem».

Não há dúvida que é dig-
na de lástima a pobre e tris-
te mãe. Bem sabemos quão
difícil é viver em compa-
nhia de outrem que tenha
mil imperfeições, muitos de-
feitos, um caráter variável...
Mas lembremo-nos de que
assim suporta Deus, desta
maneira sofre o homem.

Assim suporta nessa con-
tínua versatilidade, que le-
va nossa alma de um lado
para outro a cada momen-
to. Neste momento somos
de Deus, no seguinte entre-
gamo-nos ao pecado; agora
cremos, logo depois falta-'mos à nossa fé. Algumas
vezes voamos, outras vezes
caímos com as asas parti-
das. Ora rezamos diante de
Deus, ora nos precipitamos
no abismo, feridos no corpo,
manchada a alma.

E então, depois de uma
terrível caída, uma atroz
amargura se apodera de
nós: «Não, isto não pode-
continuar assim. Vou me le-
vantar e vou ter com meu
Pai». Fazemos planos: «te- •
nho de mudar de vida... de
hoje em diante... «e na se-
mana seguinte nova queda,
e estamos onde estávamos
antes!».

E depois, novos planos, e
outra vez, novo fracasso... o
livro da. vida de alguns ho-
mens não consta senão de li-
nhas curtas, parêntesis e
uma série de fragmentos
trágicos...

Realmente, é quase incom-
prcensivel a grande paciên-
cia dé Deus.'Mas se também penso em
meu próprio eu, não me-
escandalizarei desta grande-
za, quase incompreensível da
paciência divina, antes a
bendirei.

Muitos se escandalizam.
Nós despediríamos logo um
,raio, àquele poeta francês
que o pedia blasfemando.
Mandaríamos à terra que se
abrisse e sepultasse os mal-
feitores que roubam as igre-
jas e calcam aos pés o San-
tíssimo Sacramento. Como
os Apóstolos, nos indignaria-
mos contra os samaritanos:
«Senhor, quereis que mande-
mos que chova o fogo do céu
e os devoro?!» Mas Jesus
Cristo respondeu-lhes: «Não
sabels ainda de que espírl-
to sois. O Filho do Homem
nao velo para perder os ho-
mehs, mas para salvá-los».

Que felicidade, ser Deus
tão paciente e não fira com
raios o pecador no momen-
to em que comete o peca-do!

Deus difere o castigo; eesta demora é para o inte-
resse do culpado, e provei-to dos demais.

Se Deus não fosse pacien-te não transformaria o pu-blicano Levi em S. Mateus,
a mulher pecadora em San-ta Maria Madalena? O per-seguidor Saulo em S. Paulo?
O pecador Aurélio em SantoAgostinho ?

Deus difere o castigo porinteresse do pecador e paraque o castigo dos culpados
não atinja os inocentes.

Apenas haverá homem queviva só no mundo; todos fa-zemos parte de uma socie-dade. Bons e maus vivemno mesmo quarto, pecadorese justos n'a mesma família-= pois bem. se 'Deus castigas-
SS se imediatamente o culpado
= ferina ao mesmo tempo ó= inocente, Pois isso me
IIk> espera a messe até ao Juizii

Éle prefero dizer: «Deixa
crescer uma o- outra até a
ceifa, que-no. tempo, da cei-
fa direi aos -segadores:
«Apanhai primeiro a cizà-
nia e atai-a em molhos para
o fogo. e recolhei o trigo nos
meus celeiros».

Quão grande, quão incom-
preensivelmente grande é [à
paciência de Deus!.. ..•

BONN (Alemanha) (CRF)1
 «Com a nomeação dum

embaixador dã. Alemanha
Ocidental junto à Santa Sé ;
no último ano, começou no-
va fase nas boas relações a
entre o Vaticano e a Repú-
blica Federal,, sendo que o
Governo se interessa cor-,
dialmente por aprofundá-las
mais». Assim se expressou
há pouco o Governo da Ale-
manha livre. E continuou:
«O Papa Pio XII, que tanto
contribuiu para solucionar
as dificuldades materiais e
espirituais nos primeiros
anos de após-guerra, manl-
festou novamente sua bene-
volência para com a Alemã-
nha, no ano passado».

COLÔMBIA (CRF) — «No
mundo moderno, o funda-
monto da restauração cris-
tã é de ordem catequética»
— declarou em carta pasto-
ral o bispo de Santa Marta,
Mons. Bernardo Botero Al-
varez. A carta prossegue,
dizendo: «Tudo o que o cris-
tão deve saber, crer e obrar,
tudo o que deve orar, pedir
e receber constitui o que se
chama doutrina cristã...
Para fácil estudo e compre-
ensão desta doutrina salva-
dora, — continua o distinto
Prelado — existe um livri-
nho de ouro, pequeno em
verdade e aparentemente
humilde, mas de sólida e di-
vina ciência; cifra e compen-
dio de toda a doutrina revê-
lada por Deus: esse livri-
nho é o catecismo».

O Bispo colombiano ter-
mina, declarando: «Se fos-
sem ouvidos e praticados
seus ensinamentos, eles abri-
riam para a alma caminhos
pacíficos de virtude e de es-
perança cristã».
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A biografia do novo Primeiro Ministro britânico

ASSUME O GOVERNO INGLÊS
SIR ROBERT ANTHONY ÉDEN

IpARIS — A yreve contra o
¦pagamento de impostos, or-
[ganizada por Pierre Poujáde,
[fracassou em conjunto; mas

Jiiào deixou de vigorar par.
¦cialmente. O sr. Dupain, por

[exemplo, proprietário' de um
café num dos bouicvards pa-
Lisienses, faz questão de dei-
txar bem claro que é "pouja-
Wista" e obedece às insfru-
fcões do chefe. (United Press)

JORNALISMO
PARIS, 6 (A. F. P.) — Che-
;ou a esta Capital, onde do-
¦crá permanecer durante
ois meses, aproximadameii-
», o Sr. Paulo Bittencourt,
liretor do Grande Jornal
rasileiro "Çòrroío Ma-

hã" e Presidente da As-
iciação Interamericana de
nprensa.
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(Conclusão da l» pagina)do sua tribuna, faz uma de-

duração dp voto dizendo:
«Cabe-íne, nòsió instante,

uma explicação pessoal,
porquo hojeV póin manha; ao
vir para a cidade éni com-
punhia de meu amigo, Pre-
feito Alberto Mateus de. Ro-

. Inndiu, dissé-ino ele, quo èu
estava fazendo restrições ao
nom<5 do ilustre paranaense;(Ir. Adolfo de Oliveira Ernn-
lio pura o cargo flé Gòver-
nador do Estado. Quero dei-
:vnr bem claro, que as mi-
ulms restrições nada tinham
a ver com ò nome' do óra
eleito. Fiz restrições muitas
vosés, nunca de oriiem pes-kosiI ao ilustre paranaense
candidato, mas (ic ordem
partidária. De sorte que, to-
mel parte em discussões eom
a bancada de meu pari ido,
pois, como trabalhista, comi,
militante das fileiras do
PTB, teria a satisfação, as-
sim como, os deputados das
demais bancadas com assen-
to nesta Casa também fica-
riam satisfeitos, ao ver um
correligionário h frente do
Executivo do nosso querido
Estado».
COOPER™ COM O MEU

VOTO
"Cabe-mo aqui. sr. Presi-

ciente, uma vez eleito o sr.
Adolfo de Oliveira Franco
Sobrinho, esclarecer que vo-

LONDRES, fi (AFP) —
Robert Anl.hony Éden

nasceu em 12 de junho de
1897 de uma família da ígen-
try» .que teve nos antepas-
sados aquele que se tornou o
primeiro barão de Auckland.
é que ilustrou os seus no
século XVIII, impondo o seu
nome à cidade neo-zelandé-
sa. O titulo de.baronete da-
ta de então.

Na escola de Sandroyd,
na de Surrey, e depois em
Eton, Anthony Éden, ao que
se diz, não brilhava muito,
obtendo poucos prêmios, mas
conquistando muitos cuni-
primentos. A história era o
•seu assunto favorito, bii-
lliondo ainda no futebol e no¦cricketí. '

Em 1915, aos 17 anos, foi
voluntário e, depois de se

, Aspectos da vWa do substituto d© ChurcMfl—
Considerado . pouco eloqüente — Seus adversários
acreditam qo« seria um Primeiro Minietro ideal
num pais que nada acontecesse — Tem grande pres-
tiflio na Inglaterra ¦• Lançado por Churehili, sempre
foi ligado ao ex-Ministro — Divorciado, casou-se
com a sobrinha do grande estadista — Quem i o

homem forte da Inglaterra

ter.encontrado na frente do
Sonime diante do cabo Adolf
Hitler, terminou a guerra
como chefe de batalhão. Em
seguida, tornou aos estudos
em Oxford, especializando-se
no árabe e no .persa;

Lançou-se, em seguida, ná
política. Derrotado uma pri-
.meira vez cm Durham, apre-
sentou-se, em 1923, numa
clrcünscriçjâd do sudeste de

GOVERNADOR
ei em seu nome ilustre ehonrado. Se tivesse votadoem branco, talvez eu disses-se: Votei em V. Excia:. Mas."'¦¦nha consciência está tran-

quila, como cidadão disci-
plinado do meu partido. Te-nlio a certeza de que coo-
porei, com o meu voto paraa eleição do sr. OliveiraFranco Sobrinho a Gover-nador do Estado".

ENTENDIMENTOS DOS
HOMENS NA ESFERA

SOCIAL

Ainda sobre a Ata, mani-
lesta-se o deputado Amau-
r.v Silva da bancada do PR.
que faz cs seguintes decia-
pões:"Por delegação do líder
da bancaria rio meu partidoocupo a tribuna neste mo-
monto, para significar á
Casa, como recebeu a ban-
cariado PR o resultado das
eleições há pouco verifica-
das hésto recinto, para pre-enchimento do cargo de Go-
vernador do Estado, pelorestante do prazo verificado
em função da renúncia do
sr. Munhoz da Rocha. An-
tes de mais nada. Dela ex-
pressiva maioria de votos
que obteve o ilustre homem
publico, dr. Adolfo de Oli-
veirà Franco, entendemos
que é possível¦ o-entendimen-
tn dos homens na esfera po-litien. porque nesta tarde,
nesta Casa. agremiações" par-
tidárias diferentes se uni-
ram e souberam eotocar, an-
tes de seus. interesses par-
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Pergunte ao seu medico. Ele
mesmo lhe dirá como 6 boa a
MAGNÉSIA FLUIDA DE MURRAY! É leve,
agradável de tomar., c como la-
xante suave c ideai. Própria para
os climas quentes, * MAGNÉSIA
FLUIDA DE MURRAY substitui com
vantagem as magnesias comuns.
Tenha em suàcabeceira a MAGNÉSIA
FLUIDA DE MURRAY - c viva icliz!
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ticuíares, o interesse e acausa rio Paraná, no .sentidode um congraçamento, queso poderá trazer benefícios
ao nosso Estado e ajudar aconsolidar a posição que eleocupa no cenário federal,
onde já possuo um Ministro
e um Diretor da Carteira
no Bane do Brasil, além de

uma diretoria no Instituto
Brasileiro do Café, a presi-dêucia da UDN e a iVce
presidência do PTB."

CLIMA DE CONCILIAÇÃO
"Este o panorama que de-ve ser olhado por nos eme clit ado profu ndamen teNao podemos nesta hora po-litiça e soical por que atra-vessa o país. ficar no Esta-

do, em disputas estéreis, desentido meramente eleito-
ra!. Devemos antes de maisnada. equacionar em termos
exatos e profundos, o pro-blema social, o problema fi-
nanceiro e o problema eco-nomlco, que em ultima aná-
lise. são os que determinam
a bóa harmonia de uma ad-
minis*ração, no sentido da
solução do problema quemais de perlc diz ao inte-
rêsso do povo. eV.ia na elei-
ção pacífica do sr. Adolfo
de Oliveira Franoc, nesta
tarde, o propósito de se ob-
ter um clima deconciiiação
e entendimento favoráveis
às proxitn.'. eleições de 3
de outubro, quando deiiniti-
vãmente será escolhido pe-
Io paranaense, o novo Go-
vernador do Paraná. E, es-
sa decisão, tem tanto maior
significação, quanto é ver-
dade que também, partindo
desta Assembléia, os parti-dos nela representados, .or-
Sanizaram uma Comissão
Especial de Coordenação pa-
ra encaminhamento dos as-
suntos políticos e adminis-
trativos do Estado.. E re-
sultou rio entendimento des-
ses deputados, nesta Comis-
são, a escolha de um ho-
mem para exame dos par-
tdos. nome este, que vem
indicado para a finalidade
precípua de encontrar o e-
quilíbrio, entendimento e
harmonia necessários para o
próximo pleito".

O PR CONFIANTE NA GES-
TAO DO SR. OLIVEIRA

FRANCO
"Temos neste instante, nós

da bancada do PR, como os
outros deputados, de fazer a
afirmação de que confiamos
na gestão que fará o sr. Adol-
fo cie Oliveira Franco no go-
vèrno do Estado, porque ele
não poderá nunca, deixar de
compreender o significado de
sua eleição, pòr essa harmo-
nia. e, terá sempre de encarar
de frente os problemas funda-
mentais rio Estado, afetos à po-
líca partidária, porque ele
hoje recebendo como recebeu
sufrágio de todas as banca-
rias nesta Casa. sem ter com-
promisso.com nenhuma delas,
é acima de tudo, no restante
desse governo, um magistrn-
do, que para lá irá, conduzir
o encaminhar os problemas do
Estado para melhores solu-
ções".

CONFIANÇA NA CAMPA-
NHA A VICE-PRESIDÊN

CIA DA REPÚBLICA

Encerrando sua oração, diz
o parlamentar:

"Com isso, com a afirmação
de que o PR confia no sr. Adol
fo de Oliveira Franco, quero
encerrar esta minha oração,
paia também manifestar à
Casa, a confiança que o PR
tem na campanha que fará o
sr. Bento Munhoz da Rocha,
como candidato que será, pos-sivelmente, à Vice-Presidên-
cia da República, porque aí

então, depois de manifestarmos
hoje essa possibilidade dê con
córdia, teremos todos nós, po-líticos ou não, o dever moral
e sagrado de unir o Paraná em
torno de seu filho, para queo prestígio de nosso Estado se
consolide cada vez mais, pela
grandeza e prosperidade de
nossa terra".

COMUNICAÇÃO AO GO-
VERNADOR ELEITO

Encerrando a sessão especial,
a presidência tia Casa. informa
aos deputados que fará a devi-
da comunicação ao sr. Adolfo
de Oliveira Franco, ontem elei
to governador do Estado aguar
dando o pronunciamento deste,
para que seja marcada então,
sessão extraordinária, em

que deverá tomar posse do car
go para o qual foi eleito.

A seguir, o Presidente Nil-
son Ribas congratula-se com
os deputados, pela m?.:ieira
hai-monio„ eom oue se por-taram todos os componentes
das cUversas-bancacàs, asrade-
cendo a cúabaraff.o decisiva
doà lkleix-s. que tiveram a ne-
cessaria cuuipreSnrCò rio rho-
mc.itq que üt_vÈs_ nosso
Ejtnrió, l-.aurit» em couta
seni.jie. pa altos interesses üo
povo pjraiiaihse; Declara en
cerrada a se_f-j e ixsi?na

| outia paia o ciia H üc abril i,• hora regimental.

Birmingham, War Wick e
Eamington, que desde então
não cesaou de representar.
Conseguiu fazer a, corte ao
mesmo tempo aos seus elei-
tores e à filha do proprietá-
rio do ¦.• Gorkshirepost;. sir
Gérvase Beckett, triunfando
nas duas frentes. E a eleição
em War Wick foi precedi-
da de dois dias pelo .seu
casamento em Wcstminster.

Aos 26 anos, "Alto, belo,
persuaeivo, de elegância ina-
tacável, o tipo perfeito do
inglês-, dirá uma lestemu-
nha. faz sua entrada na Ca-
mara dos Comuns. Ajudado ¦
por seu sogro, em breve é
- tomado a cargo • pelo pri-
meiro ministro fealdwin e
por seu ministro das Rela-
ções Exteriores, Atistin
Chamberlain. tendo repre-
sentado, por varias vezes, a
Inglaterra na, Sociedade das
Nações, em Genebra.

Em dezembro de 1935,
aos 38 anos, ei-lo pela pri-
meira vez secretário do
Foreign Office.

Era na época do recuo
diante do fascismo: Hitler
toma a Renãnia, os japone-
sea agem ná China, Musso-
Uni invade a Abissinia.
Franco parte à conquista, da
Espanha... Éden vai de
conferência internacional ,i
conferências internacionais,
mas os países deslixam pa-
ra as mãos dos conquistado-
res.

A fé de Éden não doirfitle-

ce. mas tem de agir ã di-
reiía e à esquerda, e a sua
estrela empalideee rápida-
mente. NevrHe Chamberlain,
tornado primeiro ministro
em maio de 1987, negocia di-
ret-amente com os ditadores.

Km 16 de outubro de 19-37,
falando perante os jovens K-
berais de Caernarren, o
grande L-loyd Geoyge decla-
ra: -rO sr.Eden é mrn moto-
rista de primeira classe; é
inteligente, conhece o seu
ofieio e sabe aonde quer ir.
Mas nenhum motorista pode
conduzir quando há pânico.
Quero dar-Bie um conse-
lho: Faça o quo a sua cons-
ciência lhe dita. Que o ia-
ça intrépida mente, e será o
maior homem na Grã-Bre-
tanha;.

Quatro meses mais tardo
— como perfeito .ügentle-
mam\ sem ruido -— Hden de-
mite-se. E com isso a.ssegu-
i-a o seu futuro, porquanto
retirado, encontra um novo
e sensacional (patrono.'.
Durante os 17 anos seguin-
tes, será o fiel lugar-tenen-
te de Winston Churehèü.

Com a segrunda guerra
mundial. Éden torna ao po-
der, e em breve, no gover-
no de coligação de Chur-
chill, ao Foioign Office.
Tanto ou mais do que o
próprio Churchül, viaja —
Washington, Moscou. Que-
bec, Teerã, Yalta, Potsdam,
São BVancisco — até tornar-
se o apóstolo da Sociedade
daa Nações, que ajuda a
transformar-se na Organiza.-
ção das Nações Unidas.

Kíii 1945 ocorre a derrota
eleitoral dos conservadoreis.
Éden, na' oposição, tira pro-
vei-to disso paj'a tornar às
viagens, percorrendo uns
60.000 quilômetros em cinco
anos.

Sm novembro de 1*51.
ChureWH íorna a« poder e
Edon ao Foreign Offtee. to-

«o no seu prtmetro dtaeuwso
ne, A_emhteta Geral dá
OWH", em Pa*ie, pede qwe
**ja lançada mvw. ponto so-
hre o foeeo que sejsara Des-

- te *s Oeste. ?Trégtta às in-
j4rr_B>, dirá, de maneira
cairaoteetotrca.

Dedica-se aos probiemas
em voga: petróleo irania-
no, canal de Suea, Coréia,
Tndochma., rearmamento ale-
mio. Viaja mais do que num-
em.: Washington, Paris, Ha-
lia, Ausèria, íugoslavia, e,
mais recentemente. Cairo,
Nova Deltii, B»ngkok... A.
rainha o faz cavaleiro da
Ordem de, Jarreteira, pelo
sucesso da conferência de
Londres, mas um depurado
conservador acon«e.S»a seve-
lamente àquele que um. dia
talvez se torne primeiro mi-
niufcro que ^visite a Ingla-
terifa.-.

Divorciado, tornou a ca-
sar-se, em agosto de 1952.
com Clarissa Churehili. so-
brinha do primeiro ministro
e amiga da duquesa de
Kent. O -Church Times;
protestou, mas Éden levava
Churehili como sua testemu-
nha.

De sau primeiro casamen-
to, teve dois filhos, Simon e
Níchols, tendo o primeiro
caido com honra na Birma-
nia.

A saúde de sir Anthony
Éden causou alguma inquie-
tação no decorrer do verão
de 1953. quando foi opera-
do da visicula, primeiramen-
te na Grã-Bretanha e depois
em Boston, nos Estados Uni-
dos.

Mesmo os seus adversários
políticos o consideram co-
mo conseiencioso, corajoso,
capaa. E' pouco eloqüente,
diferindo o tom dos setjs
diweurso.i rio de sua cen-
veesação. O* seus iniMiigos o
acusam de que :sería uni
primeiro ministro ideai num
__ em que nada aconteces-
ses. Se não goza de consi-
derável apoio nos meios dos
negócios, tem, entretanto,
enorme popularidade, por
ser um 'íperf«ito inglesí,
junto às clueses médias, que
ecnsl-ituci-.í o grosso do Par-
tiáo Conservador.

5M.NBD0LL„RSPARA-
CONSTRUÇÃODESILÔS

PORTO ALEGRE. 6 IM> — •
Itegrefisou ao Rio o secretario
da Agricultura. Industria e
Comereio, que visitando o go-
vernador lido Mcnêghetti ex-
pês ae demarches efetuadas na
capitei da República, dizendo,
haver tratado com o Banco
Naeíonal de Desenvolvimento

Econômico, um empréstimo de
cineo milhões e oitoceatos mil
dólares para eonstrtiçSo do
uma rede de sdfls no qstadpá
destinada a proteção cfa sar
fra de cereais. Também tra-
tau de- conseguir K«ensa d»
importação p«ra o eTtcedewte
da saíra rie arroz. ,

INTENSÍFICAÇÃO DO ÍWERCAMMO
(Coaclusão da 1* página)

troca de ideais se prolongou até
as 13 horas, quando lorios fo-
ram almoçar na' Embaixa do
Brasil, a convite do titular des-
ta representação, Samuel LeSo
Gracie. Participaram do ai-
moço, ainda as seguintes pos--

."soas: Frar.ck Lee, Secretário
permp.nente do Ministério dó
Comercio: R.J.M. Stacy, rio
Dcpariameaito de Exporta-
cões do Ministério do Comer-
cio; G. C. Mann, da divisão
americana dó Ministério do
Relações Exteriores; o coro-,
nel .1. C. Muriel, presidente
da Câmara do Comercio e As-
suntos Econômicos cio Brasil
na Grã Bretanha: L. S, Crick.
do Banco da Inglaterra e cin-
co membros da Embaixada en

, carregados cios assuntos íinan-
ceirose comerciais. As con-
versações se iiroiongaram por
duas horas depois do almoço.

Da embaixada,, os i_4epsí«ntp.s
d« missão brasítesra *f^es-
saram ao Tesouro, e í«#sj»i-©«»
lão reeebidos fçor B«bot*oJ_
Maufflmfi, secretwio o/çs^noroí-
co do Tesouro e mg/çégra do
Gabinete que é aatoi$rtqJo cfo
ChanceMer do Esariío, R.A.
Butier. A matéria cBsetótida.
foi a dos tipos «te e-amiMo que
impeíit! a venda de !.--.¦-;:-'!<>•

• rias brasileiras na @a-a Bseta-
nha, e, a 

'poss2b___e de por-
mitir que funcione em Lon-'
clrçs o mercado livre paira o
cruzeiro. Esta idéia tom couta
populariciacle mi tíltsr, wms não
se sabe se o Teswco a apoia,
já que sé seria 

'possível 
zftioísl-

ia, se-o TesoiiR) clerrogpr a
atuai reiíialamentaoSo, de que
todo o comercio entre os dois
países, deve sor fitianciado era
libras esterlinas. Séria mister
um signo monetário especial,
do doíiai' da "conta de ceitring'*
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Todas estas cidades

são servidas pela

RML-ÂEROVIÂS

A*tinas
Anápolis
Apucarana
Arapitírí
Aracaju
Artçaiub*
Arapongas
Assunção
Belo Hoi>»o«te *
Baús
Buenos Aires*
Belém
Corumbá
Caldas Notss
Cambará
Camocin
Campo Grande
Campo Mourão
Campos
Caracas
Csrolina
Cascavel
Catalão
(."=,.-.nduv»

CacuHtrbú
Céres
Conquista
Cornélio Proeéipio
Cui.-.há
C_itHM*
Dourados
Draeensi
Flori«né«poW$
For«*i_a *
Fox do i^ru»ç_
Goiânia
Garça
Gov. Valudiwes
Guaieupé
IMiéus
Jacarèztnho
Lapa
Lins
Lon_FÍoa
Lucâha
Maceió
Mandaguarí

'i',l.*.i'.-.--.,-.;,'.

Maringá •
M4rtísóf>o)is
Mi «mi
^<eMen-_*,
Natal
Palmas
Paranavaí
Panunsribo
P-zrr.iihn
Passos
Paulo Ajesto
Pesápolis
Pedio Aíon*o
PeKotioa
Ponta Grossa
Ponn Pori
Poreeani
Porto Alegre*
Porto Nacional
Porto Murtinho
Port of Spain
Pre*. Prudente

•Pf«s. V.'c::ccs!i-.u
(llsncàíria
íRaeiíe*
ÍR'ifeeirSo Pre«o
iK-io de Janeiro"'Rio Preto
Salvador*
Sinto s

lS»o Luiz
;Stt> P_lo *

Sertenópolis
Siqueira C*n*por
Tererina
Três Ci-fr-ajõcs .
TrujíMo
T,upí
Ub_wt»
Ufeerfaa—*,..
Ur.iiio da Vitéíi»
Uruguaiane
Va^infea
Vitíir-ia
Vctunorj/i-g.t

/^5

^—tJi _-N._-v>-,-|r(.i.-i.-l_-'.— i-, .,_.-r___Í-___B|)|iJj

As cidades marcadas com o sinaí (*) s$o escalas do Supw-Cowvstr jftfb;
• o avião bimotor mais moderno e veloz em tráfego r_ AméÒ£*t.X

relação.
C|UC !',OÇ

IlltlKJ.S ']

Até hoje, 93 cidades são bem s<rr-
vidas pelo Consórcio Keal-Aerovias.
E éste númeru crerce scitipic. Não
deixe, portanto", de consultai- esta
icmprc que for viajai Ciida dia cm

é võa pela Rcrtl-Acrovuis, liá pelo
.(KXJ passageiro} (juc la/euro mesmo

Vá e volte pek 
"Frota da boa vktgeaa"

l_t_r*___^___j!j«glV^'-* -*-^/ff*-»—I
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Impressão falha/j

D ÍARÍO DO PARANÁ @

PAUSA PÁRA 0 CAFÉ Q§ DQIS MIL MIL I. i\_#l__!is-i » ^^ -%_<i-F%I a»

. Quinta-feira, 7 de abri! d* 1955 - relefofiiê: 4734

Movimento de Café no Porto lie Paranapá
_M 6 DE ABRIL DE 1955

DUAS IDÉIAS PARA DOIS PROBISMAS
í)ôís íü-ôblèmàs cafèeiroè estâò riâ òídfefn dè

dia: b âeSigiò pâl'a ò pôstó de Pàfãíiàgüá ê b BóVo
regulamento de embarques. Sobre ambos vêm úlão (i 
Bè mahiíèstando òà cafezistaado Mraftâ, atraVéS Çfttat&gjjt g»M>£!*
de uma léfiè de entrevistas a nos eónceftidas, J^^gSffi Tqütó-

é INCfUVÜI. qüé .. lanhà'- ¦ ¦ êlâô hécèsâaf 16 .um p*v
âí IhférfmaçoèSc _à

;, 

¦- 
¦

À rè-tíèitò Üo dèsâgio, sôíftò- ünaniniês èm to se elevaram ás-nossas ái-
iófthécer |ÜÃ, da sua pèrmanênèíâ, dêpèhâèm -M -^^.I^Ãtutet
nórtftçõêB daquele porto. \ . ir____o.. comerciais à6. Uri

Dèpõiá dâ extinção^ do «Hâdó»
:_ _JP*___.i__ _», ,..-,-!?/.,-i jl A. *D«1 í*riYl_> -lll

rèconnécer
èJÍpòrtftçoêB dàqü61fe pôrtb. ...

Dèpõiá dâ extinção do «rlàüo» dai classifi-
cações oficiais, os cafés do Paraná, qüè pór fàtórês
ciimaticos, apresentam càfâctêrlStlcaÉ dê qüâlr-
dade Inferior aò tipo 4, tinham de sèr registrados
nesta base, õü -ôjà, com grétjb isüpériòr ào justos
ocasionando decréscimo de vendas,

Com à movimentação dai classes produtoras uor it uu i..„
dó Pâràná. cônséguiü-sè, cõmò cbmpèftsà$ao( õ nlo G-uasm. 9f>llÍtsPH
dêságiô dè 60 pontos, pór libra peso, equivalente jugt».. * * « *S°8t» &

Bntr-lántò, aqüète g*yêrn&

trasa_Q'á. cômèft
minar Ò governo p&s&àdoi SI»
Solviâo tr_tleámont.ê, „tta
manha â& aià 8è Sáb Bar-
tòlomfeu. A elír* 6 èapantej-
sa. Ultrapassa tudo b que a
imasináçao mais pesSlmis-
ta pudesse èonjjctúfãr. Aí
cstií -ónttâà nâ Informado
mariãaâá aíjuêlà . çbM 8b
Congresso pêlo ftftygft&K;

a Cf$ 4,90 pÔÍv 10 ijuu™. rinireuui", <~i.  -:, ¦-,-

Porém, ò gbvèrhò e as'«Uijigjtf clâs^àê^dê 
ggg*-^ ^^K

São Paülõ ftâó admitem essa medida^ protestâftüo ^ jm - Wihóèâ, âèndò <juè,
é'cdftãènàridb-à cómó «política protecionista» ?*? ó ^»4* »^»M^SJ,dl6^:
quê sabemos liãb ser'-real. . feor%nprè_timo *có.fèè a»

Aguardemos òs afcòntècimêntos, que deeiíüi üz_tjión»i iôiijádo peio B8»«
raô ò destino da eeoftotoia pàfànàéftsê; ^li^Jfe^fl^i-Mi^SS

O i-égtiiamentó dé émbãfquês de éãfé, que e
èÍàbâràdo°ânüãlrnentê> visando disciplinai' o ê_c_á-
mèntó dà sáírã, Vâí/Sêi-, também, objeto dé di'
vèrgêuciâ de pontos de vista. .>] ¦ .'¦

Düâs idéias prêvàlecemi «^gg^Sgffi srailtle .o, ™ —. .... .
la- pfàçà do Riõ, qüè' sêinpre píetêndèu li&êfaçao *eíiodo de.três anos, no
total tlõs cafés, está, agora, sendo esaifiinadâ eõfti 

^»o 
i^u desb^adp ¦$*

«impàtiâ pêlà lâVôüfà. Dutíà, qüè sêli defendida >

Çèlô cbrnêrcíb exportador, pféfêre ã adoção dô
atual regulamento, com as adaptações naturais..

Tanto uni, quanto outro dos giHlpôâ, apre-
áêntá lesões pbndéfaVêiê eni áèfèsâ de súa tê»i,

Nòisâ õpíniló é qüè podermos, mim ligeiro

se teriam ós dois ..milhões
que esta.vafl-1 escritos em le-
trás vermelhas fia nossa con
ta corrente còhi. o mundo.

Fechámos os ôlhoè ao fato
do que, com a alta desmesu-
fada nbs prèç&s, dèscle a_*il,
que às nossas exportações
hsvl_tt\ Bàlxaàb ã níveis de mo
tadé dò àhbrmal. Fecliarrl&s
mètàde dô nàrmál. FeçanJoS
6s olhos âò .fato-de .tiuo Ha-
via, fies Estados Ühídós; úma
campanha tremenda jüntb
ao pUfeücb pàràiàüèr greve
è hâí» beber cafí. Fechamos
bs\ olhos ao, fato de que ha-
Via um prójétò çòntraa ca;
fé, oriundo da. Comissão ãe
Agrlcültljíâ 36 , senadb, ta
autoria, aô senador Guy GlV-
lettéi.'6 buê jS. hã\-ia siâo a-
provado, Vinènimemèhte pe-
ia Alta.' fjâmàrà, è be ên-
confiava ém ãísèh.feâ6 nà

' 
CaSâ â6ã Rèpf-sèntàhtés. Fê

chahios os õihos • ao fato ae
que havia dois inquéritos
sòbrè a alta dqs preços, üm
de autoria da Con.lsBãò Ban
caria dô Sèhado n outro, de
iniciativa do Executivo, e
tlue ettím. sêBdb (realizado
através dâ «F?d$ral Trade'
Commissiòhs. Sobretudo, lg-
nofàmbs 6 í"atb de que] b
consumo" festayai efétlvamen-
te, ém declínio c que ; em
maior _ê8linl& sé chcòhtrà-
Vafn os preços. Feéhanlôs os
olhos a tudo o fomos ãtt-
rados k üma. política, dè sü-
per-valòriÉaí&o &iüé rifui re-
sistiriá três nièses, pois. foi
o próprio- sr. Osv>'aldb Axe.-
nhà qüérh, áhtés disso, con-
fessóu. a sua derrota,, patro-
clnàhdò à Instrução dã üer-
rota; qúê fòt à nufnerõ 99» âã.
cSufhbcb) üê 14 ae agosto.

Góm éía; porém, quebra-
mos 4 confiança dõs mèiòã
cafèéiròs ém nòssà âiçãô 6

ihe-prlilo de Andíade

deixamos a exportação mais
paralisada dò ctue vinha sen-
do áèsde abril. Destarte, re-
cebéü o sr. Eugênio Gudln

unia massa falida tão grah-
de que levou sete meses à
contabilizar e que somente
ágorá revélbil aò poVò brà-
Bllteifô.

E de admirar cmè,
sem ter feito ümá poli-
ticà de ékjiáh-ãb dás
exportâçqes do café, tenha
conseguido ò hiêstrè Gudln
aihdrtizãf üriia parte daÒUc'
le débitoj hoje reduzido a
Í.946.7Ô3.00Õ,0Ò dolàrés.

Ò ritínò aà amortização
porém, é tão lento quo so-
mente uma consolidação da-
quelã âlviaà mõnstrüosâi JJâ-
rá pagamento ènii digamos.
20 anos, poderá nos .pcrmi-
tír retomar ,o ritmo do nós-
so intercâmbio 6&m ò és-
trangèlrô.

cuja ÍÍclÜÍaà.ãÒ„ flèára 1 caí-
go ãô ánílgò D«6artafn*hto
Nacional do Café o que era
a nossa-mais séria obriga-
cão. nó exterior. . .

Ôucr Isto âizéf È^üe àóuè-
Ia dlvldà monstruosamente
granae M ieltà I8ák em un\

REfiULADO 0 F0RNEO1ENT0 DE REZffiUOS
DE TRIGO AOS LEITEIROS DE CURITIBA

Recebemos da COÀP, nará publicac ío* a portaria abaixo, que regula o for-

neeirrtèhto de rètStíués de trigo aos lèitèirti í,üe ábastetem Curitiba, pelos moinhos
sediados nesta Capital c Antonina.

Ç t seguinte ò NA* da portaria h."* ÕÔ9/55:

retrospecto, estudar as fórtnulàe das safras ahté«
fiófèii quê ãpKsêfttâm vãhtàgerié e erros, Elím>
niínôs BÒníêMê 6s êffbs ê fiCãremóã côm às van->
tapas. „^ .._.-.¦¦ 

'

COTAÇÃO DÔ CAFÉ
ÍÍÔVA tÕRKi. ê (Uf) —

Ò café Santos <Si- pâlâ êH-
trégãs fütüfãs! ènèêrrõU li6-
j* êntfê 7u pôfitôs 1_ alta
e"Sê gó"rilõ'= dê Bátxã; Fõr.âm
vériáiaôsj 480 Eõhlfâtòs. Dê-
pois âê üfnâ bãi.jíá lio 0b-
mêçB àã jôrHàaa, 9ê aois çêfv-
tàvòs à libra, qüc ê ó llffli-
te diário permitido, o roer-

]a se
nação.

Sè ao menos Í8s3è urftá
dh.áa,.ft prazo lóftgò, çantrái-
da c-Sm Ümã tináltaaae re-
produtiva, âlgámos, para; o
reapãrèlhárnêiitò aas estrt.-.
das de ferro e do3 transpor-
tes marítimos dò pais, aift-
aá,'éê juàttfiçaílà. Sttó Aaaa
dlssò acôhtêéed. O aiyida foi
toniâãá â sbpâÍJÒ: ò nosâô go'
vêrnò âéis&ü aê pagar o que
de\Hã e aêlxòü de entregar
áos èaportadorès . estrangel-
roi è correspondente, em
moéáã éstrãngèifà, ãbiI 8rU>
aeifos côm quê 6s '.hiòôrta-

dórés hãciòhals pagaram as
imõbrtà*o-3 que lhè forarn
péí mltlSas,

Grafiaê parte -eèsê aiahÊl
ro fòl êmprêgaab na impor-
táêãô dé ártlgo.s suntuários,
de àutontoveis ,de luxo e cot-
cas quéjahdas, logo coftsur

"'

I
t"'i fMi ív*?í

1
«s
f

lÉ:.!**"-aV-r.l lá-r^fa.

18-Sffi^: J-B WB-^ff: 11 a*--B-CT^__rf: jff

éà&b tevê urna VigôrSaã. êil-
Èlââ, _ÍtüàneS--S6 ¦ ptjwmB
âô êricõífâlTièiitô áíltèrl6iS
fnâs èftí&ô ai -pasiçõès ^òè-
têrlôfés â hiâiòr . sofreram
pêí-dãs ôòrriò rèsuitàdõ flâà
vêhdââ ãê Üqúiaàçé/B h ãè "" 

Y„JTínltflízàd°s, qüè ãè-
eü&êrtUfã Og. eamêréiantê ^^^™i|'âUfclá dé...„ mMtwun Influtaaa-. ó can- 

^r|ret CsPècUlãà&r6á' ê
negocistas, nada deixando
dé construtivo para a niseei
Ficôü tã6 sÔmèntê a Qlv.dâ
è a obrigação 86 pãgà'la; a
um pòvô òniri&!:fcí:ao, cònl a
sua prôàüçãò dC3b-.;|àn:zaea,
è qüè nãô téni pòslttvaaieii.e
niòàbs è ràèiòéi dè cUmbrjf;
ôs isômpfbrhissòa assumidos
pèlòá oüé ai. desRoyernaram
&m tâô cürtô ^eriõdò. ' 

Éòmêntê àgòíà, este me-
sés àèpòie. alguma luz A|fn
lançar ãrfuéla feiffa mons-

^U?_ê__ ê&fcíé ã bòütlèà rAk-
íü^a oue híciarâb':. em julho,
aò ano nassàao. nô sèíor câ-
fé*'?6 86"n a l;'!?titü'.ç-_« ÃM
pPàríos fâinin^S ??.\ ao.e.r,
fta fcêsé aê 8Í cêftíavaal *6r
Hníft pêsô, páíà ò Santos, 4,

fnÔltPâm ÍBáê8tS8s; ê 6iU'
telo303, te-.tando interpretar
a aitüáçaò. A? modificações
polítieés no Brasil, côm re-
lâçãô àã nòrínàs ínônÈtaílââ
àêâtè pais ê ââ féíefltêl
pfôrjÒ3t_3 _ã?6 êstâBÍÜBãf

6íj bil8çbs á8 gíãô> Kô Hfer>.
66.16 $h1h èfttrègés iniêaià-
lês, 6 6ê.fè gàntôS «I* bèlsêü
1/4 áè êêfltàvô ê cêrfÔU 67
0'4 á llfe?à. Òâ cò!itrat&s à=

bôriêi nã èntrêge. -.Si:, 60
dòf.iêftô uá^j ô'3èPà§!5Èà >tcêfts
cilêffl'- 2.865, õü sêjã Í9 rriê-
no". Pus fiô àjâ àhlèflôP;

K©VA YÔRE, 8 (ÜP) «»-
03 éèfêã e&iam-iânba ftâl*
èntrs-rá ifnêaiàtà M&hiSâltês,
í.tci^üi, AP»êriÍó. 8 eirfeaÔt
^subiram Hòjè 1.'6 <êfiiès.-ò
«¦ft Eól?*. ãõ Càtê ê ehíêffl'
fâSi à É& l/S eftfttftVOB ã li'
brS

BAK?©!! I* - Fô! a
8è_Vn.t. fe .e&iàíãò as ea?é
érri '__nt'S3,- flô 6'* Hi{ hò;e'
ÍBSÜIB Sèiités. tino'¦•'*,, CTÍ ,
*8ft.f9l %ii!iô _5.ftt6â,-- rtu?bi
6rt- *nMní S.t'Sf) -'saatüSi
;c*M _ésê?!â_B, êfS Stb.uI!:

MRANAGtíis 8. ^. «
êêhtró Cô Gôiiièíeiô âê Sàfê
fíxòü hòjè aã BÍSUmlêU ÔSià-
ijéêí ííPè. ft 8à#*. r>6f ift aüi-' 
!8s! íipô lj fftelS GP| *6Ô(QÕi
«BS 4, riaaòí Õrf 45_,69| H--
po 4, Bêteiàâ Ãlè, 6?" S§?,udi

EPIDEMIA
3, t-íerlzòhtè, ê áíái -=^ Íí6'

tíel&s áà etaãsê ãè Môhtês
ei&fBãi Íhf6?tAÈ_it qü| íâvfà
&H ÍSP-. ãüítô âst mBléStlà dê
Êhâgast âêvlsò fed êstaáô 9'rè-
eáp!6 uas fcònãiíSéá ãé hfí,iê'
fi» áâ pe',3_!_Sâ_i flúê eê vê a.
B?&eõâ eò_t triseie. tfâ.?._ítii3-
É6PÍS áS têrriVêl mát

f^fêrà'àò fB? tsrianhâ ãivl-
_a^ ft *í, ftswfcíâb Aíàliha,
1S Invés ôê Bè? ^ruáêntè. ê ¦'
têntàr éòülliBrái1 a nossa Ba
U-^nâ Áè' . nSJpttnlaWS âtfâ-
Vês" ?* ¦ v^.â ôf)èilê':'5ê dè
êònsBÜÉãlS^» têhtòü,_ . 6*9
ümã í".i'ti.aè. .felfPâheer tyao
pi, ri&.^s, tíòirò 66 ri 66.16 fõí-
64 06 nôPfàe^á ê püflésSè Í16>
ek*t sêni fnàís aâilêlâi ^êlftã
6SM^ êí_^iuiê.aõs 84 lima
ã_!1,,'nÍêl-,a.qeSi'gitivár^ôs âínaê ».6B a
i«íiü^e'.ft àã gè&-ft ê aá en-
pa. dê .êsòèêüíâ^áa fiué a
ífieSnüa pròvòaòl» è qüè leva-
ra 6 : • T).?è<5ò ãò bàfé a 97
êèàtói t_riòü'sé á tê6Hà do
fiüè 8s í.^èKil-í-Sj Bs.ra a-
têrlâèf 

' 
àfl ^'ííiSíâádès de

8«ãs tÔPrfeíftfoéè, ÍS« 8í
nBS eBhí&rári . P\ rtúê]ol'er

íòfMft:- 8& safra, 1" m*jnoes
ãè èâõês. *i èsteá 1n iâilBoos
áè^-è^ipíri' i)*Ã rinmmíM6í'a.-

m6Bt6i r?íl mllrilêS ãê- âb-
IftfeSi 66ri in&is òvitfòâ Mil
miiBõèà. ,âi êêfrá sègülfite,

0 PRESIDENTE ÜA.SíQ-
MIS§XB_ DÈ^. ABASTECE
MENTO E PítEÇOS DO PA-
RÃN' -^ COAPi — üsàndd
daâ âtribulôõês qüé Üiè cbfi-
fere ã Lèi ri. 1.322 dè 26 dé
dezembro a_ .1,991, è "àd-

refeiéhdüin" do; Plenário,
CONSIDERANDO, que òs

fornecedores dê. lèitè iíi-nã-
tura jiarà èstâ Capitai, têm
suas tcitêriâs, Granjas é Si-
tios; tócãlipados nos. M;,.nt:

cipiôã dê Cüfitlbâ^ Bãô José
doS Pifthãlé è PiràqUàra;

eON_ÍDERÀND0i qüè pÁ-
ra 6slèâ fornecedores aé lei1
te as aificuldadès sãò rhaiò1 .
res dò qüe pafâ os fcriadores
d leiteiros què tem suásédè
de. atividades rurais nos aê-
mais Müfiicipíôè áò iijteiror,
do EstàStí, no oue ais res-
péitô a ôBtènçãô ae Cêfías
fofrãgéns, tais côrnô, milho,
raíses e variedades de pas-
to Vêrdc;

CONBlDEnANDÒi què és-
tes ultimes, flòdèni -có-.itár
com outros recursos para a-
limêntação do gado; quando
lhè§ falte, ém parte, farelo d
fárèiiíiBõ dè trilrò;

CONSIDERANDO^ que a-
tuãifhèntè há escáése3 Gè tè-
siduòs dè tngo; eis qüè,,. a
f)'fòdür;ãò é inferior às soli-
citações oara o. .có:':uítiò;

COKsiDETtÂNDO. aínfia,
. què bs fòi-nècédòfeií _ç lêitè

fjàfà fâüfitlyâ, eâõ obriga-
6ôs à vèf." õ Séü arbdü-
tò áé àcôi-âo com õ tadêlã-
mêfttò óstâ-èièclaó jpôf esla
CÔAP!

CONSIDERANDO, final;
nishtê â. aèmáia k\<?"--'jsi è
pòndêí-BÇõès dos intéfè3_a_os
è 4«6 eòrtstám ao Çròcè^ò
fiüè fòl süornêtldô.s Ib.rècia-
Qfi6 uô Piêftáf.18 3a COAPi

; RlBt_LV*t ... .i.i
fal \fi __. Qs Mdifthos a&

tFifòr-5 Mòinnò i ;-.Xuiitiban6
h/A. Mõir-Sô. P.fâr.aense
Ijifr-.itádá é S'A ¦ Industrias
ftõiiniãàs F. Màtá-^r.rro, corri
s*âè hêsta Capital ê Antò-
nlfiâ, rêòrjéctivãmèntêi du-
rãntè õ niês dè àRril còrféh-
t .6hiS'nt6 aêvêfãS átêhaêf,
¦òvvz is fôrrêèíniêVi.tò 8è tè-
stfíuds dè frigò, ííós pôssúidó-
Pês ãÃ e&ãêrfiêtã§i èmitiais
bBr 6stò SOA?, qU6,«nMíft
?$ süaâ Lèítêflâs, Sítios bü
êfàc^3. E-âi&dôs '—' M"-

nicípiôl ãé Cüfitlbai São
José dòà Pifihais e Piraquà1
ra.

I úhicò. -¦-r. Os interessados
quo êâilvèrêm fiô .câèò pr.é-
visto h6 art. Í-° déverãb
fazêf a prova desáà circuhs-
tânciái ^Uârldó lhes fôr exi-
gida, hò átò da aqúi^içârj dò
produto aludido.

Art. 2° — Os Moinhos
supra referidos, hòs meses
de maio è Junho ftrò>;imos
vindouros.. sómènté podèrr.b
fornecer 50^ da . quota, con-
cedida aos possuidores do ca-
déín.tãs qüé téhhâni ã sédé

de feuas atividades; rurais
íóra doa Municípios de Guri-
tiba, São José dôs F-iihais
e Piraqu&rà. ._

§ único — Esta redução
de quota poderá ser alterada
ou 

"suspensa 
tão iogo b a-

baateéimento para os for'
neeêdorès dè lèitè . de Curi-
tiba 

"esteja satisfâtóríb. den-
tro de um mínimo de còtisu1
mo necessário. .

Art. 3.° — Ecta Portaria
entrará eni vigor na pre-
sente data.

Art. 4.° — Rèvogam-se as
disposições èm contrário.

ÍNfftAttAB PA1U O MEECAIKÍ

Por caminhai, , •••;,--, "
PóP Kâtráak di FePro i....w.
Cafés da .C.F.P
Safra È3/B4

TSlal 

saídas 60 MeAcAòò
Compra da C.F.P. ............
Para consumo local
Pari consumo Qo interior 

Total ::,.'...¦ • • • • •

e.H»ÀRtlÍJÈB PARÁ ròÈA ào
MERCADO

Krnbàicadõ para o Êitortòr 
Kfnbàfcado póP cabotagem 
Embarcado por Estrada de Ferio
Embarcado pèi C_iv.inh_o. ..

Totai dos Embarques ....

CAJPüS DÈSPAC1-1A150S ....

üaFíb embarcados .....

CAFÍS EiBBR.-DÜS 

P.ÊMÀNESCENTW 0A ÜAIT^A 63/64 ....
CAFÉS DESPACHADOS A EMBARCAR

EíiTUUUf: UlaPUÍilVGlíi.
iNâ Prkca 

Eni trânsito

ÍOTAI. HMltAnÒ NÓ PORTO (SAFRA 54/651

For cauilnhã.0 i" '•— '
Poi E. Ferro -..,..,..

RMlISTItÁUOS A I.1B-BAR (RETIDOS)

Oànitrihân *
Estrada di Feri»'

SACAS DE 80 QUILOS

NESTA NiSI1B SAPRA
DATA , 3MlS ______

- - sé rsv 707-77? .
_*£- 408-^

9.883 397.744
',;¦>. 1.76S

; —^—-^—i^~"\-\'^j.êsZ _ 
~~ ~'w?.'6y'5~,"~

. è.ÔÕO W'5_ 91:34S' '— _I 7li
'slèõ" 

,._." . yjw
,  ¦ "sã— 

;-'¦ 
"s-èòó

. ¦ . s/ooo 10-sou
_* 5l • __L -

àj8:iuõ
i'" B72.6ÜD

07:'.O30

! 1.16S.3-1

ílS.ÍSt
600

207.472

75Í.055
403.65i 1.17

ÍL7-14

ARTIFÍCIOS ECONÔMICOS

MU-

EDITAIS
2« ÔFÍCIÕ Èít P&ÕTÍ$TÒ& DÊ TÍTULOS DA
ÊOMÀftGA DÊ CURITIBA, dAPITAL DÔ

ESTADO DÓ PARANÁ
OriCIAÜ THEKElA PASSERINO

fina áè átPílto, fjUS li

ARROZ
P. Alègfè, 6 <M) . — . 6

^íèpldentè dà íêdêránãô aàs
Cooperativas dè AríôE, Qê-
ciàfõü á in^pfèfiêS. dttfe á áà-
ffà dè Affo_ àò òórrêhtê âttb
ê ãè 18 rnilliõéâ aè Bacas,
sèhaõ portanto muito, maior
do què ã áb ànô pàãsáao, què
sè cònétltuiu ftüni verdadeiro
i-êcófa.

ú âavères perniciosa a a-
çílo ôcb çjová:vioa <"'je, em
te;r.:oò3 ttòí-.ti-is, futíinoõ às
sadias normas administrai!-
v_-, áà còít;í p.';3USã. sá aí-

.voram ©tn no^ociantoB, índus-
tíiãis, òü dir' ' ;s dà ecõ- •
iiSmtà ae lifii pàü. Nã6 6ôi'-
rendo òs risi • s dá .livre ini-
fciêtivà, fiem dí.póndo do in-
ai_eêrisl_Vèl tSnfi comer-âl,
iéefticó. c ãâminísirátlvo pa.á
còftdüSft tais negócios, o, pb-
der, ai-'m_aò nès mülçtás
burèâíáticÉs, compra; fãbri-
tèí Iránsttòrla e vende, ssm
òihãr 6 prseo das aquisições
sém procurar elhórèr. ba-
rálèàr 6 distribuir bom s

fubdüiSÍb 
è sem ãtfendèr às

eis. eiüssicas e im_iávèis da
ccci-.oi-nia púiítica. Essa còh-
aUtã âftÈmálá de quem ih-
vadè a sêárà alhèiè- rèpêr-
eu!» íiiiRbsamehtè eni £o-
aes séiar-s da vi-à de ümá
rlSÇ-ói pois rias íircáB, 6.6 è-

: rarlo flálbl.coi ti.Hs tàít"; iái
l.ànstsfe-íjsís S á&4 aifand*-

•ÃI--;fei&Mb<>l*íVi'i.(íò» ç6„trk,' KtltBIM. '«» eôv.rír.oj comer-
eianifes è'f' MkiíüStmU. vão
faüSiSt Os récúrsbài pára cò-

cs lhe-.-'' '•?'-> J-"i"~i
dè "\H-. ('^-•eèbiíés -'u?-3es.

tiüSirèniSs essa ressã ás-
sèrlivè, flãSâánaõ èm ligoirá' iteírisíà & fe} - c-iôríè èhifè
B6Sí islò 6; ábhMró áb ièrri-
lèíiô brasi}Sir3i Apâ3 193d: ò
QBvárttô Fe- ', íôi, BóUeb
ã oãiibb c6nipÍ6ÍQatío ã in-
vãSêa do domínio êeSnorrii-
t6, èncemieBSâò 6 s*qü-s-' ir-iiáõ fèíiaviàs, êmprê.ès
ài hávêgâe_è, inõüí*.í>»-í *
6i.it èlcrr" 86 e»tibõ!6.èr
.BHtraUS fígi-' s3b?è a
triàiar bârl% :-ã* aiiviaadês
^áíiicUiàTest aêai.aasá ào é-
üèreífcib, fid-mál ,è ^'s-iiicb,
dó cbrilér-ió: 8a .lfií^itriã è
da aSricüÜiira. Kõ dèeursb
á§ elftÊô 

'"¦ 
fAíct, á è.Sr.briíà

t-ièc'É!Tièl dirigia'» «'ísbô {ô-
tãlrnsh?* -íélS - Ésiàao debl-
lítõü-sé èxSrào ainárírmBntè,
ocasionando, em parlo, a
terrível crise atual.

âéháín
Z-cFaço publico pára óá ..

em meu Cartório, sito à Praça Generoso Marquos, 29
anda?, a fim de serem protestados, 03 titulo.. abaixo . dlecri

m_)lt!0|>^_DRO 
DARCt DS^ SOUZA - Comprador - Dupll-

cata de íatura emitida por Cirpa S, A. dô valer de Cr$ ......
20,Ô0Ó;ÔÓ, vencida a 80£-54j Por falta de pagamento

ííAííbEL MEDÈ5ÍROS - Comprada? *= 
Çu*»»48- 

d.è 
,r.a'

tura èr*tti-4 pòf Ôii-pã I. A., do valor dè Cr| itÓfiO, vencida
â .Õ-ÍB.J Por falta do pagamento. :¦.

6?; MEC. SAN SÍAítêo LTDA. - 4.8mP?àaor - Dupli-
cata pôr indicações èmltiâã por AçbS liâminaaos América
S. A>i «O valor de Cr$ 7.75.Í6Ó; Por íalta-a^p^àment*;

BOLSA OFiCIAL DÊ VALORES Dl CURITIBA
LiiUô bü blVIÊÁS N.» .9.

ftÊALizÂôò ÉM 6 bs Abril dé 1955

(2.*) segunda categoria

D6LAR S/AMÉRICA - LIVRES-PARA ENTREGA A 120 DIAS

Disponível
.73.357,00

Vendido Preço fixo
95.357,00 35,00

Saldo
17.500,00

Total em Cri
1.954.995,00

Movimento total era Cr$ i. 954.995,00
Ô_$èfvaça6: LêUlo exclU-i«> pára importasão aé petróleo

derivados (artigo 30 do Decreto-lei n.° 34.893 de 5 de janeiro

Sío 64 ve/mes a,üe apro-
veium metiáè do alimento
que -Iroc- Aí a sèu filho!
Uvre-o disM perigosos ini-
migos dtndó'lhê LICOR
Dl CACAU XAVIER,
v*rmft\»ge. tficiíhtè * de íçíô
moderacU. Í«>Ç1 à iiperièneii
e verifique íòtnò ó apetite
iiie autntntáf- e o Seu rosto
(icarü »";i corado!

Nl6 tendo sido possível locàli~ar os fèferfdas devedores, de 1954).
!htlm6-ós na forína dâ lèi, para os devidos finu, nòtlfipando-os o-recolhimento de r.obretaxas se estenderá ate 30 dias antes

ã8 mesmo tompo áèí reíf Sctivôs protestos, caio nao àten- do fim dêote semestre, podendo ser efetuado, de uma só vez ou
dam ft« presente edital, paréèladamèfite, sòmèhtê àté ò áiâ 31 de friàio \dndouro.

Curitiba, J de abril aj^l.905 Éstóqüè áe Caffi existente ftos Armazena Gerais em 31 de

março de 1955.a) 
'THEREZA 

PA-SERINÒ
ÓFÍCtÀL

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
É PENSÕES DOS COMERGIÂRIOS

Delegacia rw Estado do Paraná
Concurso para a Ctasae inicial M. Carreira de

.AsIUtènte Social»
_»àía conhecimento dos interessadba, I6rnô público que

8 encerramento.das Inseri_ões marcaáas. para o dia V d».
abril corrente, foi prorrogado -até às, 18 horas do dià 31
de maio de 1955.

Cüfitiba^ 8 de abril de ,1»W. .____..,- ,-¦
í. E. EKICHSEN PEREIRA

Dèlejado

|nliimMmi»*liHWimíuiiiiu^

Ao

lASaXAT^RIO LICOR
DE CACAU XAV5ER

MAGESTICHOTEL
Òüartôs óôfn água . èorrenté. -

Cozinha de primeira òrdern

SlTÜAiíO NO MELHOR PONTO DA CIDADE

RÜA 15 DÉ NOVEMBRO, 452

NOMES
Cia. Paraná de Arm. Gerais
Cia. Produtores dè Arm. Gerais ....*...
Clà. Sãó Luiz de Arm. Gerais
Cià. Comercial de Arm. Gerais
Cia. Tupy de Arm. Gerais ..*
Cia. Ultramar de Arm. Gerais
Cia. Paulista de Arm. Gerais 
Cia. Progres.o de Arm. Gerais 
Cia. Mercantil de Arm. Gerais
Cia. Sertaneja de Arm. Gerai ,
Cia. Comércio e Industria de Arm. Gerais „
Cia. Americana do Arm. Gerais 
Armazen.-Gorais Paranaguá S/A. ...*.
Armazéns Gerais Santa Cruz S/A
Armazéns Gerais Riaehueló S/A. .......
Cafeeira Planãltô_ : .>
Fidelidade à/A. Erápreza de Arm. Gerais

SOMA  .....
H 

' Na relação acima figuram os caíé3 adquiridos pelo Ins-
= Ituto Brasileiro do Café, que continuam depositados nos res-
3 cetivós armazéns.

EDITAL

ANTÔNIO B. CÀVÁ-CANÍI
i a- Diminuindo o vi.mo dãs

expbría'505 ¦ o acrescidos 03
ercargo3 do Go-rêmò bu-
meritou-sei assusta^oramerito
a jaícs de paoéí mbedá ssm
lastro a. ilidão fiáueiá-
ria: majdíaranvsè oi impes-
ics fe mültipliçaram-sè òs
palir.tiVos e èrtificiòs finari-
coiros. Doa-sè. cor.ssc-uênto-
mshtè, Í.ivr3 cufso a na in-
fla-jão f!esbra:'âda, em cujo

•torvolinho iúdò ameaça sos-
sobrnr, malgrado a paralisa-
ção di obfas públit»s im-
pfès-bndíveis. ès aumentos
das tribüiabóes e a rtaio^a-
ção dos tõícs cobrados pü-
râ ànuisição das divisas; i"i-
disoerja-veis a impirisçãb de
arli^ôs e-ie«e'?>.is à vida do
nossas indústrias e popüla'
çõès.

Õ dirígisrhô èsíálàl, - hê-
rança fünõ.ia qüõ ãssóber-
bâ tadii Amirtca Latiriãi. çô-
lobbu o fibssò pi!â nürri aile-
ma iofrívei: ftègrsaif êbb
súa tülolá, òu jBSogr.air sèrn

. eÍi.vO ¦«* ínoaificà. sensitã-
niân-è, B irlfèrvèhçSò fjíJvài-
námêhiál hò ocmínl- êcb-
n_r.-.'.T6, bu tetèmbs malas
tremènoõs á remediar, abh-
tr*' cm ^ouco.

TJrTé sairmos, sam dfeieii-
ça, ão círeuió ".fclos6s ém
C(iie nbs asbalèmos pèhôsà-
mènie, nàra pôaèrmBs, ftu-
msntandb e barã-eândb »
prod.ucíb o ineentívandb a
prbduiividr.dé e as èspõrta-
c3es, fsvBlôtis.r ó cfitwl-6
r ex'irpar a e&rtérô máligtib
c!f3 omiaBÕcs e dos ístarmi-
rsAVeis âbrés-imas aè prS-
vShJ: e imoòstas, T-?hbü-s4
ihd'sõersâvél &Ü6. ès n8ssbs
prbaute?. rósMm cóh.errér.
eni qualidade ê preços, rios
rtlèTcSab» èkieír.as, côm os
sèiis Slrnüaresi ãfirii Se ,t»o-
dormô* tfbísr, sâm humilha-
çsb, ès divid»« dè que 14n-
to tãtsfcemi?. fi fbrçbso que
é café produto básico de nos-
sa eebnomia s.ja vendido no
consumiabr exieirlb e não
comprada e arma-snádo B-
cjui, paio nbsao Governo, com
o proautb dos célebres 4-
qib», que e"":?receiti as impor-
iaçSòs e. ealimulaí- os_ au-
mèttios do custo de vida.

Mfeditemps. siriànienié, nós
eteRéí áèsss^fosò. quo )é
vem cèüsánao 8 rèÉSnlo
á.ríçseimo r.o prèçò da gã-
lolina e oüiro3 derivados de
petróleo, desses inflsmáviis
Caros e perigosos crus., ial-
vósi àmônhS Ténn&m ãjüoBr
a fèããèndir ei fogueiras
imensas, _e Iristo é desola-
dora memória, onde o . café
soja hbv&meriiè sacrificado
em holocausto aòs èfrôs efuè,
aò invés de serem corrigi-
dos; Èãa eternamente -èpoti-
dos.' Pâfâ quê sè tenha urna idéia
dò cJliãWtò é urgente para a e-
conomla .nâcinnal .a óbtènçfío
do petróleo Brasíítíirô, nada
mais convincente qúe a veri-
íicação dè certos Índices esta-
tistieôs rèféf&htás ão.cohíu-
mó dôs combustíveis dérivà-
dos dõ ôléô crü, êfitrè ôs àuàis
se âêètàca è gasolina. Esses
indicês rios iriíõrfnafn qüè 6
córisumò dó aludido cómbüsh-
vdl êreâfiè assüstàSprâmèritê,
àgòrâ riãó sómêhté èm Setér-
minadas Unidades dâ Federação
níãs tara.crii ém Estados Ôri-
dê á vèlóêldàdê dóhi qüè ülti-
mámétitê Se verifica. Autflêfi-
ta o consumo de-gasôlirla êrri
todo o país, o que não,se pro-
cessava côm ã intensidade dó
auirièíitó 8ó consumo, vale
dizer, crescem as necessida-
des flè diviâà j&ârá pagarriérii
tò á_s importações. E corriõ
esiàs se iòrhairi exscàssas, pôf
decorrência dás rneriorès &x-
portações dê café —. ò seu prih
cipai proaütô gèrãdór — sur-
gê á présdritè situação, difi-
cil pára â étorioniia riàcloiiãl.
O consumo iiàci.hàl do gâíô-
lüiã sô difftlhhlu atirânté ôs
anos dá Ultima guerra. Fòrâ
desse périôdó, continuou sem
prè ascendente, sèm iritêr-
rupçBó.

A questão do dèságiò para o porto dè Paranaguá

PROTESTA A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO
CONTRA INJUNCÕES PREPOTENTES E DESCABIDAS
Conforme já divulgamos,

as èi-itMadès dé classe do
Paraná estão se mánifestàii:
cio, com roferâneia aó d.ss-
glò, é, prí&Spküri.ntêj còii-
ti-_ a Inrtírléíinçiá da Àsqo-
ciaçãò Comercial dè Sàníòs,
r.o _-3.-.t'do dé súa .upi-èèsf.o,
com apòió dos dériiais or-
j;5ò. clãsíUtás c dó governo
de Saò Paulo.

Secundado as providên-
cias do Centro do Comírcio
de Café de Paranaguá, a Fe-
deração das Ae-:ocísçô3S tlu-
rais üó Paraná e á Acso-.ia-
çãò Comercial dirigiram té-
legramas áo presidentes do

I. B. C, mini-térlô da Fa-
r.enda e ao presidente da
Repúb''.ca. *
TELEGRAMA DA. ASSO-

CIAÇÁO COMEF.CIAL
É o seguinte o telegráí-.ià

e-iviado áòueias autoridades
pela Assoéiação Còmeréiá!
do Paraná:

"Esta Associação, ciente
dos injustificados reclarriós
das entidades paulistas con-
tra o desagio coficedido aos
cafés paranaenses, vem em
deféõa da maior exportação
desse,; cafés vg. protestar e-
riergicãmente contra desça-
bidas é prepotentes injun-

rjões' paulisl-js. pretendendo
<?3mã_'ár 'direitas -dó nosso
istádo, porquanto Èórnetíte o
d__a_:o possibilita a expor-
ta" tlõs nosso cr":- para-
lizada até o evèjitó da. pór-
taria c:ue concedeu aquele
favor".

ASSINATURAS
DÒ

DIÁRIO DO PARANÁ
PUBLICIDADE
Rua José Loureiro, 111

quantidade-
42.439
38.955
54.783
32.142
28.106
4.234
7.677

63.316
20.706
49.214
38.007
9.762

25.806
15.654
12.426
6.414

18.821

468.452
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ATT_=t—£ —^=^=r -p
, -evita a'gripe e combate a bronquite!

Í INSTITUTO DE APOSENTADORIA aSsÔCIAÇA0 DE CULTURA

TEL: 6-5-7 CURITIBA
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1 E PENSÕES DÕS COMERGIÂRIOS
Delegacia no Estado do Paraná

Concurso Inicial cE> da Carreira de Escriturãrio
Pai-a co'nl;.sirrieaíò do» irúercicados, torno publico qut

§ 6 ÒejrCOEEÕ P.\KA A CLASSE INICIAL cE> DA CAFl-
= "DIRÁ DE ECCniTUP.ARIO. marcr.do para o? dias 16 e 17
= :_> corrente mc=, foi adir.do «SINE-DIEt, por determinação
3 do sr. Pr:':'-"—'*¦« do í:—'".v.'-5.

rtiiritiba, ti do abril "-! Jr"5.
4. E. E< ""IHHEN -'1.KEIBA

Drfcç»do

fRÀNCO-BílASiLElííA
{Aliança Francesa)

irií.rmações e malrícula-)
pára os cursos de lingua fran
cisa, diariamente, com és-
cec§o dos sábados, das 15 &s 10
horas no edifício Sau'i Jutiu
íPraca Osório)! 15.o andar,
apaitamento 151

Experimente este lamcso cõgnac! Veja que sensação
reconfortante de calor e disposição! Veja como c frio
desaparece... e a gripe nunca aparece! Forte, concen-
trâdo è próprio para os dias úmidos é frios, ó COG-
NAC DE ALCATRÀO XAVIER continua a ser o ver»
dadeiro protetor dos Dulmj5es! Vale a perta conhecê-lo!

A venda
exclusivamente

nas farmácias e'
drogarias.

Um produto dò

UBORflTÒRIO LICOR DE CnCftÜ XÜVUR
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p^* NA CANCHA O TRICOLOR CARIOCA

COS dn football bra-
Hoje «5 à dia do silçiro. Vtfáo è um

,:lti»tineiise. Como bi-campcáo, como o
;5o domingo, que Flamengo. Jtlns è
foi o dia. do Fia- quadro para movi*
mengo. Dissemos, mcntar os torcedo-
antes, que o suces- res. Vêm coinplè-
s0 dó exibição do to, consequenteméti-
bi-compefio' c»Wo,;a, te, com a sua força
seria o estfrr-t*?, rr.nnma, apto, por-
não sô para o J.Hé- tanto, a fazer bôa
tico e o Fsrr-j^á- (taura, para reedi-
rio, para o«ívkí i"i- tàf a pcr/oroiance
ciàtivas daquele aqui cumprida pelo
mesmo qnütte, co- onze rubro-negro
mo, tamiém, para qu-, mesr/to tem se
as demais csnmia- empregar'a fundo,
ções, iriccntiwanao, xleixou saudades no
assim, o íntercftn- seio da massa torce-
biò do fòò*bsH pa- dora. E a oporítuti-
rariáense, cvm os dade que nos c pro-
principais cairos piciada, com a noua
c'sport«|is8 do ps</.-,í«mporada que íio-
fJta •*> portanto, a í* se inicia, vai dar
vez ('.!• Água Verdt. continuidade à sé-
E é, .amoc-xi, 3 -oi: rie de. grandes espe-
da torcia-.: colubü- -."ácidos, iniciada
rar com o I..-iSt' Si.- ,:om a visita do Fia-
btirbaíip, t&fit tola- -xiengc. É atração
bòrou, e &e fnmc. -fora. n púbíico. K 'é
ctcepcidiiat, <om o! t. chance qtie o pú-
dois atléticos, yorn bUeo, que por cia
a espetacular ferre- tanto ansiava, não
càdação que »? «• dev-í perder. Afinal
glstroit, . domingo, ,ie contas, ainda <!
no estádio Piifival i*ni esforço, o mes-
dc Brito, litítapas- -mo esforço que H-
sando a todas as serem — Atlético c
mais otimistas ei- Ferroviário — . c
pectatiuas. E o íii qíiê os recompen-
color (/«cii-abin-jiio sou, magnificameü-
c, também, um >iar- le. É preciso, ago-
to: consumado, ra, que a recompen-
Traz, nas suas filei- sa venha, também,
ras, crácJcs autêmi- para o Água Verde.

Ê lím -esforço 
quaseidêntico, e que pre-cisa ser acolhido pé-.io.público'ãè nossa

capita!,, quê tãobéni soube presti-
giar a exibição do
quadro de Fleitas
Solieh, na cinzenta
tarde de domingo
passado. Vamos, en-tão, para uma nova
fase de bons jogos.Ai vem o Fluminen-
se, grande club do
football carioca, euma das maiores
expressões do sport
brasileiro. Receba-
mos o tricolor das
Laranjeiras, com omesmo entusiasmo,
com as mesmas
atenções que foramdispensadas à luzl-
da embaixada ra-
bro-negra que, hoiu
rusamente, hospe-
damos, durante
poucas horas, é ver-
dade, mas horas
que, mesmo sendo
poucas, muita sig-
nificaram para o
nível, ainda discre-
to, do nosso profis-sionalismo. Em con-
tacto com as gran-des organizações, ê
quê poderemos
aprender alguma
coisa de útil. Sò ou-
vir falar, de nada
cale!

m
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Com a su» melhor formação o quadro visitante
Pinheiro, no Fluminense, Grilo e Joél, no Agúá

í JL^ :X rf-^ "3_ M V* V«BB nt

*¦--' -' ¦¦*^ÊÊRntn%i^y^mzmpmKm tÊifr

.'.':....' >'¦--.-.

i 4-^PWÉ

ff-'.' 'wtf^fflHHBgnHÉÍÍMwrv^^^^SSnr^^^

»jk MB ^HlK^P^^^I^^^^è^i

SíSj , j,-;„„„, .IM..IL.HI *™—¦¦™"

-Água Verde, um adVersírià qué p-òtierá exigir è rrliiximS dos Irlêolorè* ~ Vêlüdo; Didi í
-- Verde, aí grandes atrações dá peleja — Maneei Guimarães será o juiz — Duas sUgêsfívSí

jjfelimináfèí tf&nipléiarie > espetáculo -vi--- '—u__— .,.. ' , " _^

ponfórme fora combinado,
^ teve,seqüência terça feí-
ra a noite, o TórnèiS Inicio
dè baakèt..Tendo sídò ánu-
ladà á partida Circiilò Miíi-
tar x ícaro, restavam àin-
da duítâ pêlêjãs bãra qüê «ê
concluísse o Torneio, Nova-
mente foi realizada a, par-
fida quê tántás irregularida-
dea apresentou; rfeVelarido
um equilíbrio flagrante- è"H-
tré âs dlíãs esquadras.
Apôs ufiíâ partida aiàpü-
tádlsslmâ õ Circulo ccfiíir-
mõú á '.VltoMà f^Ue ídl.ãiiu;
ladâj gêll crjhtág-èni ríe ãÊ
contra ai. ^. .

PAIttiOA FINAÍi

Mais üjn. ;¦ grande êspêlâculô
de fóót-bali terehiòs, está tár-
dé. êrn hòasâ càpltali corB à ês
tréiá áõ Klümihènsê ãó Ríõ flè
Janeiro, numa temporada àuè
é patrocihàáa pêlo Aguá Vèr-
de. O lòcàlda pèlejà ihàúgu-
ral será ó .estádio Durival dé
Brito, riâ.VlJâ Câbahè'fiá, qué
poderá receber, dessa lòrma,
mais uma gránâé assistência,
a èxempjti dó qué sucedeu, So-
mihgó. últirhoi pòr ôcásiãõ dá
exibiçSo única dò Flamèngòi
qué propiciou uma arrecada-
çãò, âhtes nunca registrada èifi

Curitiba em pelejas iníèr-
cluBs.dé câfàtéí- intérêsthãuai.

O FLÜMÍSÊN3E

Ó tritiblòr Carioca ê. ulii.dqs
grandes cartazes do foot-bail
brasileiro. Integrado por
çracks consagrados,, no. ambi-
bito niüíiaiâl,' ò club dias líã-
ranjèiras sqrge como uma
graôdfe átfàçãò r)ãfà 8s riossbi;
torcedores, que terão opoitu-
nidsde dfe ver em açãb. faraó-
sós- jogadores copio. Veludo,
Pinheiròi Didi, ,Telèi Escüi;)-
nho, é Sútrós.SaO, pôf assltn
dizer, as credenciais que o
òhzé cãfiòcã fràz à ttòssa capl
tali gãrã despertar á fcuriósi-
âàSè 36s torcedores.

COHTHA ô água víjírdê

. Ô prlmãiro adversai-ib o
Flúihihehté sèrã d Agiia Vèr-
dè. pfòjhdtof 9á tèrripórada,
está tàfdeí rió gramado dè Vi-
lá Cápânemâ, para í&i?pr ti ente
àò qüàdrõ visitante. Pel6 mé-
hõs; tèm cÇj&jüütè, e ê um .dos
hossòs ínèihqrfes rêpréáêhtan-
lês, ná.ãtuaUaâaè, Estará, aih-
dá mais, réfôrçaaõ pbr hóvós
váiói-es, cjüê completarão ã
éonsiêtêjnCiâ da êóiüipí?, fcre-
enchendo pontos ulié èrãm fà-
ihos; há ántéri.pi- formação dò
ònzè; Jèèl è Çáféj èstreiàrão,
perante á plàlêlá curitlbãna.

envérgáhdb à jáíjüeta hgUhVci--
deahd, ho tnadh lúter^èstá-
duál dêstà tãi-aê..E sãSs aêslhi
ao lado tlOS gràhdèS eaftâzen
que b Flumiiiense noa traz, as
duas grandes, atrações dp club
local, além do reàpái-ccimcrs-
to dé íírilò, q'tíè éslêvé treíiiaii
do hb Bhilgü tlÕ itib dé Já-
neirO.

GHItO SHRA OBSERVADO

Aliás; com respeito ao meia-
esquerda do Água Verde, dé-
vemos acrescentar qite será
cie òbsêf-Vãtlò, pêlos dirigen
tes do . tricolor carioca, no
match desta tarde. 15 tjüe, tén-
do 

' 
Grito treinado com geral

agrado hb BaHgú, dSspéttoü b
interesse db clüb dé Zlzihho
pela suá contratação, ei movi-
méfttbü, íàrhbêtn, bs dè Alvárb
Chaves, que - qtiérerii, igual-
méntè, o seu.concurso. A Opor
tunidàdé dc hoje será, portan-
to excelente pára qdè séjã fèi-
to Um jUÍzo melhor, sobre ás
possibilidades de Grilo.

A FORMAÇÃO fcÒ A. VERDE

Será a seguinte á organiza-
ção do quadro àguaverdeano,
pára b início do encontro dês-
ta tarde: Williàm, Bétò e Za-
leski; Márib Ferreira, Gbrgó e
Café; Dldifco, Rui,.Jaír, Gri-
Io é Jòêl.

GRILO — Terá uma grande oportunidade de provar, diante
doi obiervadores do Fluminense, ás süás Inegáveis qualida-
das de grande crack do football paranaense. Seu reapareci-
ménto, no onze do Água Verde, é ymà dás grandes atráçõbt

do jàgo Inter-estadual1 desta farde.
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IISPINHEIRO — O público do Paraná terá a gráhié cSs**tfS rfe
vó-lo éni ação, nà temporada que hoje sé Inicia. Seratshmmi

*do Brasil, é Um dos maieres cartateS do Fluminense, 6 èrn-
polgárá á torcida que hbiè irá à VÜé Capanerhá.

GILMAR REÈÉ6ÉU A FAIXA... — O goleiro paullsia foi •
¦ grande ofasf áçüló. do scratch carioca, rio último certame bra-
slleiro. Foi, põdé-se dizer, o rrtálor rèíbbhsável pela cén-
quista do bl-campeonato, ao lado dos "frangos" de Osnl, duè,
rambéhi, alüdóu bastante. O goleiro paraguaio do Vastb da

Gama é quem coloca as faixas, no estupendo
guardião corlnftanò.
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CONTftA^ftOPOSTA &A F,C:D>

Ainda Nã
Do Coriti

o Concretizada a Ida

...MAS VICTOR GONZAUES AÉABOU Ã FESfA — Cèpois dí "írSHeUüír" «S»»fà<Üli?-
ínéntei no primeiro tento dos paulístas( o arqUeiro vaiealntt "feéMíb*" e aH6, • firWitiBU
com a festa dos bicampeáes, ésserJUrahdo a VltóHS dô seU Élüb, corrt-elataüM éspãÍBeülirM.
AÍ o vemos, cm duas delas, ini-rmulo as prgtStlsoes dos atacantes bandcirnntes.

RECEBEU A
DE
VERBA DEVIDA

PELO C.N.D.
¦.'¦..Òcmsèiüit^ finalmente, a

Fèçtefcârjàó Despbrtiva Pará1
naerise, por intermédio dè
seu representante^ sr. Hãroi-
do Pacheco, que se encontra
na 

'CàtJítaí -Federal, receber
os loO mil ci-tiièiros, dest^-
nados àqUéíá imtidadé pelo
Conselho Nacional dè Dès-
portos. O ehviaíló da DBspbr-
tivá, peí-nianècéiâ no Rio àté
amãhhã, páí-ft providenciai-
Iguaimcrttè, o t-èeébirhêrtto
da subvciiyão devida a Fe-
deraçâo ParaháenSo flè Bas-
kètbàll, dè 50 Wíl cfüzbSi-ós.
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IMPRESSÕES 
DE VIAGEM

Ò ataèantè Grilo já i-egrÉssou. Desde
sábadb ò futufo bànguerise' se. encontra
cm nossa cidade. Grilo impressionou bem
nô feir.fcü. incíuSlve, á Zizinho, que se-
gunüb b pMpríb Grilo, gjDStóu mülttl db
áVaiitfe pàrãHãehse. Gdstclii tàhtòi qtie
bhSgóU á levar o Grilo â' pás&éar èrn á.èu
bât+b. Fõi mostrando 0 Rio bílta o jh-
gádbfi quê a cada passo se mostfaVà
Waís rntuslashiádo. Corcôvádó, Plâriierigo,
tibtàfbKbi Copacabana 6 b Grilo dí! sbo-
ca abertas, ^i-a ,Um agüftvefaéáiiti t-jUr-
descobria fa RÍõ de Jãnelfa. Zizihha pét-
gtlHtbü sê êle cõfihédlá ô Pãb de AcUbar.
iícspoáta negativa, furriàhdo eritãb p&tã
a Praia Vci-melha. afim de fiartlrêHi sLb
helb /rêcáhtb carlõéa. No tf&jêlo Pi-alrt
Vormelhà-Síorto dâ Ürca, Grllò Já déü

,1o sèih dizei- uma pala\;ra, Zlzlnhb
falando e Grild nem respondendo. CJulé-
tõ ê pálido ne mantinha em Um carito do
bondinho. Aí, entãb, ó mestre Elza pei--
guhtou com insistência o que acontecia.
Grilo ainda qülclo e eheabiltado réspon-
deii: tsêU» Zlzinhò. não dá p'ra gente vol-

buscai- afiuclc papel quo joguei lá(ftt
büibáixb;

E5QUfeClMÈr4fÔ
Hbje os colorados esquebetn b que fi-

zéram ãb Juarez. Pol êle Um ddí) áHlfi-
fcés dá Vitória no certame db CferttèBâ-
rio. Òs colorados esquecerami mae d JUa-
tez possivelmente não esqueceu, Canto hãfa
esqueceu qüe rejeita todna as propOStâS
qúe lhe são feitas. È não é de agora. Faz
tempo qUfc binissários são enviados atrás
UaquSlb Crioulo fbrté que grande fàltã
vêm fazerldb ha linha colorada, B pfensat-iie"mohstràçõès dê pouca còfãgéM tíãtft vem fazendo' na Hhl

iiasséíbs bdtrio ftdüeíe. DêsemBrUilibU tlhi que foi Urna tllfei-enga irrisória de Ul
cãchdi-ro qüehlê, jbfeóu o pàpêl fora t» Hheifo, qtib rnotlvou a salda de juarez do
rtiatdii A fome. Zizihha já pStâVã nbtfth- Fért-tivlãi-lo. Já se gastdu o dobro pára
dô rine d rapaz estava algo mudado. Co- arífthjáf ühi substituto. Mas o Juarez jio-

r-.iecbd à segunda parte da v-làgèhí. Orl- filtlvárriciitè Hil6 esquece.

Trêsj Novos CIti
Do Cispuicis

Em animada sessão, voltou a,se reunir,'na noite de teiça
-elra. a direção do ciclismo paranaense, para delibeiaçOes cie_M
tal impol-tandià, pára á temporada a se .iniciar em bteve. Po
unanimidade absoluta, foi concedida flliatab, em tat-ater_ pré
cario, ao Ciclo Club Maitlíielli e ao Çenáculo 

Rui BarBow, en
quanto qüb, ao Clüb Atlético Monte Alegre. fo,l„"ri°n 

«falidocrieaa pira a prbsèhte tèrnporada( por ter se mantido afastado,
durante o ano de 54; sob licença especial.

NÀÒ FOI ACEITA A DEMISSÃO DO TÉàOUBEIRÕ

. Na mesma oportunidade, foi apreciado o I*. jte 
dénus-

*ão do sr. Aníbal Bond Carneiro 4o cargo de tesouimro geral
da F.P.C., qüe alegou impossibilidade para s^£*f " fun
Coes de diretor de ciclismo do Atlético c de ^^V^^to,dade oficial. Tèlidü ehi vista os relevantes /erv^w ^0-^'àquela federação, pelo demissionárw, e.P°rrioseciS0UnâoT
elemento de grande valia para a direção docicli smo, «ao. io.
aceita, por. unlhimidadc absoluta, a ^«^"^fffcbro hegrb, que permanecerá à testa das finanças na * ,f .u.

NOMEADO O SEGUNDO SECRETARIO

O cargo de 2.0 secretário, que sé encontr^-a ^'^l^tTichido nl noite de terça-feira, com a nomeação do clçlis.a autb

bs Nas
lelismo

«%^ Torneio do Interior

i Interessanteâ
I próxima rodada

Quâsê nõ seu clímax te-
rá pfbsseÉuimento, no pró-
xim6 QefflíilgBi o Torneio «6s
Cahipèõês dás LIgàs flô him
terlãfld.

Estãb ãüiaá no páráô, vi-
aando ó cêtro máximo, o
Rio Brãilêo dè Páránaguái ó
Ferroviário de União da VI-

»toria, o Sete de Setembro
do Londrina e o Guarani de.
Arapoti. EstS último, jogará
pdF- Uht trlüfiid fiá rb-
dád'd vindoura,, ^àfápeãêf-
sobrepr-se ao Sete de Se-
tefflbfB Uri iJondflHâi qüè
fói o vencedor dft prlniél-
ra partida, reftiigãàá db-
mingo último na Capital ao
Nette-

Ehipolgantê « senSàció-
fiai gerai gsmauyiáau g eii-,
cBHtrd bUf r!6fA a.lsi*hláab fta'.
terra de Fernando Àmárè>
eatfê HS íbrtês conjdhtba do
lllb §fancô' 186al o db f èr*
rbvláHó Üé -Uniab Há . vltft-
ria, ha piíntélfâ pàftleã dá
série. A ahtíái quê tèüftl-
rá, èrh jftgüãrlãlva às .rêSfê-
áéhtâççés db ãêto dê(SètêrH^
bro é do Güárání, esta èhrípõl
gandb os meios sportivós
das duas eidadeB, uma vez
que o resultado dd cotçjotin-
dlcafa d prtmetrd iir\á!istã.
Àtihgb, áblsj ó êí»U õliftlajr, o
Ihtêréssãfitê oêftarnê 8.uê. à-
póntãfâ 6 6â*fiiiêâo amãabr
dô Intéí-iSf árâUbâriànd.

Recebeu o Coritiba, nò dia
de ontem, um tèíègfárhã dã
Federação. Catarinense ójS
Desportos, còntfa-pfôp&ndd
id ifiil fcríi2éir(Js UVres, por
õâftlrM, ^àrâ rjüê o caltibèãrj
dè 54 realize uma témpOfã-
dá áé dois jôgbs, èrh FlbxHã-
ndpoiist hôS diâ& íé ê ÍT do
corrente; Em fàcé dâ pró-
pôstâ âtitêfibr — 35 nriil brii-
zèiros, pêlÒB dois êflcontfes
^— èriviâdá à pedido da prõ-
príà entidade catarinense, ò
Coritiba não aceitou as ba-

ses dà contra proposta, ê ê
cêrtb quê h&o excursionará,
Hêssã& condições;

N6VÒ TELEGRAMA

Apreciando ã mensagem
da Federação Cat&ririéhsè
de Desportos, os diretores
cbritibatíbSj afa deliberar não
ábêltãr às Cbnflições r)fôji6&-
tàs, resolveram, tãiribéhi, êfl-
viai; novo télegfàfná ã Fl6-
riahópoiis; estabelecendo cb-
mo bases definitivas, pára
os dois jogos pretendidos, ã

imgôttanbià dé 35 mil cfü-
z:eiros, com viagem aérea.
Ficarão, agora, aguardando
resposta, é desde que nio

haja ácòrtíd, fteêiê s*&tiââ, a
dentro déssá,nôvá píwõstâ,
o CoritiBá hão irá ã Flôriâ-
naplife.

SEGUE HOJE PARA A CAPITAL FÊKML
O CICLISTA PARANAENSE ADYR DE LM

SPORT PÔR SPORT

Éni cbmpãhhia db préSl''-
dèhtè 'Wálãemar Zárdb, tlá
Federação Paranaense de CI-
clISmb, segue; na maiihã dè
hbje, «àfâ b Rio üe .ídhêlfBi
ò consagrado, biclistà pára1
haénsè Adi'!' de Litfia, fliie,
nò próximo domingo, páitíci-
para do -s-Revesamehtb C&-
riocaí, interessante competi-
ção liilstè; pl-oriiovlrjà pelb
«O tíiabb*. Aüyi- db liiliiã

déièhderá as cores da Cbn*'
feagiãçâd BfáSltelra dé Dês-
darias ynweisitãHoã; nà
rflbdãüdâde de ciclismo.
Wâld&mâr ZSr-dS, participa»
ik aa abdütèbimênte feSpbr*
tlvo, bbmb cdflvidáao éspe-
ciàl dòs òrphi*adM-es. Õ
embâfr4ü8 dé ámbbs( esta
pfevistd pkrá ãs 11í20 heras
dè Hoje,-' íib Aeroporto Afòni

. sfS Pefla.

dô Carios Langhèi-, que sé manterá afastado dás lides èsportl-
vas ativas na presente temporada.

4.» GRANDE PHÊMIÓ PROSDOCIMO

A flrtóh urdliiotora do Grande Prêmio Prosdocimo, Prós-
dficlmo S.A., êhbarhlrllidU à direção técnica. a& F.P.C.; d$ élè-
méritos hebãáMfiOS pal;à a rogülarrientaçâo dà qUàrlâ êdlçãó dá
rtiálha corrida. O departamento competente; üevdfâ se prõ
uühciar, nos pl-ôrlmos dlaS, dando por ofibialízadã á êòrripé-
lição. , 

,DOAÇÃO DO ESTATUTO DA F.P.C.

Recebeu ainda natíUcla i-L-uniãò, a Federaçâb.Paranaense d&
Ciciisftio, pbr èspCciál deferenciá do Sr. Aníbal Borid Carneiro,
a doação de 100 exemplares do Estatuto da entidade qüe régu-
laniéhtá o cicllsihò no Pãtãhá.

NOVA SftDE PAHA A F.P.C.
Ficou assentada, cm definitivo, a inüdáiit;ã da séüe dâ Fô

deráyão Patahaehse de Ciclismo, para o 2,o andar do Edifício
Pu^slei. A HOVá sícib; cm recinto exclusivo para tót lim.

foi gentilmente cedida pelo diretor de ciclismo riu ÁtieUcpf Ani
bal Bdnd Carneiro, que vem primando por decidido apoio àd
nòíso ciclismo, na campanha de recuperação que está movendo a
F.P.C.

HOMENAGENS Âõ
FLUMINENSE

. Diverías serão, as homê-
nageris que rêcêBêrá b Flu-
müifeüse éni nossa Èapital.
Club dè grande tradição ho
sport brasileiro! o Fluminen-
sè se fãí m&r6bed8i- éfe álífi''
pátia dé todos òs paraná-
efiâés. & Acua VSfdê, fâ-
tfdciriftdór cfá tCrá^drâáá;; è
quê eitâ ligado aò tricolor
c&riócá pet fdrteà lagBà dê
âmizádè, estai?á Hôm8ná-
gêatiaò & ôffibáixâdâ .eáriBèa
nô pr8xlfflo' tíomüígo, a. noi-
t«j eônl üHi c6c"K-tàtÍj ria
sèaê dft RiÜl Sênlb Viaha.

Após unia fase ôbscürâ,
volta o eieílsmõ paranaen-
so a ésbõçàr os primeiros
passos para Uma temporada
animada. Por ocasão de sua
última, reunião , três novos
clüHs gblicitaram filiação
d BrUe merebeü ampla ãpro-
vação. Ciclo Club Martinel-
11, Ceflácüld Rui Barbosa e
tílürJ AUêti&p SlBIitê Aiegfé,
VáS ^èfcem fliladaâ. Oito sab
õs díàpütántóa pára ã téhi-
[fÔrfeda db Íj5, ttümero bas-
tante. ápr.ébjávêt . para uma
prática álhdá hão difundida '
nó Sêi6 dâá"afffemIâdB6s.
O èsf8fç8 hbfleste daqueles
BUe firri bãtâíilártrta è«i pt&l
de tal causa. vê( HeStt.imbib
dê letflPbr&aa; gftttófáíta
üiflà velha préteiisâb; qual
sêjâ; a ãürneata dea eiubs
filiados à entidade aõ fepbi-t
do pedâl; . qilé virá lheertti-
vtf a. prática db sálijtar
spôrt entre nós. Com iitna
váetá prOgrahiação pata
Íòda3 as catfigòi-ian, está ca-
páeitafla à Fedecaçãd Pára-
nàêhsS dè Ciclismo a recüpe-
rar ó prestigio de ühi ano
páiàadb; , qU&flatí da apre-
SèHtàrjâb da tempÔFádll máls
âtív* • aa feieliãmb aãelonkl.
A efetivação.dá III Grande
Pf9r» DF. ÍÍÊrFriâS Mãeiido.
fiUJfc FépêrcUssâô âihfia ne
fiz feéhtlr, hão só no Esta-
d8,' Sdíflô támBêirl fBFa dolê,
I'6l- uni novb ftlentd para á
S68f8vIVr;nGÍá dd ciclismo
exatamente ná fase mais
cfitlca pbr rjúe vinha pas-sfcridò ô éspètàcüláí- sport

dás Blbiclétás. que já em-
polga multidões.

Muoio
ATLETISMO — Embora a
época pouco propicia para a
realização do um torneio in-
terestádual, cjbe nâb posslbl-
Hiârá a partlcipáãâb do
plantei completo de atletas
da Desportiva o Triangu-
làr de Loridi-lhaj se aprèseh-
ta com características inte-
rSssahtés para um pré con-
froato nacional.
BASKET-BAi.i- -- Eril paz
téfttiihbli, iihãihieHtei 8
nipitlühis. de oS, qbe déü a&
Clúb tíutltibàhb. o tltülò
db Campeãü db iõfhèlb.
CICLiSMÓ — Encbhtrá-Sfe
cbiri b tJltetar Técnico dà
Federação de Ciclismo, sr.
Páulb Brirtr., o iegutahieritb
gerai pàfa o i.ô Gràüdü Pi6-
uiio Prosdoeiihb, n se rbáli-
5iár hfc> iiróirliüo dia 1T; há
praça P-ui Barbosa. Atê^
prónlmtt tBrrjrt fsirá, se to-
nhPééríi 6m ueíinitivo; a re-
frulámdrtfcan&o dn prova.
IIALTEROFILISMO .- He-
ore;aniza-se o deparlanientò

còmpbtbiile dà Despbftita,
para • ratar ilbá lílemeHtas

- eiíêticlaii pára & partlóida-
l;ad tíb Pâráftft; rib lhtèi-oêta-
duai de iiálterüfllislHO, à se.
realizar iib ítib de Jrtbèlrb.

TÍ5$tS BB.ífeA - d fcbn-
selíio Tecíicb dá Dês.btírti-

Va, esíà últiiiiadda a Bldoo-
ração dó cá|«nádríb psrâ a
feílWbs-ada An tHUs de - me-
pá db cofrehtb áüb.

|uiiinMiiiiiMiiiiiiMiiiiiHnHisiiiiiiiiiiiiniiiiiii!iiii:!!iili!!i!iii!ii'in:iiiii!!U!i!!i:!!iinHniiiiiiiiiiii'-|

(Ocimar Renovou Com 1
; O Monte Alegre f
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ábâfib; a prSaiderite I
Orestes Tiiá, rébêp8l6rW.rá à
dblêgâçàb. rtsitftfltg èrh Sua
rdSiaêflciá, às, 20 horas,
quando Sôí-á rêâfírniâda â
grande estima ào presidente
aguavei deano, pt.ra com o
tricclíóf dè Alvárb CKáVeS.

Ò rfleíá»dii-6ila OcAnar já renovou o sêü botttratò 1
cafti o MdfltB Alégi:e, pol1 mais Unia temporada. O sêü I
n6vB côhipfarHiâle. pòreih, sòmdhte sõrâ ièvádò pãrà \
réfiãü-8; flá fiP.Fí após o têimiiiò do átllfti, 6 quê f

1-sÍ daíâ fi6 dlS. 4 tíê. maio. Desfczem-sé, ilêstá foi-mã, =
§ as ridtiçlás quê admitiam,a possibilidade dê Ocíhiar dei- 1
§ xài- b fôòtbáli paranaense. A ültiína proposta que lhe 1
= íhfegoü âs íHâos, db LinensS dê São Paülb, fól; tam- |
§' BSih, bóntd â ànteFibl- do GreriilU Kii-toàíéfiensô, rgjbl- |
3 tâáâ. |

IirHUlliniiiliÜ!lilliilllillillll!lMllHlilHlllÍ!lÍ!IU;il!limit!lllllll!lllll|lHllilillllllllllini!mUll!!iH.Í \

Por especial alèMfcío » Cènfederaçío Br»«II»Ir* rfe Djhporte»
Úníveriliàrlos, éedèo o AHélIèô, o ÊlílUtâ Âiifr *% LImi,
para representar aquela entidade no "Revetamsn+o, Cario-
ca". O comagrado pedali»ta parar;aien*«, sé eánamüi como

uma das atrações dá competição rrllita de rJomlnSè
próximo no Rio.

DÂTIluGíWQS
PFèclsàm-è* dê bdhS dáUlfitrâ((J& tratar • nesíê Jtenáí

com o Sr. Gerente.
.... .«i. u i, ,,.. I.,- .-W»'»«iiii»i'i iiiiiwm-tfMiMiimiiiiièiin—^i—M^WW!"
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uritibano,
ampeão da Temporada

-.

ísí

CONSIDERAÇÕES E DETALHES DO P R I ME IRO CAMPEONATO DE 55

O ftve do Club Curltibano. que levantou o Tflrnclo Int-
cfo de Eesket-Ball de 55: Mauro, Hontll c radllha; Shl-
maleskl o Barcy;

Partiu o Circulo em bus-
ca do titulo, encontrando
pela-frente o fiye do Curi-
tibano, ; que 

'descansado,

atuaria com um grande han-
dicap ante séu : rival. B de
fato, não conseguiu o Cir-
culo repetir sua boa apre-
sentacâo frente ao ícaro,
caindo ante,o melhor jogo
dos rapazes que. enverga-
vam a camisa alvi; verde.
Valorisou o Circulo a vito-
ria do Çuritibano, pois não
se entregou em momento ai-
gum da partida, fazendo,
por merecer inteiramente o
titulo de vice campeão. En-
quanto isso o Çuritibano,
marcou sua primeira vito-
ria na temporada, vitoria
que poderá ser o inicio de

Ernesto 2 e.Batista; ícaro:
Tozelo 2, . Shimim 13, Cal-
delra 2, Jacaré 1, Marquat 2
e Cristóvão.

Juizes: Olindo Pinto e Ar-
naldo Mazza Neto.

Jogo: Club Çuritibano 41
x Circulo Militar S3.

Quadros e marcadores:

Curitibano: Hontil 16, Pa-
diiha 9, Sliimaleski 7, Dar-
cy 5, Gastão 4 e Mauro; Cir-
culo: Scandelari 6, Walde 5,
Baena 6, Batista 4, Ernesto
6, Euclidos 4, Clementino 2,
Augusto e Narzem.

Juizes: Olindo Pinto e Al-
vino de. Castro.

uma série de triunfos. To-
dos apontavam o Club Curi-
tibano como carta fora do
baralho no presente ano. Di-
versas perdas ocorreram
com seu plantei. Entretan-
to seguindo o exemplo, da
Duque de Caxias, que no
ano passado montou um
grande esquadrão, o Club —
Curltibano, a base de ele- 3." DIVISÃO

^^rfiSS^ PERDERÁ OS PONTOS 0 FLORESTA
Irregular a presença c5o seu arqueiro, na peleja entre
quadres secundários, no ultimo domingo — Positivado^

o- fato, na ultima reunião
ocupar o arco do team ctuc, no
domingo pela manha, no es-
tadio do CA. Paranaense, se
defrontou com o Capão do
Amora, nos 2.os quadros. -

primeiro
da.

DETALHES TÉCNICOS

Jogo: Circulo Militar 22 x
ícaro A.C. 21.

Quadres e marcadores:
Circulo: Scandelari 10, Sou-
za 1, Walde 5, Narzem 4,

Inadvertidamente, os respon
saveis pela direção técnica do
Floresta F.C, escalaram ..o
atleta Herlêi Moerklne, para

NOTINHAS DA
2a DIVISÃO
O Vasco da Gama F. C.

é de fato um club queri-
do. Os problemas que
nos outros grêmios são
um «espantalho», princi-
palmente àqueles que di-

zem respeito a renovação
de registros de atletas,
no club da <-.saibreira»
não existem. Assim e que
segundo apurou a nossa
reportagem, os atletas

que terminaram os seus
compromissos com o grê-
mio da Cruz de Malta,
se dispuseram a renova-
los, por mais duas tem-
poradas.

E sem dúvida a mani-
feslação tácita do espi-
rito fraternal e amigo que
predomina no grande
club suburbano, digno do
registro.
Alberto Farolim esta

disposto a arregaçar as
mangas para dar vida no-
va ao club de seu cora-
çao o America F. C. —
Inúmeras atividades vem
êle exercendo para armar
ura possante esquadrão.
para 1955.
Além de ótimos cracks,

já engajados pelo rubro
suburbano, surgiu, agora
Colete, um jogador pleno
de recursos, vindo do
hinterland.
Também o Bacacheri A.

C. não se descuida do pre-
paradas suas equipes pa-
ra um brilhante desfile
no campeonato que está
prestes a se iniciar. Í5
grande, o número de nó-
vos jogadores que vêm se
exercitando no grêmio de
Jovino do Rosário, desta-
cando-se, entre eles, o
ponteiro Tco, sem dúvida
nenhuma um astro no-
vo a brilhar no Bacache-
Ti..

Osires o guapo goleiro
que tudo indica, voltará a
ocupar o arco do club no
campeonato do corren-
te ano, uma vez que não
acertou com o «profissío-
nalismo» interiorano, on-
de se exercitarem. Segundo
informações que nos trou-
xeram. Osires não gostou
do ambiente prmeesino.

NOVO FILIADO
NA 3.a DIVISÃO

Mais um club amador vem
de solicitar inscrição para
concorrer ao certame da 3'
Divisão da Federação Para-
naense de Football. Com um
pouco mais de um ano de
fundação, o Club Atlético
Capanema consolidou-se no
cenário esportivo dos nossos
bairros e vai formar com
possibilidades entre os seus
co-irmaos do sport menor,
que formam nas cinco sé-
ries que constituem a tercei-
ra Divisão.

Tendo a frente o despor-
tista Júlio Morona, coadju-
vado por outros lutadores, o
C. A. Capanema possue um
bom. esquadrão, um expres-
sivo quadro social e um pa-
trimonio considerável, haja
vista que, dentro de pouco,
iniciará a construção de sua
sede no progressista e po-
puloso bairro do Capanema,
na rua n« 3, esquina da rua

•n» 1.
Os treinos do CA. Ca-

panema vem sendo realiza-
dos no campo do America
F.C, pertencente a 2* Di-
visão.

Está pois, enriquecida a
Série Branca, que contará
com mais uma agremiação,
que lutará pelo progresso do
football amador do Paraná.

UM MILHÃO PELO PASSE
DE AMÉRICO DO LINENSE

SAO PAULO, 6 (Meridional)
—- Noticla-se que o Corintians
estaria disposto a pagar um
milhão de cruzeiros pelo passe
do atacante Américo, perten-
cente ao Linense e em negocia-
ções com o Fluminense do Rio.
Tal decisão do Corintians se
prende ao impasse surgido pe-
Ia exigência de Baltazar de 27
mil cruzeiros mensais para a
renovação de contrato, estando
mesmo disposto, o Corintians,
pôr em leilão o passe do famo-
so centro avante.

CARLOS ALBERTO MORO — "Sem verbas nada se pede
fazer. Preocupei-me em reorganizar a entidade, pois noda
mais foi possível diante de ta! situação financeira. Augure

êxito aos novos dirigentes". í

NOVAS PERSPECTIVAS ~~~

"A Olimpíada Estadual serí e primeiro passe para e nosso
plane ds recuperação do sport universitário do Paraná", diz

e «endêmico Cássia Luhc Pinte, ao ser empossado na
presidência da F.P.D.U.

TRATAREMOS DA RECUPERAÇÃO DO
ORT UNIVERSITÁRIO DO PARANÁSP

Declarações do acadêmico Cássio Luiz Pinte, novo pre sidonfe da F. P. D. U. — Nova vida, que se iniciará
com a olimpíada estadual

Verificada a irregularidade,
que vem de encontro aò regu-
lamento do certame, o Flores-
ta F.C, que ganhou o jogo
pelo score de Z x 1, perdera
os pontos.' 

A irregularidade ficou posi-
tivada na reunião realizada na
sede.da Federação Paranaen-
se de Football, na noite de
terça-feira, quando aparece o
mesmo atleta como tendo jo-
gado pelo l.o quadro, na par-
tida que o seu club sustentou
a 16 de janeiro do corrente ano
contra o Bôa Vista F.C
Isto posto, sofrerá o Floresta

F.C. as conseqüências, que
irão, além da perda dos pon-
tos, no certame dos finalistas,
influir decididamente, para a
conquista do almejado titulo
que estão disputando.

MUDA-SE A
SECRETARIA
DO CORITIBA

A diretoria do Coritiba F.
C. está comunicando ao seu
quadro social e desportistas
em geral que, a partir do
diá 14 do corrente, mudará
a sua sede administrativa e
secretaria, do atual local, à
rua Monsenhor Celso, 128
— 1» andar, para a sede so-
ciai do Alto da Glória, con-
tígua ao estádio Bclfort
Duarte.

Em Manaus
o Madureira

RIO, 5 (Meridional) — O
Madureira desta capital vol-'
tara a . jogar, na cidade de
Manaus, no Amazonas, con--
tra o Olímpico. Domingo, os
cariocas farão sua terceira
e última apresentação na ca-
pitai amazonense, contra o
quadro do America.

D:t*iítí fep; 7
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f) sport universitário para-^ naense, pouco a pouco,
desaparece do cenário, flcan-
do relegado a um plano se-
cundário dentre as demais
atividades acadêmicas de nos-
sa Cidade. E é justamente,
no setor esportivo, onde 03
universitários sempre prima-
ram pelas grandes iniciati-
vas, proporcionando espeta-
culos que se mantêm inol-
vidáveis, não só pela movi-
mentação dos certames, co-
mo também pelo sensaciona-
lismo que revestiam tais
disputas. Acontece, porém,
que fatores das mais varia-
das ordens, tais como, a pró-
prla desorganização de ges-
toes idas, falta de amparo
das próprias entidades espor-
tivas filiadas à F.P.D.U. e
ainda a absoluta falta de
recursos financeiros, fizeram
com que os clássicos confron-
tos entre nossos unlversitá-
rios, desaparecessem do nosso
meio esportivo.

NOVOS DIRIGENTES
A organização que rege os

sports universitários, coman-
dada que foi, no período fin-
do, pelo acadêmico Carlos Al-
berto Moro, encontrou toda
norte do obstáculos para dar
cumprimento ao seu progra-
ma de ação, conseqüência
ainda, de administrações pas-
sadas que não deram àquela
entidade a devida atenção,
fazendo com que, pouco a
pouco, se desmantelassem a3
tradicionais competições es-
tudanlis. No árduo trabalho
de recuperação, conseguiu
aquele dirigente, restabelecer
parte das relações amistosas
com vários compromissos de
praxe e se, mais não fez, foi
pela exclusiva falta de maio-
res recursos, o que perfeita-
mente se poude düdur.ir quan-
do da prestação de contas.
Agora, nova direção vem de
ser empossada, comandada
pelo acadêmico de Medicina,
Cãssio Luiz Pinto, que se
propõe a dar nova feição ao
sport universitário, noticia
das mais alvlçareiras para o
nosso público esportivo, em
especial para os atletas uni-
versitários.
LEVANTAREMOS O SPORT

UNIVERSITÁRIO
Abordado pela reportagem,

logo após a sua posse, o novo
mandatário foi bastante ex-
plicito em suas intenções* ao
declarar: cOutro não é o ob-
jetivo desta Direção senão
o de reerguer o sport uni-
versítário, pois tal situação
nos choca. Dia a dia vemos

desaparecer toda aquela ve^
lha tradição^ que caracteriza-
va a8 disputas entre unlver-
sltários e a promessa que fa-
zemos àqueles que nos distin-
guiram com o voto para tal
incumbência, é que tudo fa-
remos para que o sport uni-
versítário, volte a ser aquilo
que antigamente era. Pro-
metemos que tudo faremos
para voltar com as tradl-
clonais competições e des-

de já estudar a nossa par-
ttclpação nos demais con-
frontos entre universitários
de outras entidades slmila-
res*.
OLIMPÍADA ESTADUAL O

PRIMEIRO PASSO
Prossegue o novo manda-

tário: -Para que consigamos
atingir a real finalidade de
nosso objetivo, temos em
mente como primeiro passo
para a recuperação do sport

universitário, a programação
e conseqüente efetivação da
Olimpíada Estadual, que reu-
nlrá, como é de praxe, todas
as organizações esportivas de
nossa Universidade num con-
fronto amistoso. Iniciaremos
dentro em breve ós trabalhos
de tal preparação, pois ten-
cionamos, com firme propó-
sito, levar a cabo esta mis-
são, da melhor maneira pos-. slvel».

TAÇA RIVADAVIA
RIO, 5 (Meridional) — O

presidente da comissão de
assuntos internacionais da
C.B.D., falando à reporta-
gem, declarou que a Màtèr
nacional vai recorrer ao
cônsul do Brasil, em Milão,
sr. Pescoal Carlos Magno,
para que concretize a vindado Milano, para di»putar ataça Rivadavia Corrêa Mev-«r, em nosso País.
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Teve inicio o Campeonato Aberto da Cidade de Curitiba
Primeiros resultados — Chamada dos jogos para hoje — Visita ao

Diário do Paraná — Curiosidade no tenjs

OS ALVARÁS NA ORDEM DO DIA
Ainda ob «Alvarás». Sim ainda os «Alvarás» estão na

ordem do dia e na preocupação máxima dos mentores dos
clubs pertencentes a 3* Divisão da F.P.F..

Os impressos distribuídos pelo Conselho Regional de
Desportos, à serem preenchidos, deveriam ser entregues
até o dia 30 do mes p. findo. Entretanto, até aquela data,
poucos foram os que cumpriram a exigência.

Agora, vem o CR.D. de dar novo prazo que se ex-
pirará, impreterivelmente, no último dia do mes em cur-
so. Aqueles que assim não fizerem, não -poderão concor-
rer aos certames do ano de 1955.

Muito cuidado, portanto, senhores presidentes de clubs!

Iniciou-se hoje, com gran-
de entusiasmo o XVIII." Cam-
peonato Aberto Cidade de
Curitiba. Com a realização
de varias partidas ínteressan-
tes moviemntou-se o mundo
tenistico de Curitiba. Apesar
de ser apenas realisada a pri-
meira rodada, numeroso pu-
blico acorreu às quadras do
Country Club. Os primeiros
resultados parciais foram os
seguintes:
Pedro Bueno Netto v. Renato

Pimenta p. 6-1 6-1; Geoorge
Nadav v. Ricardo Alcântara
p. 6-2 6-2;
Chamadas para hoje: 14 ho-

ras, quadra 1:
C. Fernandes x E. Buchi
P. Amadeu x P. Bueno Netto
L. Koch - E. Buchi r I. Ri-

beiro — J. Ferreira

EXCURSÃO DO AMADOR
DO PALESTRA

O Palestra Itália está de
fato trabalhando. Assim é
que não se descuidam os
seus diretores, no tocante
ao preparo das suas equipes
mui principalmente, no se-

, tor ¦ amadorista.
Domingo um quadro de a-

inadores do ¦sperlquito> se-
guiu para a Borda do Cam-
po, município de Piraquara,
a fim de abrilhantar um fes-
tival do União Borda do
Campo F. C.
Numa partida cheia de a-

tratlvos, com um jogo dos
mais corridos venceu a e-
qulpe de amadores do • Pa-
lestra Itália pejo score de
3X1.
A turma- vencedora alinhou

com a seguinte constituição:
Mauro Paulo e Djalma;

Lig, Nine c Bonde; Carlilo,
B6rl, Preá, Eureka o Japo-

. nês.

Lsmayte — E. Kruger x P.
Bueno — J. Catalano.

Quadra n. 2 às 14 horas.
R. Rangel x C. Ceroni
E. Siller x venc. I. Ribeiro

x J. Catalano.
J. Gonçalves — R. Alcanta-

ra x O. Silva — J. Carvalho.
A. Feria — ,C Borges x R.
Pimenta — J. Murgel.

Quadra n. 4 às 14 horas:
R. Demeterco x A. Be)Io
R. Alcântara x L. E. Bley
Iara Pedroso x M. H. Amo-

rim «
M. E. Bueno — Metzener x

II. Carvalho — C Lobo
Quadra n. 5 às 14 horas:
.T. Gonçalves x A.. Miranda
M. Fleischflésser x P. Todes-

chini
Cecy Carvalho x C. Lobo
C. Carvalho — M.H. Amo-

rim x Esther Andrade — He-
lena M. Queiroz

Jogos programados para a
noite: Quadra n.° 1 às 20,30
horas:

E. Saller — I. Metzner x
A. Feriar — H. M. Queiroz• E. Buchi — I. Altmayer x
R. Rangel —- C. Carvalho
Quadra n. 2 às 20,30 horas:
J. F. Carvalho — C. Lobo x

J. Stoefel — M. Helena Amo-
rim.

VISITA A REDAÇÃO
Visitaram a nossa redação

os tenistas paulistas Rubio
Rangel e Eugênio Saller. Os
dois valorosos tenistas estão
satisfeitos de mais uma vez
poderem participar do Cam-
peonato Gracioaano. Ambos
possuem um grande cabedal

de vitorias nos mais diversoscampeonatos realizados tantono Brasil como no estrangei-
ro. Rubio esteve recentemen
te rio México representando
o Brasil nos jogos Panameri-
canos. Saller, que já foi re-
presentar o Brasil nos jo-
gos da Taça Davis, atualmcn-
te só disputa campeonato no
Brasil, pois os seus afazeres
particulares não lhe permi-tem ausentar-se ' 

do país. Os
referidos tenistas estão em
bôa forma, e, esperam fazer
bôa figura no Campeonato
Aberto.

CURIOSIDADE NO TEK1S

Uma modalidade ínteressan-
te está sendo introduzida na
realização de partidas de te-
nis. Profissionais norteameri-
canoa, estão tentando modiíi-
car o sistema de contagem nas
partidas de tênis, bem como

regulamentar o use de uma só
bola durante o transcurso da
partida. A contagem a ser ado
tada é a mesma do tênis de
mesa, isto é, para um jogador
vencer um set deverá comple-
tar 21 pontos, no mínimo com
dois de vantagem sobre o
adversário.
A contagem normal seria de

um, dois, três, quatro etc. até
21 As partidas tanto podem ser
em três sets como em melhor
de cinco. No Estados Unidos
bastante êxito, não se sabendo
já foram feitas, experiências
entre os profissionais, com
entretanto se serço aprovadas
ou não se serão aprovadas.

: FOOTBALL COMERCIAL :

| JOGOS DA SEGUNDA RODADAI
* SÃO PAULO E PROSDÓCIMO LIDERAM A CLASSIFICAÇÃO •

Conforme estava programado, realiza-
ram-ae, sábado último, mais duas erapol-
gantes pelejas, pelo campeonato de foot-
bali dos comerciárlos.

Estiveram na cancha as representa-
ções do Hermácla E C. e da Associação
Proadocimo, na preliminar Sul America

x Cobraaa, na principal.
Na partida preliminar os hermaclanos

depois de uma longa Invencibilidade fo-
ram derrotados pela issoclação Prosdo-
cimo pelo expressivo placard de 4 x 2.
Marcaram para o Prosdocimo, Laertes no
primeiro tempo, Clamas e Fcdato (2) no
período complementar.

Na ptrtida principal jogaram Sul Ainé-
rica e Cobra. No final, registrou-se um
empate de três tentos.

O embate foi dos mais renhidos, mar-
cando auspiciosamente, a estréia do Sul
America. Marcaram, para o Sul Ameri-
ca, Orlando, César 'c Orlando, e para o
Cobrasa, Miguel (3). ,

A classificação ,apos a 2» rodada. Ji-
cou sendo a seguinte:
V Lugar: A. E. São Paulo e A. Prosdoci-
mo — 2. p. g- e 0. p. p.
2' Lugar: Auto Globo F. C, A. A. Ata-
laia, Sul America e Cobrasa - 1 p.p. e
1 P-g.
3' Lugar: Louvre F. C. e Hermacia F.
C. — 0 p.g. e 2 p.p. ,

A oarte disciplinar esteve magnífica e,
na arbitragem, esteve José Ferreira dai
Santos com boas atuajõen.
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rís dou principais valores do'rrá ser lançado

M
TRIO DE AsáJS - rinbeiro. Bigode e Didi sSo três dos pnm
Fluminense. O médio esquerdo .não comç.çara jopndo, mas notl

no decorrer da ri!''".)B

EM CURITIBA O TRICOLOR CAR5C :A

CHEGOU
O FLUMINE

VELUDO, DiDi E PINHEIRO ESTÃO ENTRE NÓS - CLOVIS CON-

TUNDIU-SE E NÃO PÔDE ACOMPANHAR A EMBALADA - HOS-
PEDADOS NO CLIMAX E NO MAJESTIC.

g-undo o que nos declarou o técnico
Gradim; Veludo, Getulio e Pinhei-
ro; Vítor, Edson e Lafaiete; Telê,

Por volta das 17,40 horas de on-
tem, desembarcou, no aeroporto
Afonso Pena, a delegação do Flumi-
nense do IÜo de Janeiro, que fará
uma temporada, entre nós, sob os
auspícios do E. C. Água Verde. Os
cariocas viajaram em avião da Cru-
zeiro do Sul, foram í-ecepcionados,
no aeroporto, pelo presidente Orestes
Thá, e outros dirigentes aguaver-
deanos, pelo sr. Hélio Thá, vice-pre-
sidente do Ferroviário, pelo técnico
João Lima e outros desportistas. Co-
mo se esperava, o tiicolpr guanaba-
rino trouxe, à nossa capital, a sua
melhor força, devendo, o quadro, por
conseguinte, corresponder, integral-
mente, aos anseios da nossa torci-
da.

JOÃO CAKLOS, CASTILHO,
CLOVIS E JAIR

Como únicos ausentes na delega-
ção, figuram o méia-esquerda Joãp

-.Carlos, o arqueiro Castilho é os me-
dios Jâir ç^Clpvis.Este Ultimo, que
faria sua estréia em nossos grama-
dos, no onze. do Fluminense, contun-
diu-se no jogo de domingo, em São
Paulo, quando atuou pelo scratch
bandeirante, e ficou impossibilitado
de acompanhar a delegação à Curiti-
ba. O arqueiro Castilho, ainda em
convalescença da operação a que se
submeteu, e Jair e João Carlos, tam-
bem contundidos. Alias, quanto a
Castilho, o técnico Gradim teve uma
resposta muito feliz, quando foi in-

Os jogadores, o técnico e o mas-
sagista ficaram alojados no Mages-
tic Hotel, enquanto que o chefe da
delegação foi levado ao Climax Ho-
tel, onde ficou hospedado.

O QUADRO PARA HOJE

Será o seguinte o quadro que
começará a peleja desta tarde, se-

Didí, Valdo, Robson e< Escurinho.
dagado sobre a ausência do popular
arqueiro da seleção brasileira. Disse
Gradim: «Castilho não veio. Mas,
trouxemos um dos maiores arqüeiros
do Brasil e que, quero crer, nada fi-
ca a devei- ao nosso titular. E' êle,
Veludo>.

ADELEGAÇÃO

A delegação veio chefiada pelo
desportista Bento Parreiras, asso-
ciado do club das Laranjeiras. O
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VALDO — O çentro-avante carioea coaeede
autógrafos aos seus pequenos tas do Pa-
raná, logo após a sua chegada no aeroporto

Afonso Pena.

chefe da embaixada, sr. Adolfo Mar-
quês, virá hoje, diretamente, tam-
bem em avião da Cruzeiro. O» de-
mais componentes da delegação,, que
desembarcou, ontem, são os seguin-
tes: Técnico, Gradim; Massagista,
João de Deus; Jogadores: Veludo,
.lairo, Getulio, Pinheiro, Vitor, Ed-
son, Lafaiete, Telê, Didí, Valdo, Rob-
son, Escurinho, Píndaro, Duque, Bi-
gode, Emilson, Milton e Osvaldo.

TKI.ft J3 PINHEIRO — Ilols grandes <arU a " 
^^^^m^^^^^^K™m^me"m

central surge como uma das maior" ãtr«r*«Ü .d"* X-°:™ni'-lT*»- O zagueiro—<í ~>~«~»~~~ ¦- ,-,, „ „,.,_... *y.^ do *,0njunlo guanabarino.

DOMINGO EM
"MARÂT0?T>

O Iate Club de Pavanagu:'
rá real:;-.»:-, no ;.rór.imo do-

nngo. dia 10, a primeir.-
Maratona Moto-Nautica .
?ndo por local a praça Mu-

noel Rii-:.i-do. O prós i.ma.
para. ial conit ;in,'áo, ê o se-

PARANAGUÁ A PRIMEIRA
MOTO -NÁUTICA*

"uir.te: S horas: Hastea-aiento rio Pavilhão Nacio--a''- 9 Inicio da Mn-ratono; P  
P.csata^

a cargo do" ' -. r ,. santa..tvita; 10.30 ; chegariarto^nrímelroá tónsWictidtig
da Maratona; ji,30 horas;

Final da competição; M,30
horas: Visita às obras do
Iate Club, e passeio pela
Baía; 21 horas: Entrega do
troféu «Prefeito Roque Ver-
nalba-, e demais premioc,
aos vencedores.
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lATCMPÂn ^FNHílPF^i í' IRiISlÂi ~ A parfir **e domingo próximo, o ingresso para a enlrada no hipódromo será cobrado ã base de vinte cruzeiros, sen-|
lAiuny/Aw **"-'" IvSxLJ IUAI do que o canhoto do referido ingresso ficará com o apostador. Este canhoto deverá.ser apresentado nos 'yuiehets", de|

Ivencedor, duplas, placés ou acumuladas, dando o direito ao apostador de fazer uma aposta no valor de vinte cruzeiros. Em outras palavras, o ingresso no hipodromo|
será praticamente; gratuito. As senhoras e senhoritas terão livre acesso ao hípodromet. 3
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BUBUCA RETORNOU CORRENDO POUCO - A pensionista d. Salvador Antonucclo re.pa-
reeeu domingo ultimo intervindo no O.P. «Cidade de Curitiba", tend..fom.do p-rto ativa
na primeira fase da corrida. Agor* voltando a soa turma . m.l, aguerrida, embora sela

difícil uma vitoria, a filha de Sofeeo poderá terminar enf-^s primeiros.
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¦& Agora sim, dá vontade
de chamar a Comissão

de Corridas de: «Mengo tú
é o maior». Depois do ótimo
festival, desdobrado domin-¦J go último, foi elaborado ou-,
tro programa de carreiras
que muito pouco fica a de-
ver àquele.« * #

-jür A «bola branca» roda nos
pés dos comissários. Não

chutem-na!

li- Mas ainda temos. . um :
..«Mas» (infelizmente).

• * ?

iV O' programa informativo
não informa ninguém. Só

confunde. E mera formalida-
lidade. (Este programa é
publicado a titulo informa-

• tivo prevalecendo para as

apostas o oficial impresso).
— Desta forma a crônica
deve se restringir, somente
em colher infornie.ções; .rea-
lizar entrevistas; confeccio-
nnr matéria .dé gabinete; rio-
tícias de outros blpódromos,
etc, o não mais dar palpites
baseando-se e publicando o
programa quo sai principal-
mente, ás terças-feiras. Não
é possível que esperemos
sexta-feira, ã «noitinha», pa-

ra noticiarmos o -oficial (o
que lealmente vale), ¦ isto
pqrquo todos conhecem as
dificuldades que cercam uma
página de turf. E preciso "fa-'
cilitar a missão da crônica
especializada e não dificul-
ta-la- Não é.somente nós, o

público também precisa- cs-
tar esclarecido muito antes
das sextas-feiras.

O "Pequeno Polegar" voltou

wíiuhiiiu dtsvi .ouniL

¦fr «O TURFXSTÂ», órgão,
oportunissimo, infelizmente
já não tem razão de ser. O
público apósta'dor, muitas-
vezes, baseia-se por êle. A-' posta através dele. Domin-
go, felizmente, alguns- turfis-
tas . jogaram na Erytroide ,. parecer.
(n0 5) e ganharam na Du
reza.

.íão. O Jockey Club do Kio
Grande do 'üul distribue os
programas de corridas ofi-
ciais à imprensa, . e ainda
como matéria paga. Muito
bem paga porque sabem dá
importância dos mesmos.* *
*fo Nunca é mau imitar aqui-

io que é bom é certo.* *
-& Notciaram -os jornais do' Rio, e alguns de São Pau-
Io, que o Stud Moysés • Lu-

pion vai transferir-se em-mas
sa para a Gávea. Será ver-
dade? Os rumores indicam,
ser, pelo menos, «meia» ver-
dade. * *
.¦ir Está confirmada aquela

nossa nòtâ à respeito das
entradas no Prado, doravan-
te ã vinte cruzeiros. O' após-
tador desembolsa de. «cara;>
essa quantia e faz uma a-
posta, do mesmo valor, no
animal, na dupla, ou em a-
cumulada, como melhor lhe

-^j- Devo dar' resultado,
mara que sim-

To-

IPODRO
[fAIR FLYER não se adaptou a pista de grama - Suas

nontarias na G á v e a — BLAMLESS espetacular!

ÍNa 

manhã de ontem, esti-
emos em contacto com o co-
hecido João Vitorino, um

de nossos melhores ginetes.Muito franco e desembara-
qado, o popular «Pequeno Po-

ABATEU REAPARECE
COM TUDO A FAVOR

0 SEGUINTE O PROGRAMA PARA A5 CARREIRAS
DOMINGO, COM MONTARIAS, BALISAS E JÓQUEIS:

II Páreo — 1.000 metros
10.000 — 3.000 o 1.000,00

ord.
Ic. pr.

-1 Peabiru, J. Santos , 55 3
I Ateplm, E. Ferreira .. 55 1

Lanceiro, A. Machado . 55 4
Gold Flack, D. Mene-
golo 53 5

-5 Tupina, P. Nickel ..53 6' Justiça, S. Rocha .... 53 2

3í Páreo — 1.200 metros
12.000 — 2.400 o 1.200,00

ortl.
k. pr.-1 Saigon, A. Ferreira .. 58 2

-2 Balina, XXX 66 6
-3 Solidez, E. Ferreira .. 54 4

4 Vengador, C. Bini ..; 58 5
-5 Sal Alegre, P. Camargo 56 3' Chimborazo, D. Ribeiro 58 1

fi» Páreo — 1.000 metros
25.000 — 5.000 o 2.500,00

ord.
k. pr.1—1 Abateur, :C. Binl .... 66 6

2—2 Galena, I. Lenioskl ..54 3
3 Katy, L. Dalprá. 50 4

3—4 Alegory, J. Negreli ... 54 1
Pamanguara, XXX ... 62 7

4—6 Argent, E. Ferreira .. 54 5
Helietropio, J. Bertoli-

no 56 2
7c Páreo — 1.000 metros

Clássico Manoel Blbas
50.000 — 10.000 — 5.000 e 2.500,00

.1» Páreo — 1.100 metros
12.000 — 2.400 o 1.200,00

-1 Dureza, À. Dorneles.., 56 7
2 Capricho, A. Ferreira , 52 1

-3 Lucky Strlke, I. Lenl-
oskl  56 4
Rosinante, B. Ferreira 58 8

I Montezuvio, J. P. Vaz 56 2
Paraizo, P. Camargo . 58 6
Bambita,- L, Dalprá .. 56 ,5' Cascavel, A. Bolino .. 54 9" Eritroide, C. Bini .... 54 3

8 Legenda, A. Bini .. 66 10
4» Páreo — 1.300 metros
12.000 — 2.400 e 1.200,00

ord.
k- pr.--1 Gladir, J. Santos .... 54 4

! Clcrone, E. Ferreira ..56 7
Hab, A. Bolino 66 7
Lua Nova, L. Silva .. 50 1
Flor de Ouro, S. Rocha 54 2

Escandal, XXX  68 6
Mima, A. Machado ... 54 5

5» Páreo — 1.500 Metros
20.000 — 4.000 o 2.000,00

ord*
k. pr.-1 Atra, L. Dalprá 60 1-2 Gelma, A. Bolino 50 2

1 Mon Talisman, I. Le-
nioski 53 3Bubuca, E. Ferreira ..50 5
Estrela, S. Rocha .... 50 4

^25^55225%%^
expènmenfé

ord.
k. pr.

1—1 Gardingo, E. Ferreira 55 8" Grão Mestre, J. Cantos 55 9
2^-2 Itanhagá,; C. Bini 55 4

3 Bazariée, J. Negreli ..53 5
3—4 mdp. Day, A. C. Mala 63 1

ord. 5 El Hakiri, XXX. ...... 56 2
Jk...pr, ,4r-r6 Ibipora.P. Nickel,..*... 53-.3

T!8B
LEITE DE r

LMÀGNESIi^
COMPOSTO

fwv\,
TRISSILICATO
DE MAGNÉSIO

eípeádt.'

Fair Flyeí-, J. Vltorlho 55 6
Dellcieus, A.-Bolino .. S3 7

8» Páreo — 1.300 metros
35.000 — fi.OOO.o 2,500,00

ord.
k. pr.

1—1 Bazara, A. C. Maia ... 52 4
2—2 B&ribá, C. Bini 52 7

3 Cativa, Z. Santos ....62 3
3—4 Guabirotuba, E. Ferrei-

ra ..52 6
5 F. Belniònt, L, Silva 52 5

4—6 Kidonia, A. Bolino .... 62 1" Farsalia, A. Ferreira . 52 2

FAIR FLYER
É A ATRAÇÃO

São as seguintes as carac-
tsristicas dos estreantes
desta semana:

JUSTIÇA, por Parmílio
em Alvará, feminino, alazão,
5 anos, Paraná, Criador e
Proprietário João Woitchick
Sobrinho, tratador Odorico
R, Portes.

. PARNANGUARA, por
Múltipla em Grécia, masculi-
no, alazão, 3 anos, Paraná,
Criador e Proprietário Ha-
ras São Roque,' tratador
Salvador Antonuccio.

FAIR FLYER, por Fair-
bland em-Flô, masculino,

¦alazão, 2 anos, Paraná, Cria-
dor Lui2i G.A. Valente, Pro-
prletário • Antônio Tõdeschi-
ni. Tratador Napoleãb Sil-
va. ...

IP! XBANGÚ DECIDEM
Ó CAMPEONATO DE 1954

Talvez sábado,; tenha- seu
término o certame da 3» Dl-
visão da. Federação Paraná-
ense de Football. Ê que,
dando prosseguimento aos jo-.• gos entre os campeões das
respectivas séries, estarão se
defrontando os conjuntos do
Ipê F. C„ líder invicto, com
zero ponto perdido, e do Ban-
gú F. C, vlce-líder, Com 2
p.p.. Estão, pois,, os rapazes

(Ora OS que necessitam d» da 
"jaqueta" 

amarela, na, reta
......  «conquista do

ação neutralizante
mais forte 1
ação neutralizante
mais rápida 1
ação neutralizante
mais prolongada'

' trissilicato de jnagnésio é
'm extraordinário
gente terapêutico
!«trico que
eforça o efeito |
leutralizante
'o Leite de
fcgnésia!
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final para a
título máximo, mesmo que
obtenhám, contra o rubro-
negro, apenas um empate.
Caso contrário, isto é, uma
vitória do Bangú, o cetro
será decidido em «melhor do
três».

Oficialmente, os jogos já
foram escalados, em «Nota
Oficial», para o estádio Joa-
quim Américo defrontando-
2?. na preliminar, os 2>> qua-
dros do Floresta e do Vila
Hauer e, na principal,_o, cláB-
sico Ipê X Bangu. Dado q
interesse dos disputantes e,
em face da importância do
préllo de sábado à tarde, o
fulz será o sr. JoBe.EVrreira,
dos Santos, já escolh.do pe-
los clubs litigantes.

_- O entusiasmo qne cerca
o embate de sábado é dos
maiores, prevendo-se unm ar-
recadação record em jogos
oficiais da categoria. Anos-
sa reportagem em contato
com os próceres dos dois
clubs apurou que durante a
semana os preparativos se-
rão intensificados com as me-
didas necessárias, a fim ae
que os conjuntos rendam o
máximo das suas posslblU»
Oâdp.. .

legar» foi nos contando suas.-
aventuras, ou melhor, suas
desventuras-no Hipódromo
Gávea.

O G. P. «MINISTÜBIO
BE AGRICULTURA»

«Como vocês sabem, fui ao
Rio para pilotar o pôtro Falr
Flyer no G. P. «Ministério
de Agricultura». No entanto,
o filho de Falrbland extra-
nhou bastante a pista de gra-ma e o clima carioca. Pas-
sava os dias inteiros a .suar
na cocheira, emagrecendo a
olhos víatos e decaindo de
estado, No clássico colocou-
se em oitavo lugar, assim só
pude apreciar lá de traz a
sensacional vitória de Bla-
meless, que apesar de ter
largado com atraso, logo as-
sumiu a liderança e venceu
com sobras». v

SUAS MONTARIAS
Sôbpe suas demais monta.-

rias declarou-nos o campeão
das estatísticas de 1933:

«Montei somente dois ca-
valos. Peseta e Maypu. Com
a primeira rodei logo após
o larga e cem o outro não
consegui me colocar. Como
vêm, estive mesmo azarado».

Recordando sua outra es-
tada na Gávea, disse-nos:
«Se fosse como em 1951 quan-
do particpel de duas corri-
das e ganhei uma, colocan-
do-me na outra, as coisas es-,
tariam boas para o meu lado.
Ao contrário, desta feita na-
da consegui e além de. tudo,
estive doente durante dez
dias».

Assim despedímo-nos do co-
nhecldo ginete, desejando-lhe
dias mais venturosos em nos-
so hipódromo.
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•jür E quando não surge uma
«Dureza»?* * * ?

•fe Em -São Paulo e Rio, p-
voluidos centros de turf

embora- com seus naturais-
problemas, não têm disso

FAIR CADET
N AS PISTA S

Logo após a efetivação do
G-P; «Dr. João Café Filho*,
disputado no ano passado, o
cavalo paranaense Fair Ca-
det «sentiui» dos seus loco-
motores tendo repousado du-
í-ante long-a temporada. Ago-
ra aparentemente refeito
de" seus «dodóis» o «cadelac»
volta'.a exercitar-se leve-
mente. e tem sido visto to-
das. etítab manliã.s galopan-
do' suavemente.

Espfra-se .para breve a
sua «reentrée».1' oficial em
nosso turf.

-jj- Alguns esportistas, aman-
. . y tes do football, andaram

reclamando os «portões fran-
cueados ao público domingo'último no Guabirotuba. Ad-
niitiram quo foi deliberação
do .Jóquei Clube para cons-
pirar contra o sucesso da a-

¦ presehtação do Flamengo.
Não foi não. Nos anos an-
¦tpriores sempre aconteceu is-
tono «Dia.,dò.Turfista». Com
«Flamengo' ou ' Pernetas»,
nessas datas, a atitude da

.«Veterana» teria sido o. mes-
ma, como realmente não po--

,deria deixar de ser. Não se- '
ria o caso, do «Dia doFute-
bolista»?' * * *
-jür Mutuamente entendidos?
¦jV Bi-resposta: —- Por ora,

o «Cavalo Branco» de Na-
poleão será ' -oublicado ' so-
mente aos domingos !
'-ftTtanhangá ia bem de «rei-

nado» até quando Fair
.Flver estivesse no Rio. Pre-
vê.se um duelo de grancles
proporções. .'.

TAMBÉM EM S.PAULO

?ÜNDÂDAAASS

80PRÍETÁRÍ0S DE CAVALO;
Eleito, seu presidente provisório, o Sr. Osní
Silva Pinto — Marcada para o dia 27 de abril
a assembléia geral — Ganha assim o turf
bandeirante mais uma entidade de classe.

DE HEGRESCO O VITORINO —.O popular ginete catari-
nciise, quando discorria sobre sua estada na "Cidado Ma-

ravühosa"}*>

EMBELEZO PA
Eh MÁS CONDI ÇÕES

Moziró diziam eitar "sentido" Escalda vi nha se "escorando" - Outras declarações
dos profissionais

Declarações dos jóqueis e
aprendizes que estiveram em
ação ríos oito pareôs disputa-
dos na reunião do último
domingo no Hipódromo do
Guabirotura:

1.° pareô — Depois do"canter" do primeiro pareô,
o aprendis P. Nickel, de-
ciarou que o cavalo Mo-
zaré, fez o passeio bem
"sentido" da mão direita.
O Jóquei A. Maia (Bra-
va), declarou que nos úl-
timos 300 metros, o ca-
valo Mozaré quando' do-
minou à carreira, correu
de golpe para dentro,
quasi derrubando a sua
pilotada.
O aprendiz P. Nickel
(Mozaré), declarou que o
seu pilotado,, por estar
um pouco sentido, correu
para dentro nos últimos
300 metros, mas que con-

' seguiu corrigi-lo e não
prejudicou ner' ::m ad-
versário. Adiantou mais

. aue quando passou por
Brava, o joouei desta ten-
tou agarra-lo.

3.° oáreo — O aorendiz A.
Machsido (Capriche), de-' . ciarou que o seu pilota-
do não correspondeu du-
rante o percurso.

4.° páreo — O jóquei J.
Santos (Escalda), decla-
rou ròu que a sua pi-
lotada, na reta final, vi-.
nha se "escorando", sen-
do talvez -se o_ — ~*!vo
porque não confirmou a
corrida anterior.
O jóquei A. Bini (Enten-
dldo), declarou que no
pulo de partida, foi Dre-.
¦indicado por Anambé e
Faísca Azul, que corre-
ram para dentro.' 5." páreo — O jóquei A.

NMaia (Rubia), . declarou
que a sua pilotada, quan-
do entrou na . reta, só
quiz desgarrar, indo para
quasi na , cerca de fora,
mas s ç m prejudicar
nenhum adversário.

6." páreo — O jóquei .T.
Negrelll (Basanée), de-
ciarou que logo após a
partida, foi fechado pelo
animal Telefone e que
com isso a sua pilotada
prejudicou a Dellcieus.
Disse' ainda que foi ne-
cessário empurrar o ca-
valo Telefone para fora,
para não prejudicar a pi-
lotada de A. Bolino.
O Jóquei C. Bini (Telefo-
ne), declarou que na par-
tida o jóquei de Basanee
empurrou na anca de seu
pilotado, que em vista''.•avessou-se na

correu paia dentro, obri-
gando-o a levantar e tirar
para fora.
O jóquei João Santos (In-
frene), declarou que o
seu pilotado, durante o
percurso, conforme era"tocado", corria ora pa-
ra dentro ,ora para fora,
assustando-se com a areia
que apanhava na cara,
mas que fez o possível pa-
ra corrigi-lo.

7.° pareô — O apren^.tz P.
Camargo (Embelezo), de-
ciarou oue o seu pilotado
estava "afastando", ¦ quan-
do foi dada a partida.

8." pareô — O jóquei L.
Dalprá (Camerito), decla-
rou que na reta, quando
solicitou n seu pilotado
o mesmo i correu para
dentro, sem prejudicar o
Saigon.
O jóquei Alonso Ferreira
(Saigon), declarou que na
reta, o cavalo Camerito
correu para dentro, pre-
judicando o seu -ülotado,

. quasi caiu.
Além destas declarações;
o jóquei Zeferino Santos
compareceu na tarde de
terça 'feira perante a Co-
missão de Corridas, afim
de declarar que no séti-
mo pareô, pilotando o a-
nimal Era^ro, foi preju-
dicado pelo jóquei do a-
nimal Fair Diplomai, na
altura dos 100 metros fi-
nais, quanod ia passando
ao seu lado. Nessa altu-

RONDINELLA
NO PARANÁ
Encontra-se no Haras São

Joaquim a égua argentina
Rondinella, portadora de óti-
ma campanha na Gávea. Es-
ta égua veio para o nosso
turf especialmente intervir
no Clássico «Primavera»
deste ano. Trata-se de uma
corredora dotada de ínegá»
veis qualidades locomotoras,
destacando-se a excelência
âe sua velocidade.

ra, o jóquei de Fair Di-
plomat, atingiu o cavalo
Eranio com tres chlcota-
das na cara.

A exemplo da A.P.C.C. do
Rio de Janeiro, foi fundada
na noite do dia 24 último a
Associação dos Proprietários
de ÇJa.Yal°s,j dès, Çorridas/-deSão Paulo, tendo sua .sede i
provisória situada à R. Paula
Souza.

CONSTITUIÇÃO DA
DIRETORIA

Após sessão animadíssima
e excelentemente sucedida,
os presentes, em número bas-
tante elevado — considera-
dos então sócios fundadores ¦
— elegeram sua primeira Di-
retoria. Foi aclamado pre-
sidente provisório o sr. Osní
Silva Pinto, que contará com
a colaboração dos srs. Dante
Marchione e' Mário Paciullo
dentre outros, no sentido' de
organizar a nova entidade
e seu respectivo Estatuto,
que deverá ser examinado em
assembléia geral marcada pa-
ra o dia 27 de' abril pró-
ximo.

SOLIDÁRIOS' I.ogo após a boa nova, sur-
giram telegramas de solida-
riedade da entidade dQ.çlassa

ida. Rio. de, Janéiroj-assim co».
mo do próprio Jockey Clúb
Brasileiro e Associação dos
Cronistas de Turf da Capital
da República, mostrando-se os
mesmos jubilosos com a fun-
cláção da A.P.C.C. Paulista.

EL ARAGONÊS
¦E/M S. PAULO

Já está praticamente mar-
cada a vinda de El Arago-
nês. O famoso filho de Ra-
mazon deverá estar em Ci-
dade Jardim entre os dias
20 o 27 de abril. O racer
platino .virá acompanhado
de seu treinador R. Ojeda
o de Rtibcn Quinteros, seu
jóquei atual.

NOVOS SUCESSOS

4hM
Brilhou o Haras Paraná na Gávea e Cidade Jardim — Balanço geral das aluaçõe:

dos crioulos araucarianos
nador: Roberto O. Filho. Dis
tancia: 2.400 metros.

raia.
¦O aprendiz A. Bolino'-'(Dellclous), confirmou a
declaração do jóquei J.
Negrelli dizendo também
que nos últimos duzentos
metros, o cavalo Infrena

¥J^'^i&mmXM3tàiüei
vL. iU A/ É mais

fácil ainda
acabar com

os vermes
dando ao

ao seu filho!
LICOR DE CACAU XAVIER

. Um produto do
lairorotárlo licor de Cocou Xavier

À* criação. paranaense • conti-
nua conquistando significati-.
vos louros nos hipodromos de
fora, solidificando cada . vez
mais o prestigia do turf pa-
ranaense.

HIPÓDROMO DA GÁVEA
BELLATRE — Filiação: Der

nahem Grafty Clara — Cria-
dor; Haras Valente. Prova: —
Reservada a potroncas nacio-
nais de 2 anos, dos leilões da
sociedade, sem vitórias. Pro
prietário: Stud Verde e Preto
Treinador: Pedro Gusso Filho
— Distancia: 1.000 metros.

IPÊ ROXO*— Filiação: Fas-
ilad em Faladora — Criador:
Fazenda Santa Angela — Pro-

va: Reservada a potros nacio-
nais de 2 anos sem vitória no
país. — Proprietário: — Stud
Eva — Treinador: Gabino Ro-
driguez — Distanciar 1.000 me.
tros.

* • * 

. 

¦

BLASÉ — (2.0 lugar para
Ipê) — Filiação: Dernáh em
Henrietta — Criador: Haras
Valente —- Proprietário: —-
Stud Verde e Preto.
IGARASSÚ — Filiação: —

Cumelen em Cuqulia — Cria
dor: Haras Paraná. Prova: —
Reservada a animais nacio-
nais de 5 anos ganhadores ató
Cró 270.000,00 em prêmios de
l.o lugar — Proprietário: —
Stud Setaurita. Treinador:
Luiz Tripodi — Distanciaò —
1.500 metros.

GO-DRAK —*(2.° para King
Bay): — Filiação: Admirai Dra
ke em Chaieau Heil Gow —
Criador: Haras Chantecler —
Prova: Handicap especial Pro
prietário: Stud Vice-Rey —
Treinador: E. Coqtinho —
Distancia: 2.400 metros.

HOPODROMO DE
CIDADE JARDIM

BAZÍr — Filiação: — Bar-
ba Azul em Guida — Criador:
Haras Tranqueiras. Prova: —
Produtos nacionais de 5 e mais
anos ganhadores até Cr- ....
220.030.00. Proprietário: —
l?ua. V/anda U'-'ii"'j — Trel-

POLIDOR — Filiàção:Vic£or
Hugo em Dorica — Criador: —
Epaminondas Santos — Pro-
va: Produtos nacionais de 5
anos ganhadores até CrS ...
40.000,00 — Proprietário.
João Duarte — Treinador —
J. O. Silva ~ Distancia: —
1.200 mts-, •

* * *
HAR.ALI — (2,o para Xará)

— Filiaçãoò Vicior Hugo em.
Eléa — Criador: — Haras Pa-
raná — Prova: Potrancas na-
cionais de 3 anos sem mais de
uma vitória. — Proprietário:
Azol W. Thrtuce — Treinador:
J. Mariani— Distancia: ....
1.200 metros.

FÍSICA (2.0 para Manda?
g'.iaçú) Filiação: Sanson em
Cinco Damas — Criador: Ha-
r.-is Santa Fé tda. — Prova: —
Produtos nacior.ais de 4 anos

sem mais de três vitórias
Proprietário: Ricardo R. F
ria — Treinador: R. César
Distancia: 1.500 metros.

BALANÇO GERAL
GÂVEIA — 20 inscrições

(quinta-feira — sábado e do-
mingo). .
Vitórias: ...
Colocações: 5

CIDADE JARDIM
10 inscrições (sábado e do-
mingo).

Vitórias: 2.
Colocações: 4

/
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FIL6SOFO VENCEU O "ANTtJNIO PRADO" — O potro
Filósofo, em fase de evoiuçãc técnica, derrotou espetacular-
mente seus rivais na prova principal do domingo último em
Cidade Jardim, deixando na dupla New Wonder e no ter-
colro posto o favorito Canaleto. Assim, o filho de Bloneran
credencia-se ao G.P. "São Paulo". Na foto o primeira passa-

¦ gem do "Antônio Prado", vondo-se o tordllho Odeon
ponteando o lote.

Fangio compelirá com Mercedes todos os. Grandes
Prêmios da temporada internacional — Preparativos

para as Mil Milhas Italianas
"D egressandò ontem a

Brescia, depois de dois
dias de;.provas com a nova
Mercedes que- conduzirá na
clássica corrida italiana das
Mil' Milhas, .o volante ar-
gentino Manuel Fangio,
campeão, inundial de auto-
mobilisnlo, quando aborda-
do pelos repórteres, encon-
trava-se em uma loja de
calçados.

—'. <Um dos meus cal-
çados se gastou por comple-
to ao ver-me obrigado a
manter o pé em uma posi-
ção incomoda^ entre o ace-
còlador e o freio, explicou
o às do automobilismo.

«Fssa é a única di-
ficuldado cem a nova Mer-
cedes que devo dirigir nas
Mil Milhas: não é suficien-
te e incomoda. Fora isso,
6 um. carro magnífico, mui-
to estável e conl-.um motor»
poderoso que responde ge-
nerosahiente».

Fangio passou os dois
dias examinando a maior
parte do percurso fixado
para a «Mille Miglia», e
pernoito;., e— IMcntefís^co-
ne, ao norte de Roma. Dis-
se que havia sugerido à
fabrica alemã para fazer
mais cômodo o veículo.

«A prova, das Mil Mi-
lhas é bastante longa e o
piloto pode sofrer câimbras
se não estiver suficiente-
mente cômodo em seu as-
sento — continuou dizendo,
fi uma corrida que tem de
ser feita em grandes velo-
cidades, todo o tempo, e 6
essencial que não haja acl-
dentes. Mesmo a mínima
perda de tempo pode maio-

grar todos os esforços do
piloto.

Acrescentou que estava,
muito fatigado depois das
provas em que teve de su-
portar umu temperatura' bastante fria, com muita
chuva e mesmo neve, quan-
do cruzou os Apeninos.

Após se referir elogiosa-
mente às condições da pista,
expressou Fangio que sa
propõem competir com
Mercedes em todos os gran-
des prêmios da temporada,
que dêm pontos para o
Campeonato, Mundial. Dis-

. se ainda estar disposto. a
permanecer na Europa por
todo o tempo era que sa
desenrole o certame mun-
dial, regressando à Argen-
Una somente depois da
cumprido o seu ultimo com-,
promisso desportivo. .

„ Opinou finalmente o gran-
de àz portenho que as ma-
quinas Ferrari darão, se-
guramente, a mesma com-
petencia da Mercedes, mas
as novas Maserati de trea
litros, estão muito velozes e
será necessário , vigiá-laa
com cuidado.

Ontem seguiu Fangio pa-
ra Milão, de onde regressa-
rá a Brescia segunda feira
afim de prosseguir seus
treinos.

Na Europa a Portuguesa
RIO, 5 (Meridional) — A

Portuguesa Carioca já sele-
cionou os seus jogadores, pa-
ra a excursão à Europa. São
os seguintes os atletas indi-
cados: Antonlnho, ' Jorge,
Walter, Cicarino, Miltinho,
Pedrinho, Baduca, Lúcio,
Aroldo, Jóe, Mário Faria a
Guilherme.

interior paulista o Canto do Rio
RTO, 5 (Meridional) — A

equipe do Canto do Rio de
Niterói, atualmente em ex-
cursão pelo interior de São
Paulo, jogará quinta-feira
na cidade de Marginópolis,
contra o principal quadro lo-
cal.

RIO, 5 (Meridional) — O

Canto do Rio de Niterói jo-
gavá, domingo» em prosse-
guimento à sua ' temporada
pelos gramados do interior
paulista, na cidade de Pre-
sidente Prudente; em jogo
rovanche contra o Corintiana
local.

!: Decidida a participação dos atletas

da Capita! no triangular de Londrina
Solucionada a questão com o recebimento da ver-
ba federal — Hoje o embarque dos atletas da

Capital, que competirão domingo no norte
dias desta semana, junto ao
C.N.D., ficou decidida a par-

Diante da resolução, final-
mente satisfatória, do recebi-
mento,da verba federal à Fe-
deraçãb Paranaense de Ciclis-
nio. conseguido nos primeiros

~"1
CHIMBORAZO "O CARNAVALC-SCO",NOVAMENTE INSCRITO — Domingo último, a prova
desfecho da reunião foi corrida sob as "luzes dos plrllampos". Essa anormalidade se deve
em m-jito, não tão somente ao serviço da Casa da Poule, como também aos "sassaricos" do
tordilho Chimborazo, que,há multo vem dando trabalho ao starter e Irritando o público
apostador. A Comissão da Corridas, que em outras oportunidades suspendeu animais por
este motivo, dovia ter feito o mesmo para o indócil Chimbòraio. O pensionista do Trajano
novamente voltará a intervir, participando da segunda prova do programe, e vejamos como

£3 comportará desia feita.

tlcipação dos atletas da Capi-
tal no Triangular de Atletismo
de Londrina. A delegação sè-
guirá nas primeiras horas da
manhã de hoje, para o norte
do Estado, por estrada de ro-
dagem. O certame se iniciará
na tarde do próximo sábado,
devendo encerrar-3e domingo.

COs atletas da Capital estão com
retorno marcado para segun-
da-feira, no primeiro ônibus da
carreira normal.

DUVIDOSA A PRESENÇA
DO ARGENTINO DORON

Noticias bem fundamenta-
das que partiram do Juan do
La Cruz, deram-nos conta
de uma triste noticia: Pa-
rece difícil a vinda do
crack Doron. Os responsa-
veis pelo parelheiro em quês»
tão mostram-se- pouco anl-
mados. em trazer seu pupl»
Io. Segundo o treinador do
Stud Seabra é quaso certa
a ausência do referido ani-
mal.

São Paulo x Santoj
RIO, 5 (Meridional) — O

torneio Rlo-São Paulo será
- iniciado,'"~h'o dia de amanhã,

com a realização do encon-
.tro; £>..• Paulo F. C. X San»

V t;a's'"í?.'v: «o estádio' municí»^v 
pal'do PacaemM. ^¦J*~~"

:o
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A .Bddio C7Jit.ee designou
Sérgio "Fraga 

para chefiar
Ó Departamento de Locu-
ção, nkma medida das mais

y/yj aojw timoneiro |
lisíd firme no leme (l,eg

Departamento Artístico dü £
Áddio Marumby, o vetera-S
nó Mbá âe Ferrànte, qticS

acèrtoMs, pois irata-se de foi um dos fundadores daS
3 ürri dos melhores anuncia- ZYB$, dirigindo então' séy&
% ióreé áo Esiàúo. Departamento Esportivo> ~

0"Dr. Frqàa já está fa- Sua presença já está sé /o-»
zendá moàititâeCc? no qud- zèhdò sentir na prògrUmd-.&
dro, providenciando subs- ret" dn'estação

§ tituiçpfiS 
' e introduzindo

: isovac<fi*s que já estãò'-'S£
; fazendo seritlr.

NOVIDADES NA
CULTURA

Ã PARTIR DE
4.?-feira

E diíicil para um ator. em
ení Hollywood não definir
sua especialidade, afim de
ser catalogado pelos estú-
dios 6i consequentemente
padronizado cm proveito dá
disciplina c cuidadosii ór-
ganizaçãq da idustrià cihe-
mátográflca àrrierlcánà. ' Ja-
mès ÃThsoh e tini 'dós 

póu-
cos qjic consegHdráríi ' fli—
gir a regra. De fato, o ühi-
co padrão a que o vetera-
no Lkrtlsla inglês se sübrhè-
teu foi o de interpretar sérh-
pre personagens diferentes,
fora dp coniuiii oíf, rias :àú-
as próprias palavras, d.Ü'e
valham realmente a pina

O grande atejr inglês revela, porque aceita papeis pequenos em filmes nos quais poderia ser galã — O Capitão
Nemo de "As 20.000 Léguas Submarinas" substituirá "O Condenado" na sua preferência — Símbolos da per-
sonagem de Júlio Verne — Sua paixão pelo vermelho — A precoclclade de sua filhinha — Acusado como na-
zista... — O que motivou a sua decisão de particip.ir do Festival Shnhespereano no Canadá — —Mas, na

nova versão de "Nasce lima Estrela" fará unia cena musjcal
PPfcÒÈ IJAM^SCÍÍijrq DE BRITO

(Correspondente- /}.os «Dlárjps Associados», cm Hollywood)

Quinta-feira, 7 de abri! de 1955 - Telefone:

ANTICO
ISCÓLAmiA

PREVISÃO Dg
SUCESSOS

ser vividos e eom os quais
se possa aprender constan-
temente novas coisas. Por
isso, embora podendo ser
galã absoluto êlé declina de
tal Iioni-a aceitando- todo e
qualquer bòm papel qüe se
lhe apresente, mesmo qúc

E A Rádio Cultura deverá
i instalar' brevemente um
1 transmissor dè Freqüência
E Modulada com 000 watts
ê dé poíênclc, posando e. ir- signados.

g radiai- dè Curitiba k modl- informar

H cáiidõ completamente stía
3S linha de prògràiijdejio

I CONFUSÃO NA RADIO
EMISSORA

ss Dois programas ae «es-
g mó estilo foram lançados
S na Rádio EmiSsora e por
E grande eqinciãincia no
§: mesinp dià dé apresenta-
g çãó e anibos na horário no-
ü turno.
g "Vale de melqdias" e
g "Encruzilhada póêtjca", o
g primeiro redigido e aprs-
3 sentada por Azor Fontúra
g da Silva è o segundo por
3 Ary Fontoura. Como na
g história dos "primos", a-
g cpnteçfU que o "primo"
= Âàot fètirqu seu progra-

Entrará definitivamente, g
no ar ejn fase expèrimen-||
tá), a Bádlo Colombo (Jtií jg
transmite" em 1010 klloci •-g

Cís horários de experlèn g
cia ainda hão foraín. de-=-

mas 
' 

podeniot' s
que' brevemente =f

ii. siríipátleá estàgãò vai a- Ei
préseültàr iim "trãlller" deg
(luas futuras programações, g

DARTAGNAN NA |
RADIO EMISSORA |

O locutor Dartagnan de g
França, que já atuou riag
RâdlO Clube, está fazen- g ,
<iò éxperifincias na Rádio s W^j
Emissora, fáianüo das 21,00 =
üs 24,00 horas diariamente, g
Seus irrríâ,q's Athos e Pôr- =
tos, eètãci afastados do rá- =
dió. más" Síé ' éspef a vênbers
definífIVamente no rádio g
curJtibano. ^

A SEMANA SANTA |

Com a aprqximacãp dos
g má, deixando çifmipho livre dlás santificâdos qvié com- g= pãrá a "Encruzilhada" de põe está áeniiuia litúrgica, 3

mòvipjèritam-se as .omisso- g
ras da Capital ,ho s!éntfdo g

JÈÊ EKÉiisf^-^H ífei
,jjDfl| MlS|Mpfffi^'JMHqfc' ¦,-}:¦¦.¦;-,:. ~^MI :^-'•;-.

MHF ^-::.:."¦-:" *wgr ;m;^s^JKB JSjt,- MiMM

W' ' Jm bLmÍÍM :-

seja Iri3lgnificanle do ,pon-
to de vista estrelistlco. •.
A prova está lias verdade!-
ras pontinhas que fez em
Madaiué Bovury, Prlsllpúci-
ró" dé Zenda o rrincípe" Va-
lente, Mas Aíason, explica:

r^— Bovary senipre foi o
meu. livro favorito -e, mos

,mo aparecendo 'pouco no
filme, sô o fato de ihterpre-
trar o aútoi' Pláubért slg-
nificou para mini uma eriio-
cão indescritível! E ps vi-
lões de Zenda <: I*riiicipe
Valenti1! eram tipos mais
fascinantes do que' 

' ós <jmo-
cinliòü»,..

Conversamos - no set de
«As 20.000 Léguas Subma-
rinas» a notável obra de
Juliq Verne que Walt Dis-
ney está realizando em Ci-
nesmascopè. O criador do
campndpngo Miclcey deixou
um pouco de lado os dese-
nhos animados para se lan-

- çar a essa espetacular pro-
dução.- com artistas vivos
e cujo úusto atingirá a mais

.de .4 milhões de dólares!
Disney escolheu James Ma-
son para interpretar o dia-
bélico Cnpitüo Nerho porque

copfia no talento do gran-
dè ator inglEs para. imprl-
mir ao complexo ' 

persüna-
gern aquela aparência entre
nini3tra e mistpjriosii qua
Verne tão bem descreve. A
escolha não poderia ser me-
lhor! Como um verdadeiro
perfeicíonista, James Ma-
son deixou . crescer a sua
própria ba*"ba, afirmando
que 

'hão 
queria, sentir na-

dá falso com telação a esse
pàrson^íçeni, que ò deixou
realmente fascinado.

Até agora, o meu papel
favorito era o de «O Conde-
nadd,\ — dlsse;me êlé" —
Mas acho que o Capitão Ne-
mo passará à dianteira por-
que representa o máximo
grau do genialidade atln-
gido por u'a mente huma-
ná naquela ocasião, mas,
que,, por culpa do próprio
mundo, é empregado a ser-

viço do mal o da destruição,
considero isso verdadeira
mente simbólico, quase
lima advertência ii huma-
em construir .para des-
truir!' Jámos Mason é justifica-
damento considerado um dos

atores mais inteligentes do
Hollywood. Cada vez quo ter-
mina um do seus filmes —
aos quais se dedica de cor-
po e alma -- êle passa por
uni período de renovação
cultural, ontregando-se à lei-
tura dos seus amador! eis-
sicos (Shakespearo' princi-
nidade sempre empenhada
palmento) e ã òuti-a arte
llio é um balsamo para o es-'pírito: a pintura. Contudo
ao contrario das suas prefe-
rências no setor dos livros,
Máson pendo para a escola
moderna como artista do
pincel. Ele confessa-me sua
fraqueza pelo vermelho,

xão por gatos (possui 9 em

sua casa!) os quiua coiwidexa
animais individualistas e, »oi
isso mesmo, digno do respe to

dos homens... Dé u7a maneka
geral, sua personalidade e in-
acfinivel. Há momentos em

que êlo divaga, como se es-

tivesse apenas traduzindo pen-
samentos desconexos. Mas io-

go em seguida volta-nos o seu
olhar quente e penetrante le-
dobrando-se numa a*e"Ç^°

toda especial que o torna real-
mente um gentleman. Seus
movimentos sao calmos e cie
tem o hábito de se apoiar _ao
que tem ao alcance das mãos
como se um incrível complexo
de inferioridade o dominasse.
Com uma análise cuidadosa,
ninguém poderia admitir ser
James Mason um belo especi
me de homem. Mas ha nele
um "que" de atração, de es-
tranho fascínio, que lhe im-

prime uma aparência bastan-
te romântica. Conheço uma
garota de 21 anos que so se in-
teressava 

'por brolos, mas que
capitulou ante o charme de Ja-

G

1UC.-. . , mpS"Mn<ioii loco ao primeiro—. . e a única côr com vida mes Mason^ios"^»^ n o r
própria' e que simboliza um ('":::¦''¦,,.. apaixonando-se por

todo, uma concretização, em esto "ltm-balzac^eano de 45

violcn. 
tcontras,rcomqual- ^S^^ESíéquer

indiscutível superioridade.
Seja qual fôr o assunto, Ma-

son fala sempre com paixão.
O interlocutor sente nele o ar-
tista, o intelectual. Por isso
mesmo, é um homem estra-
nho — quase como os persona-
gens que tem interpretado.
Prova-o sua verdadeira pai-

¦íry.

AS MELHORES
CANTORAS

s SegUDdo um observador
g espéciáliendò do rádio ca-
= riõea, qüe esteve entre nó.«
= na ültlrhà semana,' as ine-
= lhorés èãntóran- paranàen-
g ses são Yara Diná, no gê-
g nerp popular e Claudete
g Rufino na músico cJássicr

TRANSAÇÃO

IMPORTANTE
g Segundo fontes não amo-
S risadas, foi concluída im-
g portapte transação 

'entre 
a

3 ftâiíió Òltilie Paranaense c
S a""$é.d!ol Oüco Vériié.
g A última adquiriu o ter-
g reho, e a casú. e á torre,
3j que compunham aí antiga»
3 Instalações da. PRB-2 no
g Atuba.
.;g O u-a.¦„-,-»:'.:. ¦¦>¦¦ de onda
s média da Rádio Clube será

de apresentar programa- g
ções especiais, qüe serão ||
irradiadas Quinta e Sexta g
feirüs Santas. g

SILENCIO SEXTA- |
FEIRA |

Em comemoração ã da- g
fa. santificada, permanece- g
rão em silêncio todas as g
estações locais, no próxi- J§
mo dia 8, 

'voltando a irra- g
diàr Sábado em seus hora- g
rios nprníãis. 

' Sexta feira g
ãanta e o'Dia de Finados, =
sSó às únicas ocasiões em E
que o râSio permanece em 3
*I/t?ncio. dando margem =
pçrá os ouvintes sentirem a 

| venceSau^T^a'"^. 
"terí

gtande falta que facem as 
| ^^|ke.

JAMES MASÒN, concede entrevista à Dulce Damasceno de
Brito, oorrespondèrité dòs cijtárjos» em Hcjljj-yvôpd.

ÃNiVERSÁitiOS

Meninas
Maria, do Rocio, filha do

sr. Nicolàu Serrato Filho e
da sra. Nair Rocha Serrato.' -— íára" "Rosiíene, filha 

' do
sr. Lourlval e da sra. Cirehé
Spréa.

Rosicler, filha do sr.'ca

gran
estaçõéf

NOVA ORQUESTRA g
Estreou brilhantemente £

nó programa "Dé pcrnqr g
pro ar"%- a- prquéstru de 3£
Qswgl Siqueira, ainda iné- g

= Idcáliseâo em Palihltal, no dita «u rádio curiilbano. O =
g mesmo local ohdè »e en- novo conjunto osqueslral g
ig còhtrám iti estações de agradou bastaiiie em sua 3. ::-.t,\\o
3 ondas curtam da "lider". primeira apresentação.

Neuza Maria, filha do
sr. Durval o da sra. Santina
Santos.

— Glacl Neuza, filha do
sr. Bernardo é dá sra. José-
fa Dalata.

Meninos
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Luiz, filho do sr.
Atiles Racciope e da sra. I.u-
ôi' Barbosa Racciope.
— Hamilton, filho do sr.

Hamilton Viana e da Bra.
Zoé de Souza Lobo Vianna.

Senhoras

Sônia Maria Camargo, ea-
posa do sr.' Antônio Caniár-
go'.'¦— Ana Maria de Almeida,
esposa do ' Sr. Lüiü Ahtôrtio
de' Almeida-

FALECIMENTOS

José Augusto Gomes de
Faria, filho da viuva sra. Má7
ria Theolideo Marquês 

'dê

Farias. O extinto era casado
.com fi sra. CecilhT Bqch-
mann de Faria e ' 

pü - dq sr.
José Augusto Bochmann de
liaria, casado com a.sra. Ju-
lia Daniel|dea de Fàrlâ e da
sfta. Alice.Bocrimanrí.

Judite Simão, deixando
cinco filhos maidrés, rjUa-
rçnta c um netos o trinta e
oito bisnetos.-

Rosalba Monteiro Rocha,
viuva do "sr. João Alves da
Rocha.

Maio Schuraskl, filho do
sr. Antônio
sra. Joséfa

". 
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rol dos conquistadores bara-
tos de Hollywood. Ao que
tudo indica, só teve um amor
na vida: a escritora-atnz Pa-
mela Kellino. Conheceram-se
em 1937 quando êle ja • era
um dos mais famosos atores
dos palcos britânicos. A prm-
cipio, foram atraídos pelos res-
pectivos graus de cultura, unin
do suas inteligências para es-
creverem uma peça (Flyng
Blind) e um script cinemato-
gráfico (I Met a Murderer).
Juntos interpretaram também
os principais papeis (ios mes-
mos no palco e na tela. E che-
garam à conclusão de que ha-
viam mesmo nascido um para
o outro! Casaram-se nos dia
22 de Fevereiro de 1941 e, des-
de então, Pamela abandonou a
carreira artística para não en
trar em conflito ^profissional
com o marido. Qufendo a Me-
tro de Hollywood f- encanta-
da com as performances de
Mason em "O Sétimo Véu" e
"O Condenado" — mandou-o
buscar à Inglaterra, êle vejo
para a América com a seguin
te condição: a de não assinar
contrato algum, a não ser
para films que lhe agradas-
sem. Tornou-se, pois, um
ator privilegiado... è dispu-
tado, só regressando à Irigla-
terra recentemente- para fil-
mar "The Man Between", com
Hildegard Neff e Claire Bloom
Em 1948, pouco depois de che-
gar a Hollywood, sua esposa
deu à luz uma filha, batizada
como Portland e que é hoje o
orgulho de James Mason. E êle
tèm motivos de sobra para
tal. Conheci a garotinha (atual
mente com 8 anos), que se
me revelou' dé úmá prècócida-
de incrível, discutindo os- ar

HcnurasKi,mno uo SINISTRO E MISTERIOSO, MAS ROMÂNTICO — No último dia de JAMES MASON nos . 
fi, -

io Schuraslci e da estúdios de Disney, o pessoal do «set» lho ofereceu uma festinha mtima. Robert Webb gumentos dos ™™s doi pai
a sVhiiraski " e Taid I.ukas aji rtám-no a auacnr as vellnhas sob as visitas do Walt Disney. como se fosse gente grande

= Senhorita

So:iia do Rocio, filha do
sr. Alberto è dá sra. Julieta
Pr. .ios Fontana.

Evriâei ARTUNES SKVÉRO, gaúcha de Hosáiio, está
üo Paraná, deede 1953, tendo amado na Rádio Rio Ne-
enre até janeiro da 19S4, quando se transferiu para Curi
fm, ingressando na Maxumbf.
Lócuisr dos nelhorèE. rádio-reporter. produtor, rada
tor, cosroíor de publicidade, narrador, redige nolícisfi
• apresenta os iniormativos rápidos da H-C.
Hoâ?o de Dais? Baniana, está i-rn São Paulo, onde vai
testar a sòrlé eceitamenie' uéri bem -ucedido, pois
pocrae inúmeras qualidades para brilhar bastante.
Üm dos màia completos radialisias d?' Paraná, Aniu-
a*s *staTQ sendo disputado pôr ires emissoras locais
sgosa 6 bem posslval que permaneça erri Süe Paulo
onde suo iiolva é "cartaz alio", aluando r>- "^-oo:d.

AS DUAS FACES
O ráaio do interior paga rauiio melhor que o da Ca-
pitai (disem os lnier)oranos)..
O rí.dio dá Capital recebe diariamente a visita de de-
ssãat de ariisias vindos do in' e que não querem

mais voltar...

~ Cavalheiros

Manoel Ribas.
Guilherme ICloss. .
Otto ÍCüft Stamer.
Waltpí' Silva.
Rbnáto Bittencourt.
Alexandre Carlos dê As-

suncão.
Bstanislau Antônio pre-

ginski!
ONTEM:

Sr. Aníbal Mareellno Correia

| NOIVADOS

Contratou casamento on-
tein a srta. Sônia dò Rocio
Passos, filha do sr. Alberto
e da sra. Julieta Fontana.
corh o jovem ifòreírá Pioll
de Felix.
— Contratou casamento em
data de ontem, a srta. Car-
mem Dulce I Ribeiro, filha do
ar. Joaquim Ribeiro e dá. sra.
Francisca Ribeiro, com o jo-
vem Amaurí Linhares, filho
dp' sr. Antenor Linhares e
da sra. Elza Soares Linhares.

| NASCIMENTOS

Menino Adilson Luiz, filho
do sr. Ayrtori e da sra. Lour-
des do Carmo Senger.

Menina ClaUsa Mara, fi-
lha do sr. Vacilo e da sra.
Dirce Monteiro Truchem.

Menino Luiz Antônio,
filho ao' sr. Eduardo" e da
sra. Celmira Machado Valn-

EM SAO PAULO

Cacilda Becker retornou a
capital paulista e vãi iriiclar
os ensaios de "Maria Stuiirt",
sòb a direção de Ziérhbins-
kl.
Foi fundado em São Paulo

um novo grupo qüè'' sé dè-
nomiiiá "Teatro de Arte'',
qué estreará doni ò "O' Ho-
mem e 'aá Armas", de Ber-
nard Sháw. "Uma Mulher e
Três Palhaços" continua no
Teatro de Arena, dé José
Renato, com sucesso.

NO RIO .*>

Moririeáu aeeitou o papel
de "Madame Clèssy" em "Ves-
tido dè Noiva", com que es-
treará o Teatro Suicida de
Nelson Rodrigues. O refe-
rido papel sempre foi con-
fiado a grande atrizes, bas-
ta citar",cotio' exemplo: OI-
ga Nàvàro, magnífica atriz
brasileira, -e Irene Stenpins-
lca, famosa' trágica européia.
Chegou a vez. de Henriette
Morineau encarnar a estran-
ga personagem

AUTORA PARANAENSE

A ESCRITORA conterrânea
sra. Didi Fonseca tem duas
peças concluídas para o toa-
tro: "Atire" "a Primeira Pe-
dra" e "Uma Autora Busca
Seus Personagens". Está se-
gunda vem sendo ensaiada
pelo elenco do Teatro do Es-
tudante do Paraná è deverá

EM CARTAZ

GRANDES cartazes expôs-
•tos nas principais ruas da
cidade anunciam já o pró-
ximo Festival de ' "tores

Nacionais, que n Teatro do
Sesi levará a efeito no pai- certeza de que ela peiídêrá
co do Guayra, na última se- para a arte otí para a literatu-
mana do corrente mês. ra como os pais. Observo-lhe

que a maioria dos atores diz
que não deseja que os filhos

TEATRO NOS TERRITÓRIOS abracem ! esta carreira por
achar que a mesma exige mui

Mason já foi criticado por criar
a filha em ambiente de adultos
mas desde que ela revelou
uma inteligência rara, acho
que êle tem razão em procurar
desenvolvê-la cada Vez mais e
não estanciná-la só pelo fato
de ser criança| Ele afirma que.
dará a Portland inteira liber-
dade para definir sua vocação
embora tenha mesmo qu;

/-fHAMAMOS a atenção <10.1^ leitores para a relação H
abata), dos prováveis succ3j0, isl
de amanhã. Todas as cançõe! iM
citadas possuem chances para IR
se constituírem em grana,. B»
êxitos musicais das próxima, V
semanas ou meses, talvez.

Em oraração do Bando fo
Lua e de Aloisio de Oliveira
em versão deste líltimo, a ja.
mosa composição "In a uZ L
spanisít touro", com o titulo ¦"Fim de' semana". Aloisio dc P
Oliveira vem de um grandí í
sucesso com "Edmundo", 

!„„ I
çado em outubro e pre;ii(iiClI.
do pela fase pre*-caniar;alesca

O conjunto vocal norte-ami,
ricauo ainda inédito no Brasil"Chordettcs", vai lançar ¦ •%
Sandman", que deve se cons!
íiíuir num dos maiores caritot
dos pró.r-imos três meses.

Dentro de poucas semanoj
deverá entrar em cortar, unn
criação de Nora Ney para ,
Continental, com a versão bra.
sileira da melodia "Minha rjs.
mãe judia". Um excelente (ijj.
co comercial, com poucas quj.
iidades artísticas.

As vocalistas norte-amcrka-
nas Irmãs Fontane, que Bracc.
ram um disco distribuído pela
RCA em 1051 com duas nela-
dias inexpressivas,' dcuerõj
aparecer em maio com a con.
ção "Hearts of.stone". 0 laj,
comento deverá ser feito pdj
KCA Vicíor.

Em disco Poli/dor com o pi{.
nista Pau Dágua mais um Úis.
co da série que tento sucesso
alcançou com os "Pianos rnalu-
cos íirs. 1 e 2". Desta vez é o"Pianista do Mafuá", dentro dt
estilo' anteriormente aprescí.
tado. Deverá fazer sucesso ore.
vemente.

Tito Mádi e Cléa Simont
com "Eu e você", melodia lar-
çatla em dezembro, . mas <ji«
até agora não teve clmncc tjl
guma. Como aconteceu con'"Nüo diga não", o primeiro!
disco de Tito Mádi, prevemml
um sucesso retardado para"h.
e você".

Perry Como deverá aparem
com "Papas lové mámlio"
uma melodia interessante, ?uuj.
to bem interpretada pelo /amo-
so cantor. O disco deverá stt
editado em julho, possível
mente.

Nada menos que três cor.-
juntos vocais americanos tini
rão fazer sucesso neste primei-
ro semestre de 195$. Os "Amu
Brothers" que. aparecem
muito bem com "Threc coi»
in the fountain", deverão ore-
var para a Deccà "Naughl,
lady of Shady Lane", uma ca:
ção muito popular atualmenU
nos Estados Unidos.

As "De Castro Sislers", oi;
da desconhecidas no Brasil
aparecerão com "Tcach me K
ntgiit". A èíiduêta de lanç»
mento ainda é desconhecida.

Os "Four Knights" coiji il
canção "Let me go, lovcf,
possivelmente ¦ em distritiiijii
da Capital para o Brasü^iíe:
rão fazer sucesso cm abril

Chega-nos a notícia de que
o Teatro dó Estudante do
Amapá vr.i iniciar este mês
sua temporada de 1955, nu-

tos sacrifícios. James Mason
deixa entrever um sorriso en-
tre a espessura negra da bar-.
ba. E. comenta:

Aponte-me qual o pai
subir ao palco no .mês de. ma das principais casas de- qu.è íiao acha "que' tem" Uma
maio.. Existe grande ansie- espetáculos de Macapá. Pa. profissão "sacrificada".,, e que
dade em se conhecer à luz
da ribalta a obra dá escrito
ra paranaense.

ra a peça "Um Raio de Sol",
de Gugliano Zori.

SwmmiiimiiuiiiiimittiiiuiiHimiimiiiitiiiiti)iiHiiiiniiiiiiHiiiiiiuiiHiiiiuiiMiiiiiiiiMi;iMi;Míi>.~ tuck.
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ARSÊNICO & ALFAZEMA

ROBERTO Menghini pode não ser o «naior» do pai-
co paranaense, mas em. compensação é ó mais alto. ..

Anuncia êle para breve repetir sen grande desempe-
nho era «A Morte do Caixeiro Viajantp».

O ARMANDO Maranhão quer ver seu nome em tô-
das as iniciativas do TEP, assim resolveu qUe o teatro de
bonecos não se chamará de. «marionetes» e sim ..<mara-
nhonetes»...

Aliás o TEP vem alcançando justo êxito com. seu tea-
tro pára crianças lias manhas de domingo, nu Biblioteca.

EDDY Franciosi, conhecido autor paranaense, escre-
vou agora sua primeira comédia: «Um Homem Que Ti-
nha Tudo». Dizem que é uma auto-biografia.. .

E' l>om lembrar que Eddy 6 o aplaudido dramntur-
go de «Quando os Anjos Choram».

... E por falar nessa peça, tantos espectadores fi-
caram enrubescidos ao vê-la que sugeriram ao autor.mu-
dar o nome para «Quando os Anjos Coram»...

COM certeza todos Já notaram que n- doso de arse-
nico, nesta coluna, é d a ti» pela, «yox púpuli». ..

E a alfazema, que a suaviza, é distribuída por nós
mesmos'.. .

I' —¦¦¦ ' ¦¦-¦' ' ¦—. 
' 

—
SÁTIRA — O Teatro do Estudante do Paraná Vai apresentar
na cidade de Palmeira, no sábado de Aleluia, a sátira "Catão
na-7erra", do autor brasileiro Pereira Lima (estréia nado-
na) pe!o TEP), com Nijls Jacon, .Beatriz Bargen, Abauna

Büsmayer, Armando Maranhão e Jouglas Cordeiro.

não deseje que os filhos sigam
carreiras diferente!

Não ppssp deixar de concor-
dar com êle è louvo â sua no-
nestitlade e compreensão para
com a filhinha. Síasc-h, efitfiò,
filosofa:

— Não, a carreira artística
não é diferente dás outras. Pa-
jfã vencei- em qualquer profis-são, a pessoa tem de lutai' ró,úi-
to. Nada é fácil qúariiíp' se ouâ-
ca uma posição privilegiada.
Mas, se conseguimos alguma
coisa, no fim tudo' é cómpén-
sado !

Êle fala coin experiência pró-
pria e embçra tenha lutado
pouco para obter um lugar no
ambiente artístico, dlspcridéii
redobrado esfôtço para àpren-
dçr (os segredos da profissão e
podei- manter o seu prestigio.
Nascido em Huddersficld, na
Inglaterra, foi educado em ins-
tituições famosas como a Marl-
borough College e a Universi-
dade de Cambridge. Nesta úl-
tima, começou a estudar arqui-
tetura, mas, quase no último
ano do curso, descobriu que
gostava muito mais do teatro
do quo de construijr edifícios.
E, vendo um anúncio ná re-
vista "The Stagé", ò qual pe-dia um jovem ator pira um

(Concluo na pagina seguinte)

Uma das mais belas íi"!
iépreles dn música P°1"?'HH
lar brasileira, é som du-jHj
vida' Áraci Cosia.' que ^Kjexibe nas "ASSOCIA-K
DAS" paulistas e 3r""SH
na Contíriéhial. Seus d!,'S;.
cos saò díspuiadíssimoLiM,
mercê das èxcèlcnies qu»-B\(
lidades vocais que V°vm0;
sue.' ••,'?'}»

Sua gravação de o«"la|atJl
foi "Maxixe do beijo i|«»0
i9S4. disco que vende «'¦íí
hoje. cii

ANÚNCIOS
NESTE JORNAL

D1RIJA-SE AOS NOSSOS
BALCÕES

Rua 15 de Novembro, ç-JRua José Loureiro, iJi I

Wi&jmw>nwzmoMí ib hoje a noite
CURITIBA

lf, 16, 19,3fl e 21,30

; Elenco: Gtark Gable, Ava Gardner,
Grace Kelly, Donald Siriden, Philip
tltainto, Eric Pòhtmann, eiú.

Enrido: Victor Marswêll ÍClark Qable),
r-u imn r,n r>m«mi> uma naius» juntamente com viitlos outros cómpánhèí-
FILHOS DO DESERTO 8 VIDA, Pr-.IK||0 m^W- -- África capturando animais

E MORTE DE N.S. JESUS CRISTO
(Narrado çm Português por Marlno Netto)

"FILHOU DO DESERTO". Produção
fa ARt FILMS S.A: '¦ 

Principais"pro-
tagonistas: Stàn Laurell (Ú Gordo) e
Oliver Bardy (O Magro).

Enrido: "Filhos do Deserto" é a história
de urda associação recreativa de maridos"adúlteros" é frequentada por garotas sen-
sàcloholmentc provocantes. A tal associa-

cio organiza festivais, passeios marítimos',
jogos, etc  A dupla inseparável aparece
cm tidos estas ocasiões tomando parte ati-
vá. era todas as festividades da associação.
.'íceíi-1' idcàslõês Q Gordo manifesta as suas
tendências "don juansseas", sendo aetn*
pre atrapalhado pelo Magro.

GUARANI
20 horas

MOGAMBO
Produção da METRO, dirigida por
John" Word. Produtor: Sam Zimbalist.

selvagens, os'quais vendia aos circos. Victor
se vê obrigado á liospedar a còrlsta Elolsé,
enquanto esta ospéfava o navio no qual
viajaria. De Início, Elblse 'Ava Gardner)
repele "Victor, acabando por se apaixonar
por êlo. Victor, orienta uma biteursão or-
ganizada pelo antropologicta Don( Dònald
Sindéii), que parte â procura dé uma ai-
dela habitada por gorilas. Durante a via-
gem, Victor descobre qufc Linda {Grace
Kelll) também o ama, no' que era corres-
pondlda. Em dado momentto uma. das mu-
llièrés, dominada pêlo ciúme, revela toda
a situação.

AVENIDA
1340, 15.45, ta.ao e zi.i6 hora*

MANTO SAGRADO
Produção ds Frank Ross. Roteiro de
Pilip Dunne. Extraído da novtla dv
Ltoiiã (J. Douglas. Dirigido por Bcnrv
Rloster. Adaptado por G4na Rauis.
Elenco: Ribhard Burton, Jéáh Silhón»,
Vlcfor HíotUrs, Michaèl Jíejihie, ate.

Enredo: Demetrius 
'(Victor 

Maturè) escra-
vp prego é vendido em leilão para Mareei-

lus Gallio (Richard Burton), jovem trlbu-
no romanp. Jiarcellus é enviíldo para: Jfcni-
salcm èm árdua missão. Lá clíegandó,'vai
áo Calvário e ganha, iiuma disputa.de da-
dos, o manto sagjrãdo A presença do man-
to possa a perturbar BÚa consciência e eh-
tão'ordena a Dènfetriü qüe 

'o 
queime Dó

rnetrlúa recüsá-se a ikzâ-lo, fuglnúo. TÈcir-
collus conhece então'justus e por tini de-
sisté da idéia de queimar o manto Torna--sé cristão e numa reunião de fiéis nas Ca-
tacumbas, defaíidè-qs, batendo-se em duelo
com Páulos, 

'vèncfindo-o. 
Marcellus, Mesta.

data em diante, dfedíca-sd à difusão do
Cristianismo. Finalmente cai na mão dós
romanos Entrementes Diana converté-so
ao cristianismo. Mesmo diante do Impera-
dor, Marcellus confirma sua fé, no que é
acompanhado por" plana.

PALÁCIO
ISiB. 15.45, «J9.45 «• 21.45 hora*

A PRINCESA E O PLEBEU
Produção da "PARAMOUNT'. frpdu
tár e diretor: William Wyler. Scrosn-
play de lan McLellan Buntèr c John
pighton. História de lan McLellan. Fo-tpgrafia de Frahh F. Plnner e BnnrifAlekan. Vestiário de Edith Bcad. Pfir-
HtUra musical de Georges Aúdc. EÍen-
co: Greõóru Pech) Audrcy Bepbiirn,
Eddie Albert, Barleg Powl-Y, etc, ' -'

Enredo: A princesa Anne (Audrey
Hépburn) é uma' jovem soberana em via-
gefn dè recreio pela Europa. Cansada de
tantas recepções oficiais, resolve anônima-
mente, realizar um passeio pela encantado-
ra Ttoma. Conhece então Joe Bradley (Gre-
gory PóclO jornalista americano. A prin-
Cesá sofre um desmaio e Jbe leva-a para
sôu apartamento, para que a mesma repou-
sé. Bradíéy, neste Ínterim, descobre a lden-
dade da moça, que regolvç continuar sua
interessante aventura. Realizam então be-
ids passeios pela maravilhosa "cidade éter-
na". O intuito de Bradley era realizar uma
sensacional reportagem e da princesa di-

vertir-sé. Acontece norém...

. ter. um futuro brilhante. Conhece então
Pervus De Jong (Sterling Hayden)" com
quem vem se casar. Desta união nasce um
fliho, Dirk (Steve Forrest). Mais tarde com
a morte do Pervus a família pasa por
grandes privações, mas Selina consegue,
cou seu humilde trabalho manter a casa efazer seu filho formar-se em Eengenhariá.
Acontece, que surge na vida do rapaz uma
bela jovem^ Paula (Marta Hyer), qüè oinduz a abandonar a profissão e dèdicar-sé
a. negóeios. ' • ¦

LUZ
13,45, 15,45, 19,45 e 21,45

"MEU FILHO MINHA VIDA"
Sfifulo original: "So big". Produzido por
Benry Btdnke. História original de
Edna Ferher. Roteiro de John Twist.
Fotografia de Eltsworth Frèdêricks.
Música de Max Sicinór. Elenco: Jane
Wyman, Sterling Bayden> Nancy
Olson, Steve 'Forrpst, Elisabeth Frase;;
Marta Eyer, Walter Cóy, Rlchard

. Bevnier, etc.
íínrédò: Selina (.Jane Wyman) ê uma pro-
féssófá dè um poqiienó povottdo. Seii gran-
do sonho era ter um filho, que viesse a

%»sjMftj>»a^*«MjH^

OPERA
13,45, 15,45, 10,45 o 21,45

0 PRÍNCIPE ESTUDANTE
Produção da METRO. Direção de Ri-chard Thorpc. Produtor: Joe PaternakMúsica de Sigmund Romberg Filma-do em Cinemascope e em Ansco ColorElenco: Ann Blyth, Edmund Purdom,John Erlcson, Louís Calhem, EdmundGwen, S Z Salcall, Betta St. ÕOhnEvclyn Vardcn. etc. •" '

nr.rêúo: Com o fim de salvar seu país daoancarrota, o rei pretende casar seu netoIíar! (Edmund Purd.on) com a prlnce-aJohanno. (Betta St John). A jovem prin.cesa entranha o tratamento que lhe dispen-sa Karl, educado sob a rigorosa discipllnnmilitar prussiana, exigindo que o mesmo ^ - ° CHICOTE .seja reeducado. smo Trata-8e de um filme de ação com EdmondKarl è então enviado para a Universlda- íllma pó'W 1 
qUe pod<!mos chamai dè uW

de de - Heiaçlb.erg, afim de que no cpnvi-
vl.o ^studantij, perca seus modos militares.
A ambientáção de Karl é rápida, tão rá-
pidã que èm bouco tempo êle se enamora
de Kaüiie (Ann Blytli), qúè Ignora süa
verdadeira identidade, pensando ser êle um
simples estudante.

AMERICA
13,30,. 16, 19,30 o 2J..46

PAIXÃO OE CRISTO e 0 CHICOTE
DA VINGANÇA

MARABÁ
14 e 20 horas

PAIXÃO DE CRISTO eO CHICOTE
IA VINGANÇA

'^ííAO 
DE CRISTO" é um filme no

qual e retratada a Vida de N. S. Jesust-risto, contando a história de seu nasci-
S12I&Í 

* 3-a lníc'ação na vida pública, suas
peregrinações, o desenvolvimento de Suadoutrina e finalmente a sua Morte.
o^nvh01110 Jllme complementar está sendo"O CHICOTE DA VINGANÇA"-

..vClalua. Illma po;lclaI 
s-v*
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MÔMSCPATIA

A B I N E T E 
'DE 

PSICOLOGIA
Prof. Gabriel Munhoz da Rocha

Comunico, i..' ,'..''...;' Oi.i -I.cIíoqp; _3iUic:u.oi-u.s, Pn.t:;
íamilia, è demais pessoas inteve-sádás, que abriu

ti cidádò um GABINETE DE PSICOLOGIA,- instai-
ò à H.ua Dr. Muríci, 070, üala 24, 2» andar'.;: Aí-endo'
ripmontc, pc!.-i manhã,. da_ -8,_0 iv> 11,3".. ..' i l:or-•¦
££ „èr rWH'4ea P<?5° '«".fone Í"1<\

Residência: Rua Lamenha Lins, 918. Fone 2031

DR WAlH^iRO PEPF.IRA
Médico homeopáta

COM LONtSOS ANOS DE FRÀriCA
CONSULTÓRIO; - R.ga'-Monsenh_'r Celso,. 21; -

2.° andar Salas;, 202-203 - Tel., 339 -
Edifício PusVay

MÓVEIS
i:;ii!Íii!t|Mniiiiiii,MÍ't'|,|l''f!!'!l'l!l,llllljl,ll,l,l||HJMiiiiii:i!iiiíiiiiiiiiiiiii;i^

0 FUTURO CELEIRO DO BRASIL

LABORATÓRIOS DS ANÂLIS-S
RAIOS X

RAIOS X

DR. RUBENS WALLBACH
CJunault^Pu., JEdlCicin Lmstolsá,

it 15 de Novembro. 556 — 15' andar - Fone: 387
Pela manha: hora marcada.

A tarde das l* Ah 17 horas.

LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA
Lsiboratui '.o ài óior;u:.ini'.-a do cans-e ..pesquisas clinicas.

Prol' Ánchlsaa iijrirqVés de Fúria
¦ i_i\ Hamilton I.scXHla Suplícy

oidsmar Albini _
Rüu Maieclial Dcodoro, 107 1" andar Fone 5021:

ÍSsam'ea'de Uquor. catárjrò. rôKes, urina e sangue.

... As melho.es terras do B
A Imobiliáiia.Malcgroscense,
bbredores garante a máxima'
os seus serviços profissionais

terras" no-Estído de Msto

DENTISTAS

W. L MOUTINHO
Cirurgião Dentista

Uia Marechal üeodoro, 220 — salas 1 c 2. — Fone: 1226.

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

DR. IRINEU ANTUNES FILHO
CLINICA DE CRIANÇAS

Comunica it seus distinto:-, iiniigos ti clientes a
iinulanra tio se:t -f»::s;i'i:ór' \-<ara a Hua Dez.

V/estpho'en, 285

r_ -. -
Consjile- nos sfiiV ¦ :omprofíiV:uo ' '¦'¦ •'¦

lembre-se que Maio ^Grosso, 
'fuíurti_

csleiro do pai:, possue aj mel.lnrei

fer/as dp Bra.il - s Imobiliária, M«."

togroistnse possu* ¦ : melhores

: / lernas em iVUlo Grosso

Escritárlo em Curitiba, a ru» José L

Enal. Tèlegráfic* "M«togr*ssense".

r.sil, no mcíhor plano de venda
dispondo de um vasíó corpo da cola-
eficiência dos seus contratos e coloca
à sua cli-p-sição para a aquisic.o de

Grosso-ao prego, oficial do Estado:
; DISPOMOS DE

'; TERRAS EM
«ARM DO BUGRES.

LOTES MEDIDOS E
DEMARCADOS

A PARTIR DE
10 ALQUEIRES.

COM FACILIDADE
DE PAGAMENTO.

lurelro. 54». Tel. «OO/Cxa. Postal 1.443.
CURITIBA PARANÁ

LINDAS CASAS DE MADEIRA

SEM ENTRADA INICIAL
"SUfl 
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FILIADO AO SINDICATO DOS CORRÊTORE
RiiiqiiiitiiiiiliituiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiHfiiiiiv í:::ii::!!iiih«;iiI' Ijjjriniiimmili,

Clinica puni Adultos e Crianças
• 1TAMF.NTO RSVKOXATjiyi/t "O l'.-" ¦' V CRIANÇAS

DR. ALFREDO NEGRÃO
Cirurgião Dentista

onaultório: Rua ilonsenhor Celso, 211 - '> and. a'201
Fone: 815 — Ed. Pugsley

Horário: Diariamente das 14 às lü lis.

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CLÍNICA G-RAL

DR. ORLANDO GREGA
MáDi-,

Clinica Ci-i-al ()i)eryi;õu.-; ¦• Oüença»',dpiSçhlíOíãs.f,-
Consultório: Fraga General Osório.' 135. - Residência:

Avenida MÚiiboz da lío-.-lia. ."íõO - Kone 21130.
Atcniie chainadbs,

CI 
:-C S C Temo. para alu-

A O A O *g.dr i Rua SH-.
veira Peixoto' n.°..593 o' 58.1
'junto a- avenida Iguassá). Tra-
tar no Edifício "João Alfredo"
Prài-a Zae'aria.,,80 - 2.° andar
- coni'.' 208.

• ' '

QUARTOS ntj c'eirtro - —,
quarto» di? trente. em 'caaa.
de família para casai., -mo-
<;as ou -rapazes de respeito. -
com reíci<_ões <* baiiliO. Rua.1
José Lour.flrci 525 • ... ¦

DR. ANTÔNIO SIQUEIRA GUSSO
MÉDICO

'linica de doenças do coração c cleutrocardiogralia. —
'ons.: Pr. Zacarias, 80 — (Ed. João Alfredo) — 2.° andar

. sala 201. — Residência: Rua Dr. Muricí, 4:5!) — Edifício
;ão Lourenço — Apto. 1. — Horário de consultas: das

as 12 c das 15 ás 18 horas. Fone da residência o do
consultório, n.° 8.

REUMATISMO

DR. JAYME GUELMANN
Obstetrícia. feiilis.~/ui;íú '• élilr.-ü g_i'uli 1'arto sen: dor

^>o. p<irc.nri.|il;.\i:i (Atr.<v<-;< <ti- instrução <¦ ginásticas
espi-ciais. sem drogas).

i ConsulíSi-io: it. José Lòúfeiró, Í83 •' 1" andar - i-M. j
Mauá Da.í-lii.üO às 15,S0 lis. -- Pela manha: )

iMuic-riiunuiii Victor do Amaral.

iteshiciicia: lt Brusili» Itibcrê, :!«H — Fono: 3836.

iiíáà J
ORGANIZAÇÃO

OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

CLINICA DE REUMATISMO
DR. HERLEY MEHL

liagnóstlco e tratamento dos diferentes tipos de reunia
ismói Fisioterapia especializada. Estagio de aperfeiçoa-

mento no Rio de Janeiro.
ons.: Uus XV de Novembro, .556 — 14.° and. - sala 1408

(Ed. Lusloza). — Horário: das 0 às 12 horas.

PROFESSOR CELSO FERREIRA
Ouvido, nariz, garganta

Rua José Loureiro, 133 — 1.2.° and. (Edifício Mauá).
Consultas das 10 às 11 c das 15 ás 17 horas.

DR. ELIAS JOSÉ HANNA
Doenças do ouvido, nariz, c garganta.

Horário: Manhã: hora marcada. Tarde: das 14 às 18 h_.
Consultório: Rua Monsenhor Celso, 936 - 1." andar.

DOENÇAS DAS SENHORAS E PARTOS

DR. PLÍNIO ROMANO
Awistcnte da Cadeira de Técnica Operatória e

Cirurgia. Experimental
PARTOS — OPERAÇÕES — DOENÇAS DE

SENHORAS
Consultório: Rllá 15 de Novembro. 7SS — Fone: 2.80

Residência: -Mal. Deodoro, CS5 — Horário de
Consultas: Da3 2 às "i horas

©¥oswm
DR. JÚLIO ROCHA XAVIER

ADVOGADO
Rua 15 de Novembro, 257 —

2." andar. Fone: 2ISC1 :v

U.._S11_
Os me-

iHoíês leivcKu.-r.em frente nu
corpo-da Guarda .do -Aéreo Pur-
to de Afonso, fepa Crandf •«
cilidade de pagamento:.' K. .Uai.
Floriárip . Peiso.tp n. 1.1.3 —. 2.''
andar. '. ".

0

TINTURARIA BRASIL
— Executam sb cem .pcrfi-içío
todos os trabalhos . d<> ramo,.
Costuram-se e tlramrs* nian-
ch_s. Temos agéncladores

pai-a apanhar « entregai-.
Ku» Kntiliiino Perneta*. 193.

tLECTRÜLA É ASPIRAUÜR
Vende-se electrola marca"R.C.A:", estilo Chlpendale

dispositivo., para Long-Play, 2
auto, falantes de 12-polegadas,
radio de 11 válvulas, em per-
feito estado, - ¦ podendo—«_.!>¦<
apreciada por técnico .tíe con-
iiança do comprador. -Também'
um aspirador elétrico, em óti-
ino'estado, m'arca "Holland-
Electro" com acessórios.
Rua Euzeblo da Motta, 588,

1.° andar - Apt. 3 - Bairro'.do
Juvêye

IMPERIAL AUTO
PEÇAS LTDA.

ACUMUIAOOUBS "EX:D."

F E '*•* A MINTAS
PEÇAS FORD. CMEVÍOLET

' JEEP-
ÓLEOS. MACACOS

MATERIAL ELÉTRICO
* Rua' PeJre- lv«, 7AÈ

Telrííone 7 8 5
CUIITII*

CHEVROLET MECÂNICO 51
'Compro: Negdoio ripido.- 'Só
iiiítti-.essa ?m-,-ótimas condi-
çõe. e. de Mio part'.cu'.a.r. Av.
Câpã 

'imiti 
n.. 1S1 . - Fonç

•4932 - Alceu.

AUTOMÓVEIS
ACEITA-SE -

PROPRIEDADE E
FÁBRICA DE LOUÇAS

Vende-se propriedade c/ 5
alqüéres de terra, contêm
mato c/ piiilièiros e terra
para cultivo de 1* qualida-
de, 1 grande tanque c/ in-
finidada do peixes, tanque
êa.te. que inove uma fábH-
ca de louças com todos per-
tencentes, inclusive pequena
casa de morada, com quiu-

-tal, cercado c/ arame, po.?-
sue luz elétrica do local,
Situada Junto a .estação de

uToão Eugênio, trens diários
vice-versa, também poisue
bóa' estrada de rodagem,
distante 1,30 horas desta,
capital-, município de Cam-

po Largo. Preço, convidali-

SINISTRO MISTÉRIOS0, MÁS ROMÂNTICO
ÍO da pa?.

3 principais papéis na peca
Rasccál", Mason apre-

itou-se ao produtor da mes-
e conveneeu-o a aeeità-lo,

lespeito da sua completa fal-
de experiência. Foi, pois, uin
s poucos atores que se inicia-
:n no teatro inglês sem a me-
r escola dramática, vencendo
;o de inicio pelo seu inato
ento artístico. Desde então,
ribalta passou a ser a sua
cola c êle procurou aperfei-
ar-se cada vez mais. Fez par-
da Cia. de Koel Coward* do

Corrdon Repertory" e da eó-
ire "Old Vic", onde atuou ao
Io de seus futuros amigos
íarles Laughton e Flora Rob-
n. Em 1935 — após três anos

teatro — Mason estreou no
lema num pequeno papel no
me "Late Extra", de reduzi-

sucesso. Sua dominadora
irsonalldade havia, porém,
"pressionado os produtores
gleses e êle se viu elevado"astro", 

participando do fil-
es inesquecíveis como "O
istelo Maldito", "O llomem

Cinzento", "As Três Irmãs",
Sétimo Véu", "Malvada",

1 Condenado", etc. Foi, então,
ie Hollywood lhe acenou ten-
doramente e êle veio para a
nérlca, passando a ser um

>s mais respeitados atores do
nema americano. Uma das
arcantes interpretações nesta
>va íase da sua carreira foi
do general nazista Von Rom-
ell em dois filmes da Fox:
>esert Fox" (A Raposa do
eserto) e "Desert Rats" (Ra-
s do Deserto). Mas atacaram-

de simpatizante de Iíitlor
'Ia maneira sutil e refinada
im que viveu a figura de
oinmcll.
— O intuito era abordar
oinmelLsob o uspecto de as-
(Jo estrategista militar, — ex-
'ca Mason. — fia verdade,
e nunca foi carniceiro como

demais membros do Q.G.
Hitler. E não vejo porque'o possamos reconhecer' a

ualidade dos nossos inimi-
as... •
Em "Júlio César", Mason in-
rpreta outro papel passível
J controvérsias. O complexorutus". file confessa que«oroti esta sua primeira expe-*ncla shakespereana no cine-la, embora o bardo de Strat-•r-On-Avon lhe fosse familiarssue og tempos de teatro,"«i alguns dias após a nossa«revista, ele partiria para o
«nada, afim de tomar partea temporada shakespereanaJe terá lugar durante o Festi-al úc Drama da cidadezinhae Stratford, em Ontário. Lá.-Presentará "Tamlng of the
fittv' e "Mcasure for Measu-

além de ouXro clássico:J?aipus Rex". Perguntei-lhe o"6 motivara essa sua grande««ao de voltar ao teatro¦0íl sete anos de ausência.
~- É uma longa história, —
sponde Mason. — Mas procu-

IJel resumi-la. Costumo assis-a um programa religioso

anterior) evangelista na televisão. O pi-
ganizador é um ministro frau-
zino e doente, de pálida c ine::-
pressiva figura, inas, quando
começa a falar para o público
presente nos programas, seu
rosto se ilumina e éle se torna

"Nasce uma Estrela", com .Tu-
dv G-rland. Esclàrècêú-me, que
nao se trata de urna revista
musical, como se propalou, ç,
sim, "um drama com música".
As filmagens duraram quase ii
meses, o que prova o cuidado

no filme. Mas Isto não é sur-
presa para quem conhece a

. ânsia pela versatilidade que
domina este extraordinário
ator. Êle é quase semelhante
no "fantasma voador" que in-
tcrpietoLi com Ava Gaidner

E quando'um ator que já fez
40 tilmes' pensa desta maneira,
sabemos que estamos na pre^
senca de um homem humilde, .
a despeito da aparência sinis-

•tra que a sua barba de 4 me-

ses lhe imprime ao rosto es-
tranho e misterioso, mas que,
nem por isso, deixa de emanar
aquele romantismo quase len-
dário que o bltuou à parte dos
simnles galãs holl.i wood.ianos.
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fazer um

EDUCAÇÃO E ENSINO - VIDA UNIVERSITÁRIA

PANORAMA EDUCACIONAL
GRAMÁTICA E LITERATURA PORTUGUESA
Muitos sm.o os eurios.de extensão universitária quese tem

realizado em Caririb» ultimamente O ano passado foi pródigo
dessas realizações. Vns patrocinados pela Universidade ou
Faculdades, outros por entidades acadêmicas.

Sste ano promete uma entra serie desses cursos. Ao çpie
estamos Informado*, somente a Universidade do Paraná está
preparando três par* breve; •'

O Centro A<5»**mle,, àHago Simass, entidade represe*-
Ia th a do corpo discente da Faculdade de Direito da Universi-
dade, Juntamente eom o Centro de Letíai do Farami, vem d«
dar inicio ao. Corso de «Gramitica. e Literatura PorhisHesaa,
ministrado pelo prof. Nilo Brandão, emérito mestre de nossas
escolas..

Iniciativas como essa merecem todo-o apoio daqueles »;ue
sentem a necessidade de, u's> maior- dedieaifão dos Jovens es-
íudantes, ao idioma vernáculo. Se muito embora nao pode-
mo» eximir nma"cl»»sé, ém- profissão liberal, do conhecimento
da nossa lingiiu, sabemos que do estudante de Direito, dere
merecer ela. uma dedieacão profunda, de vez ojue pelas suas
athldades, esse jovem como' estudante ou já formado, pre-
cisa multo bem manuseá-la. Na política, nas letra», nas ar-,
tes, r indispensável o conhecimento do idioma pátrio.

Hoje. lamentavelmente, a gramática e a Uteratora estão
relegada» n um plano, que se não Inferior, pelo menos, à parte.

Há nm desrespeito à.nossa literatura. Isso verificamos não
apenas, nos exames, m*s; também em rennlSes do estudantes
e mesmo de elementos de profissões Hberais, ;que passaram por
uma escola superior. ' t* r

Quando ae.desconhece - desrespeita a literatura e a gtit-
i mátlca, se está a um passo do desconhecimento aos deveres ei-
' vicos para com a Pátria. Pi'quando rima mocidàde, so esquece
: dos seus deveres par» com a Pátria, passa a ser simplesmen-

ie um pais. * ¦ ¦ ,
Fbr isso, louvamos a hticiatlva dos dlrlgetn.s do C. A.

«Hugo Slmass, esperando que outras entidades cuidem do pro-
blema com.carinho, pôr ser êle de tão Importância.

Numa das

unia pessoa completamente di-
ferente, quase transfigurado c
cheio de vida. Ocorreu-me, en-
tio que os artistas cinemato-
OTifico. cometem um erro cm
fflhar apenas dentro dos
estúdios, afastados do publico
pois uma platéia viva é o maim
estímulo para c, ator t por too

que decidi voltar ao teatro
para "polir" a minha arte
corrigir os meus defeitos

No seu

musical, surpreendendo

que a Warner dispensou a essa
sua nova produção' em "Cme-

mascope".
— Com lodo o respeito à pri-

meira versão de "Nasce uma
Estrela", acredito que esta se-
gunda será ainda melhor ! —
diz Mason entusiasmado, con-
tlrmando-me que de fato faz.
um pequenino numero musical

em "1'andora". Contudo, em
lugar de vagar pelo mundo sob
a maldição da lenda, Mason
vive a inquietação do grande
artista que busca sempre no-
vos caminhos è que jamais en-
contrará uma completa satis-
facão porque, como éle mes-
mo afirma: "There are always
something to accomplish 1".

regresso, dentro de

rentes estúdios. É um «o» ai-

tUrtís mais bem pagos de Hol-

[j^ood, pol* ganha perto de

200 000 dólares por fume. An-

tes de "As 20.000 Léguas Sub-

marinas" para W»noy. êle fez

„a Warner « nova versão de

PRECISA-SE
Precisá-se com urgência de um auxiliar de escritório,

que tenha conhcciriiento geral de contabilidade, seja da-
tllografo e possua carteira, profissional. — Travar a rua
José Loureiro. Edifício Ma-mí, 6* andar, sala 603 das

9 às 10 horas com o sr. NEREU.

TTNIATEKSIDADEs DO PABANA ,
Curso de • Extensão ¦

Unl»eriiltAria : .
A Reitoria da Universidade

do Paraná, dando prossegui;-
mento à. suas atividades >dé
extensão universitária, pro-
gramou para o corrente, mê?
os seguintes Cursos:

— :PRIMBIRO CURSO
DE FARMACOLOGIA E TE-
RAPEÜTICA:.; '

— lESTUD.O BOTÃXICO
E QUÍMICO DOS ALÇA-
LOIDES'), • •.- ";

«PRniEIBO CURSO ,J»E •*
FARM.4.COI.06M. E '

TEBAPÉCTICAr,
Prof. —. Orlando de OU-

veira Mello: Início —-15-4-55:
Horário'— Sábados, das 15
às IV horas; Local". — De-
¦oariamento de Farmacologia
da, Faculdade de Medicina;
Inscrições — «-alusivamente
para i ídicoi e estudantes ti»

S«,-4», 6'e-6' ano do Curso
de' Medicina.

Matrículas — diariamente,
no ¦Departamento Cultural da
Reitoria, das 9 às 12 é 10,50
às 15,50 horas, até dia 15-4-55;
Vagas —• Limtadas em 40;
Certificado — Será espedldo
Um Certificado de Aproveita-
mento aos alunos que fre-
quentarem 2i daa aulas e
obtiverem às notas necessá-
rias nus provas que' serão
realizadas no decorrer do
Curto. - -'J' PROGRAMA .,;..

1) — Farmacologia e lera-
.pêutica das resinas permuta-'dores Ue tons;

2) — GHcosideós cardiacos;
indicações â luz da. farmaco-
dinâmica:

8) — Farmacologia e ten-
p-iutlca doa alcalôidej do
ôplb; •

4)" — Química, farr.iacolo-
gia e- terapêutica dos andró-
a;<nos,'

G o ncçr.tps
le po:itad

ái car.caça en) 2-1 l\ora=.
pontas prontes-pai-a Ford
G!-.!C, Óhèvxõln'1 ett:.. Pi-o-
cure à Oficina José i\ Av.

João Quálb.çr.tò n'' 836

ARY HARO & CIA. LTDA. ENGENr.-»RiA CIVIL AO
COMPLETAR SEU 6.' ANO DE ATIVIDADES VEM DE
LANÇAR UM REVOLUCIONÁRIO PLANO DE CONS-
TRUCOES DE CASAS DE MADEIRA "SEM ENTRADA

INICIAL"
Venham conhecer nossos planos de financiamento
TRATAR — Escritório à Rua Westephalen, 285 —
—conjunto, 4 ou depósito à Rua Iguaçu esquina d»

da Rua Perus

#_íftl fiCUMilUBORES
LIM

ísi
Hjj^bíIIF

UM PRODUTO
SATÚRNIA

GARANTEM O PERFEITO
FUNCIONAMENTO DE SEU CARRO

placas especiais e separadores
borracha ou madeira importada.

À venda em todas as casas do ramo e postos
de serviço.

Fabricados com
micro-porosos de

, DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

ciixs.í.
RUA MAL. FLORIANO, 755 -• FONE 2104 •- TELEGRAMAS: "CREDITO "

DISPOMOS ANEXO UM POSTO .COM TÉCNICOS ESPECIALIZADOS- PARA DAR

ASSISTÊNCIA GRATUITA AS BATERIAS.

REPRESENTANTE
Importante e tradicional Firma de São Paulo fabricante de Ventiladores

Industriais Alia, Baixa Pressão e equipamentos correlatos, desejando estender

suas atividades neste Estado procura Representante local com exclusividade.

Não interessam Firmas organizadas em bases puramente comerciais com vèn-

dedores e viajantes. Trata-se de venda de máquinas e equipamentos que exigem

conhecimentos técnicos para exposição ao Cliente dos argumentos capazes de

convencè-lo: numa palavra, Engenheiros Vendedores de boa cultura e apresen-

tação. Dá-se todo o apoio necessário inclusive a assistência técnica inicial. Pro-

paganda, publicidade a nosso cargo. Exige-se somente que disponh. de pequeno

depósito ou loja exposição para pequeno estoque de fácil venda cerca de Cr$ ..

200.000.00 facilitando-se pagamento caso precise. Guarda-se sigilo. Respostas

Dara "P. S. Ri" - Caixa Postal, 4.933 - São Paulo.

5) — Terapêutica das diátf-
ses hemorrágicas — Funda-
Ifieátos farmacodinãmicos;

Ci -- Farmacologia «'terá-
péutica do complexo <;Bi-;

7) — Farmacologia dos al-
calinos na úlcera g-asíro-duo-
danai;

8) — Tratamento dsa per-
turbscões eletrolíticas, da
água e daa proteínas;

9) — Farmacologia a t«-
rapêutica dós hipotensores.

* « •
«ESTUDO BOTÂNICO K

QUÍMICO DOS
AtCALÔEDES

• Professores - Ernesto Chiis-
tiano Aichlngr.r e Rubens-
Ehlke Braga; Inicio — ...
14-4-55; Horário — 2*s e 5>b
feiras das 20 às -1 horas; I-o-
cal — Follolinica Dr. Garcer.
do Nascimento; Inscrições —
exclusivamente para farma-
cêuticos, químicos, engenhei-
ros químicos e estudantes de
Farmácia « Química. Matri-
cuias — diariamente, no De-
partamento Cultural da Rei-' torta, das 9 às 12 e das 13,50
iis 15.50 horas, até o dia ..
14-4-55; Vagas — limitadas
em 100. Certificado — Será
expedido um Certificado de
Freqcêncla aos ¦ alunos que
freqüentarem a % das aulas
dadas. ¦

PROGRAMA
1) — Conceito etimológico

e químico; Origem: Nomen-
clatura; Processos gcrai3 de
obtenção; Reações gerais;
Dosagens; Classificação; Ge-
nalcalóldcs; Apoalcalóldes;

2) —• Doplng;
3) — Papaveráceaa o Sola-

náceás; Morfina; Codeina, Te-
¦ bains, Narcottna, Narceina,

P&paverlna, Dior-.ina, - Hcroi-"na, Apomorfina, Atropina,
Hlosciamlna;

4) — IjOganiáceas e Erltro-
jjalãcaas; Érgotina; Cocaína;

5) — Rubiáccas; Cinçhonl-
dina; Química; CJuinidina;
Emetlna, Psicotrina; Bases
Pãricas;

«) -- Hipocreáceas e Gne-
tâceas; Erc^tina; Efedrina;

7) — Doseameitto limite do«
alcalóides cm medicamentos
completos. • • *

DIREITO
C. A. Hugo Slmas

CURSO — Teve. Inicio ter-
ça-íelt-a, às 20,30 horas, no
Centro de Letras do Paraná,
o curso de ^Gramática e Li-
teratura Portupuesa- que o
Departamento Cultural do C.
A. H. S. promove. O ceie;
rido curso quo A minslrado
pelo prof. Nilo Brandão, in-
terrompldo nesta semana, te-
rá seu reinicio na próxima
terça-feira, dia 12,

UNIÃO PARANAENSE
DOS ESTUDANTES

DEPARTAMENTO FOTO-
G-lAFICO —-. O catadanto
Hercula Martins Franco vem
de marcar o novo horário de
funcionamento do DeparU-
mento Fotográfico da U.P.E.,
que ficou assim orgjanM&do:

Manhã — segundas, quar-
tas e sextas-feiras: das 9 às
11 horas; Terças e quintas,
das 8,30 às 11 horas.

Tarde — Todos os dias,
«xcetuando-se os sábados o
domingos, dss 14 àa 17 ho-
rüf.

Noite — segundas, terças,
ouintaa e sextas-feiras, da»
21 às 2S horas — quartas,
das 20 às 23 horas.

Nota — Os se-rviaos são
executados nos horários da
manhã c da noite.

SPORTS PELO MUNDO
LAUSANNE, 6 (AFP> —

A Comissão Oiimpica Iriter-
nacional, com sede nesta ci-
dade. comunicou que a vo-
tação para a atribuição da
organiaação dos Jogos da
XVII Olimpíada, em 1960, in-
tervirá na sessão dt Paris,
em 17 de. junho. Prèvian-.rn-
te. uma delegação de cada
cidade ctndldat-L será raee-
bida pela Cio. ca*o .dese.jr.r.
As entreviEtas serão re?.!.::a-
das em 13 de junho, r.o Cir-
culo Tntcr-Aliado, e_5 Paris.
Cada cidade -ã\í- .iâ de litJ
quartos de hor- ;ja: _ c-.-p3r
kí razões d. sua ç.tnd_ctálurft-.
Serüo recebidas as de!9_:ç.:'.õ?!s"
dás cidades de Eru:el;,í:,' Su-

idapeste. Dstro't. L.r.-¦* -n-.
México, R.--.-S, c T>í"-!'-

Jogos Olímpicos de InvsrnOi
em 1960. ocorrerá na manhã,
de 17 õe ;'unho. As cidades
seguintes serão candidatas o
serão recebidas suas delega-
ções no Circulo Inter-AUado:
Garmlsh. Partenklrsohen, In-
nsbruck, Squon Valley, Saint
Morltã.

I,A CURUÍtA, 6 (AFP) rr»
Anuncia em La Curuna que,
no próximo dia 19 do maio,
jogará nesta capital contra,
o -Deportivo Curuna» a equi-
ne brasileira «Vasco da Os-
m»J UKijiarttó?. de futebol,
cia. beiíef'o!o do jogador n:a-
(ii-lienho Julia Cur.nc?, capi

A vo. .
çío da. ei

:t.v

•Jo ativ.

do

te da equipe lo-

V; ¦: -o d* Gaina.
;.---jT~v2., depois

-,ju-_t!o o scg.n-
e--í>. Kcrrera»,

i,«áS?'o d,os VIU c uira o Atlético de £ilbau.

m
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COMERCIALIZAÇÃO DO "DEUS IHE PAGUE"

I ii d ú st ria de Me n d I c a ri c I a
rido a Boa Fé do Povo¥8 Si

I' 

O GRANDE PROBLEMA — O contraste dos rostos exprima o sofrimento que vai na alma
de alguns, dos Inúmeros pedintes de Curitiba, t um problema que está exigindo

solução rápida.
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9CURITIBA, QUINTA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 1955
"> CASO DA MAIONESE DA MORTE

ANO I — N? 9

NOME: 
José Vltorino Bar-

bosa; idade, aparenta SS
anos; estado civil, solteiro;
natural do Torto Amazonas;
estado fislco, bom; profissões,
anteriores, comprador de gar-
rafas c latas, «peludo» de cir-
co e pregador de cartazes;
profissão atual, MENDIGO.

Eis a ílolui de um dos lnu-
meros mendigos quo infes-
tam a cdade, vivendo da ca-
idade pública, mas com pos-
slblUdades de viver indepen-
dente, em passar a vegonha
de pedir uma esmola pelo
amor fio Deus.

Percorrendo as principais
ruas da cidade nossa repor-
tagem encontrou em cada
quadra dois . ou três pedln-
tes, que aproveitando o bom
coração da população curltl-
bana, vivem parasitando, nu-
ma das profissões mais antl-
gas do mundo.

O povo sento pena do to-
?¦ dos e contribuo generosamen-

íe para o sustento de men-
digos o falsos mendigos, am-
pilando, sem saber, as pos
slblUdades de maior numero
do desajustados tentarem a
rendosa profissão e prollfe-
rem pelas vias da cidade.

A EXPLORAÇÃO DE
MENORES

Mães iniciam os filhos na
profissão, considerando quo
o povo sente maior piedade
pelos menores maltrapilhos,
que pedem dinheiro para
comprar pão, numa explora-
ção organizada e em larga
escala. A reportagem conver-
sou com uma mulher de meia
idade, que tem três filhos,
sendo que um está agora na

A ficha de um mendigo — Exploração da menores
o promiscuidade — o povo - con t r i b u e para

aumentar o exercito dos pedintes

da Culp
cto o Pai
abilidade

Ias Crianças
e Alexandra

Presentes que traziam o «selo» da morte — Um sorriso que mascara
uma alma negra e pestilenta — Luto, dor e saudade — o trio que

acompanha as páginas hediondas escritas por Alexandra —¦

NA 
tarde de ontem, consegui-

mos loealisar o pai dai pe-
queninas vítimas do envena-
mento fatal, sr. Pedro Vieira.
Fomos encontrá-lo em sua re-
sidência, à Vila São Paulo,
s/n.°, ainda Imerso na mais
profunda dõr e saudade, ainda
sob a grande tristeza que o
domina, com a perda irrepará-
vel dos dois filhos, vítimas, tal-
ver, da perversidade humana.

Solicitamos quo nos contasse
pormenores e antecedentes do
caso, já que estamos, no firme
propósito de esclarecer a ver-
dade dos fatos e, se estabeleci-
da fôr a culpabilidade de Ale-
xandra — a mulher enigma,
encetarmos cerrada campanha
pela sua punição.

Pedro, atendendo nosso pedi-
do, nos declarou, textualmen-
te:"Fui residir, na qualidade de
inquilino, numa das casas de
Júlio Svualn, marido de Alexan-
dra. Isto há cerca de dois anos,
mais ou menos, em meados do
1953, tendo então oportunidade
de registrar, por várias vezes
que a nossa locatária tem um
gênio máu e um instinto diabo-
llco, conforme citarei alguns
casos, passados com a minha
família, quando, por questões
de somenos importância, ela
revelou-se possuidora de uma
alma negra e um coração de
pedra".

Pedro fez uma pausa, descan-
sou a mão sobre a cabeça e
reiniciou:"De regresso de uma viagem
que fizera ao interior do Esta-
do, nem bem haviam decorri-
dos 30 minutos de minha che-
gada, quando surgiu uma
desinteligência, provocada por
Alexandra, em virtude de meu
filho João Luiz (morto trágica-
mente na ocorrência do mês de
março) ter tirado uma ínfima
porção de areia, de um monte
que se achava no quintal; essa
areia era de propriedade da
citada senhora, que, por tão
pouco, pôz-se a bradar e voei-
ferar em altas vozes ,como so
o mundo tivesse vindo a baixo.
Minha senhora nada dizia,
apenas se desculpava, justifi-
cando que ela mesma pedira ao
menino que fosse buscar a
areia em questão, para tapar
uma poça dágua que se forma-
ra na frente de nossa residem
da. Fui obrigado a intervir, so-
licitando à Alexandra que se
calasse, pois estava disposto a
dar-lhe até melo caminhão de
areia, caso quizesse, mas não
pretendia continuar ouvindo
tanto palavrório. Retirou-se en-
tão Alexandra, como que con-
formada com o que eu lhe ex-
puz. No entanto, ao anoitecer,
a mesma senhora veio nos tra-
zer um copo de licor, a mim
destinado, insistindo que o to-

masse, pois estava muito sabo-
roso. Minha senhora, como quo
adivinhando algo sinistro, não
permitiu que eu o ingerisse,
desculpando-se perante a oíer-
tante que, minutos antes, já
teria eu ingerido um copo de
leite. (Isso foi dito à guisa de
desculpa). Ela retirou-se e lo-
go após, derrubamos, no quin-
tal, pela janela dos fundos, o
liquido que havíamos recebi-
do".

Indagamos ao pai das crian-
ças, se Já desconfiavam de
Alexandra, no sentido da pala-
vra "envenenadora", receben-
do, então, por resposta, que, se-

recebidas

cas ocorrências que se passa-
ram com pessoas de minhas xc-
lações: Sargento Rosa — quase
morreu, após ingerir uma dose
de pinga "preparada" por Ale-
xandra — Egídia Furtado' —
Há cerca de dois anos passa-
dos, foi também "presenteada"
com uma "mayonese" fatídica
que quase a levou ã sepultura

Nelson de Oliveira Borges
Que, "presenteado" com um

pudim, resolveu, por via das
dúvidas, transmitir o "presen-
te" a um cachorrinho que lhe
pertencia, o qual, não teve
mais que dez minutos de vida,
após "saborear" o pudim. Bem
esclarecido éste 1.° quesito,
passamos a ouvi-lo com refe-
rência ao de n.° 2.

Pedro Vieira nos afirmou,,
categórica e positivamente: i i"É fácil de se deduzir, pelo
que acima afirmei, que nãogundo informações ....... - .

de várias pessoas, Alexandra precisava pessoa alguma, teu-
"trabalhava" com bruxarias e tar me convencer disto ou aa-
outras artimanhas do baixo cs-
piritismo.

Prosseguindo em suas decla-
rações, disse-nos ainda o sr.
Pedro Vieira:"Em outras oportunidades,
Alexandra procedeu da mesma
forma, após uma briga ou dis-
cussão, por mais banal que

quilo, pois eu já tinha, desde
os primeiros momentos do lu-
tuoso fato, plena convicção da
culpabilidade de Alexandra,
convicção esta que perdura e
há de perdurar até que seja
cabalmente provado o contra-
rio. Motivos me sobejam".

Finalisando suas declarações
fosse, lá vinha ela com um à reportagem, Pedro nos rea-
"presentinho de grego". Sem- firmou sua fe inabalável na
pre recusamos ingeri-los, e Providência Divina e na Justi-
destino de todas as oferendas, ?a dos homens, para a elucida-
era sempre o mesmo: isto é, cão completa e positiva deste
o caixão que servia de depósito lutuoso acontecimento que em-
de lixo". polgou a opinião publica o

, „ . ,-!„!_„ trouxe para sua casa o mantoIndagamos a Pedro Vieira, d d- 
coração a

*M*$?&*??&m.££!*?& mertalha do luto.

FALECEU 0 MENOR LOURIVAL
VITIMA DE ATROPELAMENTO

Na rua Inácio Lustosa, esquina com Trajano Reis veri-

ficou-se o fatal acidenta — O caminhão atropelou a biei-

cleta, matando o jovem ciclista — A Polida Técnica no
local da ocorrência

Na manhã de ontem, cerca
das 7,30 horas, registrou-se um
atropelamento de fatais conse-
qüências, no qual pereceu, tra-
gicamente, o menor Lourival
Leví Machado, de 15 anos de
idade, residente nesta Capital,
à rua Hugo Simas, 146, filho de
Manoel Machado.

O ENCONTRO
Deu-se na esquina da rua

Tnácio Lustosa com Trajano
•Reis, quando o caminhão de
chapa 47-40-88, dirigido pelo
motorista Artur Deranche, re-
sidente em Timbó, Santa Cata-
Tina, atropelou um ciclista que
entrara inopinadamente na
¦curva, segundo testemunhas
oculares, não dando tempo a'Artur para írelar sou possante

caminhão, o que ocasionou um
impacto mortal, derrubando ao
solo o jovem Lourival e dani-
ficando seriamente a bicicleta.

Lourival Leví Machado falo-
ceu no local da ocorrência,
sendo seu corpo removido para
o necrotério do Departamento
Médico Legal, onde, após pro-
cedida a autósia do cadáver, foi
o mesmo restftuído à família
enlatada.

A Polícia Técnica compare-
ceu ao local, tomando as pro-
vidências da sua alçada.

Artur, o motorista responsa-
vel pelo fatal atropelamento,
foi preso e deverá prestar am-
pios esclarecimentos às'autori-
dades, já que alega não ter
culpa alguma no trágico acon-
tecimento.

merecer elucidação, cm vista
de um artigo do defensor de
Alexandra, estampado no dia 5
do corrente, cm um dos matu-
tinos desta Capital, e que se
referem a:

1.° — Quando o defensor de
Alexandra afirma: "Pedro não
tinha certeza da criminalidade
de Alexandra. Esperava que
Deus fizesse justiça".

2.° — Segundo declarações
de Alzira Growski, uma das
testemunhas invocadas pela de-
íesa — "O povo atiçavá a todo
o momento, forçando Pedro a
acreditar que Alexandra fora a
causadora da morte das crian-
ças".

Resposta de Pedro Vieira ao
quesito de n.° 1 — "Desde o
início do lutuoso fato, em que
perdi, tragicamente, dois dos
meus filhos, guardo a convic-
ção plena de que o incidente

A polícia, segundo consta, ^
está, de fato, vivamente empe-
nhada a conseguir elementos
que venham trazer à luz meri-
diana da verdade, o deslinda-
mento deste caso misterioso,
onde agora, sobre os despojos
das vítimas, se faz literatura
barata c demagogia inaprovei-
tável.

Nossa reportagem está em
campo, ao lado da verdade, do
direito e da justiça, solidária
com a dòr de uma família hu-
milde, honesta, trabalhadeira e
sem máculas do espécie algu-
ma. Positivamente, Deus está
conosco..

Na próxima edição voltarc-
mos ao campo dos esclareci-
mentos, através a palavra es-
crlta. Nada nos fará calar. So-
mos, neste e cm todos os casos
que fazem vibrar pela emoção,
que fazem chorar pela dôr, os

idade escolar e é completa-
mente, analfabeto, por falta
de tempo para estudar, visto
ser o «trabalho» rendoso e
a família numerosa para
sustentar — a referida mu-
lher, depois de procurar ea-
capar do fotógrafo, sob pro-
messa de não ser focalizada
e mediante uma razoável so-'

ma, revelou — «estou men-
dingando há três anos para
sustentar meu marido doen-
to e como era obrigada a le-
var as crianças para onde
ia, resolvi ensina-las a pedir
dinheiro para comer» — prós-
seguindo — «hoje meus me-
ninos ganham mais dinheiro
do que eu» — encerrando re-
vela a mãe das trêa crian-
ças —- «o meu filho mais ve-
lho ia trabalhar numa otici-
na, porém o serviço era pesa-
do e êle preferiu continuar
pedindo dinheiro na rua,
acompanhando oa irmãos» —
indagada sobre qual a me-
dia diária, que a família ar-
recada, diz a mulher — «nós
ganhamos quatrocentos mil
réis por dia, às vozes um
pouco mais, principalmente
nos feriados e dias santos,
as vezes um pouco menos,,
mas em média mesmo faze-
mos uma féria de quatrocen-
tos mil réis.»

Aí está um caso de explora-
ção de menores, entre cente-
nas existentes na cidade, na
capital de um grande Esta-
do.

PROMISCUIDADE ,
Não bastasse a indústria

da mendincância por menc-
rea, ainda existe a promls-
cuidade e a corrupção da in-
íância no meio, que atenta
contra todas as normas de
assistência social, numa elo-
quente prova do devassisão.

Outra ' mulher, chamada
Conceição Santos Ferrari,
deBcendénte de italianos, c.qffi
quarenta anos, disse à repor-
tagem ter uma filha menor
(dezoito anos) na baixa pro-
tituiçãa de rua, devido a cer-
tas circunstâncias que ela
não poude evitar. A mulher,
que eutá na indústria da men
dicação, afirmou quo uma le-
são pulmonar não lhe permi-
to ganhar a vida de outra
forma, sendo, portanto obrl-
gada a pedir, deixando a
vergonha de lado e os vexa-
mes que às vezes sofre; —
continuando — disse que faz
ponto defronte a Catedral
Metropolitana pela manhã, e
à tarde num dos bancos da
Praça . Tiradentes, ganhando
uma^Jnédia de duzentos cru
zeiron. por dia — terminan-
do conta, a, infeliz: — «um
guarda desencamlnhou ml-
nha filha, meu marido me
abandonou há treze anos' e
a tosse fatalmente me leva-
rá dentro em pouco para
um cemitério, não - uma dea-
graça a minha vida?

Casos assim são comuns
no teatro da vida, sendo o
da italiana um exemplo, en-
tre tantos existentes.
OS FALSOS MENDIGOS
Há também nesta fauna,

um tipo diferente: o que pe-
de para beber, tentando es-
quecer um drama intimo ou
alguns problemas da vida:
um desses tipos conversou
demoradamènte com a repor-
tagem, depois de tentar con-
seguir uma «quina» para dei-
xar no jwlmeiro bar aberto.

O falso mendigo é Sebas-
tlão Ferreira, dé cor parda,
com uma, contusão (falsa) nó
braço, vestindo uma calça
rota e. camisa de lá guadrl-
culàda — contou que já foi
policia no .Norte do Estado
agora vivo de blscatés^e es-
molas, mais de esmolas, que
é multo menos cansativo, do
que de biscates, na maioria
das vezes serviços pesados. ,

Outro pedinte, também de
cor, chamado Ciro, às vezos
se torna violento, quando
não é atendido pelos, «oontri-
buhites», dizendo palavrões e
tentando agredir os menos
caridosos, depois de receber
uma esmola, aceitou a. pro-
posta da reportagem e reve-'
lóu ter- dois filhos no Abrigo
dé. Menores, uma "pequena
cana de madeira no Novo
Mundo e que fugiu da Sahti
Casa, 'onde estava internado
por ser portador de doença
transmissível — disse táin-
bém' — quo . bebe por. vicio,*
não. podendo mais deixar o
álcool..

Na maioria das vezes as
histórias contadas à reporta-
gem tem um fundo de ver-
dade, porém' in verdades são
as' queixas de padecimentos,
doenças e má situação, quan-
do o físico. do mendigo ates-
ta qualidades para trabalhar
honradamente.

SOLUÇÃO PARA O CASO
As autoridades estão lutan-

do para sanar, da cidade o
cancro social que é a men
dlncâ nela industrializada,
usando . um meio eficaz, mas
sem possibilidades de aumen-
tar a escala, pois o mendi-
go doente não pode ser in-
ternado nos hospitais super
lotados o os malandros que
adotaram a profissão não ti
cam muito tempo' detidos na
Polícia, por falta do capaci-
dade para abrigar tanta gen /; .
te. >.

Uma campanha está sendo •.¦.•>.
estudada ¦ com minúcias, ha ggj;
vendo, possibilidades de ser,
muito, em breve, iniciada, 11 gg5|
vrando a cidade de centenas járgiS
de mendigos, que há três anos 5f
atrás não tinham ainda des-

-coberto às vantagens dé vi-
ver da caridade pública, sem
necessidade - de obedecer ho-
rários ou patrões.-' •

A VEP.GONHA — ou medo de ser desmascarado obrigou «
chefe da família a virar o rosto, gesto no qual foi acompa.

nhado pelas mulheres e crianças.
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QUADRO — Na misérlo humana, onde há um pouco do alegria na fisionomia de duas inocentes crianças, está principal-
monte o grande pecado dós pais. Ou da sociedade, te assim se preferir.

COMENDAOR VENTURA Por DIVITO

Ando à procura-de um ho-
mem competente para dirigir
o negócio...
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foi criminoso, isto porque, já arautos e os defensores das vi-
tinha conhecimento de idènti- limas da maldade humana.

SEVICIADO PELA POLICIA
Esteve em nossa redação

o dr. Mario Jorge, advogado
So sr. Eklo de Oliveira, que
está sendo processado pela
Justiça de Ponta Grossa
Informou-nos que seu cons-

tltuinto foi alvo de graves
sevicias pela policia daquela
cidade, encontrando-3e reco-
lhldo ao Hospital' de Carida-
de, onde o vÍBltou domin-

go ultimo, encontrando-o a
vomitar sangue e com pou-
cas possibilidades' de cura.
Adiantou mais o dr. Mario
Jorge, quo levou o caso ao
conhecimento do juiz de di-
reito . local, bem como ao
presidente do Tribunal do
Justiça do Estado, pedindo
a abertura-de inquérito. para
apurar responsabilidades.
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PEDRO VIEIRA — Pai de João Luiz de 8 ainos. • Maria de
Lourdes de 10 anos aa duas crianças que sucumbiram após a"refeição fatal" — « maionese envenenada "presente" de

Alexandra

= T5UENOS AIRES — (APLA) —
SS ¦•-» Rodolfo e Marcelo, no quarto
= capitulo de «Cenas da Vida
ss mia», do Henri Murger, encontram
= certas' dificuldades orçamentárias
ss para organizar uma recepção "em
Ss: sua mansarda,
sss No mínimo, faltavam qulnxe írán-
— COS.

ÍS — Há quanto tempo . — pergun-ss ta o poeta — que não ouço a hls-
SS tória da batalha de Studztanka?
SS — na quase dois meses — res-
SS ponde o pintor.SS — Dois meses, então— diz Ro-
SS dolto. — Muito bem, é um prazo
SS razoável, meu tio não há de ter ra-
SS zões para queixar-sc.; Amanhã, pe-
SS direi que'me fale da batalha de
SS Studzlanka e ganharei cinqüenta
3— francos.
ss Há certas pessoas que passam -a
SS vida contando a batalha de íitu-
ss dzlanka. Aqueles que o fazem por
ss dever profissional merecem déacúl-
ss pa, diria mesmo admiração? ,no
ss fundo, qualquer coisa que façamos
SS. não passa de uma historia da ba-
ss talha de Studzianka; o dermato-
ss logista Ilustre que exlgo o .paga-
SS mento da consulta adiantado para
ss receitar uma pomada para uma
SS psoriasis que não consegue curar,
SS está no direito de fazê-lo; o psl-
HSí canalista que explica à sua c.llento
SS risa que a casca de banana que
ss pisou, quando ainda era criança,"si na escadaria da catedral, é a ver-.

dadelra causa de suaerlse de ateis-
mo, de seu desejo fle entrar para
um convento religioso' ou de íeu^'— desejo de se casar com um monse-
nhor da Cúria, nada mais faz do
quo repetir, a seu modo, a eterna;
canção dos psicanalistas, estranhos
médicos a quem, depois de tudo,
devemos mostrar-nos agradecidos
porque nos rondem palavras, -como
íeua colegas, mas com- a dlferén-
Ça de quo não nos obrigam.a an-
gollr remédio» nem nos receitam
injeções,' que, na grande maioria
do* canos, terminam .em um at>-

ss ceoso. O comentarista de Dante ou
SS ó'.i Cervahtòs, aqueles «que pesam
SS ovou de-mosca numa balança fei-
SS ta de ttíla de aranha», como yol-
Es tai.-o chamava a certos estudiosos

rs A BATALHA DE STUDZIANKA
de metafísica, merecem o nosso
perdão se com suas conferências
ou monografia estão procurando
apenas o sustento de suas fami-
lias. Mas aqueles que contam a
fábula do lobo até o Infinito me-
receriam um processo . policial co-
mo perturbadores da tranquillda-
de publica.

Desgraçadamente, vlvom sem
que ninguém os moleste. Sua ver-
bostdade & uma enfermidade que
não Impõe o isolamento Imediato,
como a dlftcrta ca hldroíobla.
Continuam roubando o tempo aos
outros, .açambarcando as linhas t« ¦
lefônlcas, despojando florestas pa-
ra extrair á celulose em que escre-
vem suas intermináveis cartas
exasperando nossos nervos com a
tortura chinesa de sua monótona
repetição. '

Uma remota' lembrança minha
dos tempos escolares poderia ser
tema do': um relato filosófico. Es-
tavu no colégio, ííuma triste cida-
de' Italiana h que reconheço o úni-
co.mérito de encóntrar-se sobro,'à
rodovia que, vários anos depois,
como reabilitação da cidade e ml-
nha, me levou até o sol e os perfu-
mes da Costa Azul. Era um colégio
para reprovados, onde em um ano
se faziam dois t para recuperar o
tempo perdido è para condensar
a desprezada sapiência o absorve-
Ia de forma precária para passar
nos exames. Em minha classe ha-
via dois rapazes, ambos lnteügcn-
tes, mas de uma maneira distinta
de- Inteligência. . Km deles sabia
bem o latim, mas tinha a mania de
bloicleta.' Não set se tinha tido a}-
guina vez uma bicicleta ou sequer
se houvera já alugado unia. O.fa-
i;o é qua aempre falava de ciclismo
o do ciclistas, do modelÕB do pneu-
máticos, de guldon» voltados para
frente ou .voltados para trás. Con-
tavá, no principio do ano escolar,
seu projeto de escrever um manual
sobro -ciclismo, c.no Ta^io áp apo
estava convencido.de tê-lo escrito;
ao so aproximaram os exames es-
táva firmemente convencido de'quo

Compadeço-mo — disse a se- 3
nhora — das mulheres de solda- a
dos que falaram com o marechal SI
Joffre. So todos são como meu ma- g;rido, que me contou isso seisecn- gstas vezes, suas mulheres teriain g,-j
procedido como eu. Quando etie- |1gamos a setecentos e uma, enfja- g|nei-o com um reformado, desertor g;
e antl-militarista. í

Não há multo, foi condenada rm -a
Marselha, a uma levo pena, m"a;
mulher que, numa crise de cólera. ; t
arremessou -.ma garrafa de ver- pmute na cabeça do marido. A acusa-
da disse ao juiz:Meu .-nnrldo esteve no cárcÇ- g|re por motivos políticos o saiu 11- £ívre Desde o dia em que voltou P_a' gra casa, não faz outra coisa senao j
falar do aua cela, como o tratavam gna prisão do Presnes o na Sante. ^
dos companheiros, dos guardas car- Jjcerdrios- e do diretor, dos alemã"8 go dos franceses, dos colaborado- ^r.istas o dos outros, do frio que fft

já o havia publicado. Todos zom-
bavom dele, até os desportistas. A
única pessoa que o tolerava era
aquele outro. Creio que se chama-
va Ottimo. Chegou o dia da- provafinal escrita de latim. Ottimo não
sabiá uma palavra e: nem sabia
onde conseguir um vocabulário,
mas o ciclista lhe prometera passarsua prova para que êle a copiasse.
E assim foi. O ciclista, como re-
compensa pela paciência com quoOttimo suportara suas palestrassobro as virtudes de Gírandengo
(creio que assim sé chamava o cam-
peão do ciclismo daquele tempo)
e sobro o coeficiente de rcslstên-
cia das câmaras de ar cheias se-
.gundo uma certa fórmula.matemá-
tica, salvou-o da reprovação em la-
tlm, que, por ser a terceira, seria
Irreparável. Quando Ottimo se viu

Sua atitude foi criticada por to-dos. Os mais Indulgcntes o os me-nos psicólogos Interpretaram-nas
como um acesso de loucura. E nãocompreenderam que aquele duplo
gesto enérgico e inteligente era acondensação de novo meses de ba-talha dé Studzlanka sacada contraseus pobres nervos para poder umdia tirar, um pobre seis em latimcomo os cinqüenta francos de Ro-doifo.

Conheci, em ?aris, uma senhora
que enganava o.marido. Não creiocometer uma indiscrição com estaspalavras, e espero quo nãoidentificável.

-- Como aconteceu
vez?. — perguntei-lhe:Meu .narido participou daguerra de 1914-13.

Isso me parece digno de prê-mio e de cncômlo — Observei
^i ,1a ÍS? êle tevo a oportu-
jóffre C°m ° m"e<*al

Isso é uma honra Não terá
on0!?^0,11 t0dos 03 soldados parapoder falar com o vencedor da prl-melra batalha do Morno.

seja

primeira

sei», com suplicantes «já me con- ;
taste»... Mas êle encontrava t0':
dos os dias em sua memória ou ;
em sua fantasia um pormenor f9'
quecido, uma frase a quo nao l>a',
via dado bastante calor, um ras£« :
que merecia ser acentuado... Qu(;';
ria que ou soubesse do tudo, »'
gares, dias, horas, minutos, P ,vras, documentos, golpes do con»;
e imprevistos. Qualquer outro •}"' :
mem, a mais faladeira das n,u',|„ '
res so teria calado um bom d.la* ,
tnr-sc-la cansado de suas própri»/ :
palavras. Supliquei-lhe que muda»
se de assunto. Mudava de ass.u^j!
to, mas todas ns conversações ter
minavam, fatalmente, com sua Vi
do de prisioneiro político e do nu»' g ;
tir da política e da liberdade. U"??''
noite, fitando uma garrafa de vci ;
muto, disse: «Ah. se na cadeia v ;
vessemos tido uma garrafa dcsi} ,
vormute para levantar o ânimo-• • -.

A acusada fez uma pausa c wb jconcluiu: „ J 
:;

— Senhores juizes, sabem Ja ^iue fiz com a garrafa.
se
com
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O tribunal, como diSBe, mostro ,, |de uma Indulgência exemP»" }m
"n a pobro mulher.
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